
ESTA~ DOS 9JNIDOS DO 

• CAPITAl• FEDERAL QUINTA-FEIRA; 30 DE NOVEMBRO DE 1"61 

--~-~-=================~====== J 

CONGRESSO NACIONAl~ 
PRESIDf}NCIA 

Convocação ~e Sessão Conj~nía pa1·a. apreciação de veto presidencial ~.a Câmara dos Det'utados, conhecerem do veto presidencial ao Proje~ ~e 

~
Lei (nll 1. 657, d~ 1913()( na. Câmara e n9 29, de 1961, no senadoJ que d1spoe 

o_ P_l'"':_Sldente do senaG.o Federal; nos têrmos do art. 70. § 3\l, ria sóbre a c·d~ção de cãrg~s _no. Quadro Permanente do Mmistério da Ligd• 
Cor..stltmçac e d::. 4rt. lç n'J IV, do Regimento Comum, convoca as dué'...s cultura e da outras .prOVJdencms. 
Casas do Congress•> Naclor.al para, em sessão conjunta a realizar-se no S~:.-nado Federal, ~m 2.8 d~ novembro de 1951. - Auro Moura Andrade, 
dia 14 de dezembro do ano em curso às 21 hOl·as e 3Q_ minutos, no Pler:ár1o Vice-Pres:de-nte, no rxercício d~ Presidência . 

• 

SENADO FEDERAL 
MESA • Faço saber que o Senado Federal aprovO·u e eu, Auro Moura Andrade, I 

Vice~Presidente, no exercício da presidência, nos têrmo.s do art. 47 letra 
• ~ Presidente - senador Moura In· n, elo Regtmento Interno, promulgo a seguinte. 1 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTIDO LIBERTADOR) 

Lider: 
(Jrade !.f'SD> - Em exerclcto. · 
( Vice~resldente _ senactor Moura RESOLUÇAO N.? 54 DE 1961 
"Andrade tPSD). · ApoSenta, a pedido, Romeu BeUramt) Guarda d.e Segurança, 
!· 19 Secretáno - Senador Cunha Arngo único _ E' aposentado, nos tênnos d~ § 15' do art. 191, ~a 

• ;)dello (PTB). " constJ.tuição Federal, combinado com o art. 345, Item IV, da. Rcsoluçao 

Mem de Sà. 
Vice-Llder: 

t 29 Secretário ~ Senador Gilberto n.9 6, de 1960, (Regulamento da Secretaria), no cargo de Inspetor de s~ .. 
f )4arinho IPSD) • gurança, PL-8, 0 ouarda de Segurança, PL-9, do Quadro da secretana 
, 1 39 Secretário - Sena.dor Argemiro do senado Federal, Romeu Beltrani. 
tde Figueiredo (PTB). senado Federal, em 29 de novembro de 1961. - Aura Moura AMrade 

Aloisio de carvalho. ~~ .. 
DO PARTIDO sociAL PRoàf!is:"l 

SlS'lA · ,.., 

~ 4' Secretál"\o - Senador Novaes Fl- Vlce-Presidente no exercício da. Presidência. 
llho (PL) • Faço saber' que o Senado !<"'ederal aproyou e eu1, Aura_ Moura Andrade, 

L1der: 
Jorge Maynard. 

l
t 10 suplente - SenadOr Mathias Vtce-:Presidente, no exercicio da presidência, nos termoo do art. 47 letra 
()lymp1o rPTB> • ' 1 · te - 29 Suplente _ senador Gutdo Mon. n, do Regimento Interno, promu go a segum 
ólln. (PSDl. · RESOLUÇA N.O 55, DE 1961· '· 

DO PARriDO TRABALH!S'IA l~A~.~ 
GIOHAL 

Llder: 

t._-----------------
l\DERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
Líder: 

Felinto Müller (PSD), 

Vice· Lideres: 
LlJUa Teixeira (PTBY. 
Nogueira da Gama <PTB). 
Victorlno Freire 1PSD) "{J 
Lobão da. Silveira tPSD).· •. -
'.Jorge Ma:vnard IPSP> •. 1• 

Guldo Mondln !PSD> • ' 

Da Minoria 
L!der: , 

Joào Vtllasboas <UDN)',_ 
. : Vice-Lideres: 
Dante\ Krleger aJDN>·. 
Mero de Sá <PLl. 

.. 

Li no de Ma tos. Concecte aposentadoria a Francisco Bevilácqua, Diretor P1..1-1, 
do Quadro da Secretaria do Senado Peãeral. 

artioo único - E' aposent•.do, de acôrdo com o art. 191, ! r.• da Representação Partidária 
constituição Federal combinado com os artigos 345, item 1, e 349, da 
Resolução n,!? 6, de '1960, no cargo de Vice-Diretor 07ral, do ,Quadro da PARTIDO SOCIAL DEMOCRA'fiCO 
Secretaria do Senado Federal, o piretor, PL-1, FranciSCO Bevllacqua. 1. Lbb§Ô da Silveira - Par~. 1 

senado Federal .. em 29 de novem~ro d~ 1961. ·- Aura Moura Andrade :&. Victo:·tno Frelre - Maranhão.) 
Vic-e-Presidente no exerctcio da Presidência. 3. SebastHio Archer - Maranhão. ~ 

Faço saber' que o Senado Federal.a'Provou e eu,~ Aura Moura Andrade, 4. Eugênio Barros - Maranhão, l 
Vice-Presidente, no exercicio da Pres1dencla,. nos ter_mo.s do art. 47 letra 5. Menezes P1mentet - ceara. \_ 
n~ do Regimento Interno, promulgo a· segmnte o. Jarbas Maranhão - Pernamouco. 

RESOLUÇAO N.9 56t DE 1961 7 Silvestre Péricles - Alagoa.!. l 
a. Ary vtanna - Esplrito santo. 1 

AposentaJ a pedido, Waldemiro de Souza RochaJ Guarda de 9. Jefferson Aguiar :-: Espirito san• 
!>egura.nça. to, ' ! · 

Artigo U.nico E' aposentado, nos têrmo~ ct.o ~ 1.<? do art. 191. ~a C~ns· 10. Gilberto Marlnho - üuanabau .•. 
1 tituição Federal combinado com o art. 34a, ,tem IV, àa Resoluçao n .. 6, 11. Paulo Fernandes - Rio de Ja."' 

d.e 1960 (Re,.ul;mento da Seci'etaria), no cargo de Inspetor de. Seaur~n- neiro. 
ça PL-'s o Guarda de Segurança, PL-9, do Quadro da Secretana 0 e- 12. Moura Andrade - Sã-o Paulo. 
nádo Federal, Waldemiro de Souza Rocha. 13. Gaspar Veloso - Paral)á. 

senado Federal, em. 29 de novembro de 1961. - Aura Mouar Andrade 14. Aiõ Guirnayães - Paranâ . 
VlC<E!-Pfeslctente, no exercício da. ?residência. 15. Francisco oauotti - Santa Ca."' 
~~-------~----------:~::-:-:---::=:~--------J tarina. 1 H~ribaldo Vieira. 16. Guido Mondin - Rio Grande d.~ 
Gaspar Vello.so. 

DO PARTIDO TRAB.\LHlSTA BRA· Sul. 
SILEIRO l'l. Benedito Valadares - Minas Ge_.. 

rais. · 
'-·,f V Dos Partidos .,. __ _,/ Vitorlno Freire. 
~ PARTIDO SOCIAL DEMOQRA· DA UNIAO DEMOCRATICA NA CIO-
•• 

1
:_.:. TICO .• - '\ NAL 

L!der: 
~.: L1der: Daniel Krieger. _ ..5 

Benedito Valladares. Vice~Líderes: 
' . .Vice-Ltdere.s: Rui Palmeíra.. 

Lider: 

Barros carvalho. 
Vtce-Uderes: 

Nelson Maculan. 

13. Filinto Müller - Mato Grosso.:' 
19. Juscelino Kubitschek (licenciado 

- Em exercido o suplente José 
Feliciano) - Goiás. 

20. Pedro Ludovico - Go!áe 
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Licen'ciado o Stmaàor Rnl Carneirc 
(Para\ba J. Em exercJclo o seu sup!en~ 
tlv, Sr. Sal \'laDO Leite, do P'l'B. 

. 1JNil~O oE:AOQRAJICA N,-\ClONAL 

l. Mo~rão V letra, - 0 Amazozw..,, 
~- z.acanas de A.Ssunçao - Purà. 
3. Joaquim Parente'~ Piauí.-· 
4. Fernandes I'á'71ra - Ceará • 

EXPE;:DI.ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

tHRDTOA'"Cl!li\M 

· ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

D. RegmaJ<lo Fernandes Rio 
Grande do Norte. 411a:Pa oo aaRv,ço oo FVO'-.JCAÇÔ::ID 

6. ~érg1o MarinhO -:- Rlo Grande 1 MURILO FE,RREIRA ALVES· 
o:tta,.a oA oat;Ao c:ro fttio~~ 

do Norte. 
'l. Joao .tH'rudu - Paraiba. 
8. Afrânio r..age.s -- Alagoas, 
!1. Rui PaJ.mem1 - Alagoa-s. 

lO. Heribaldo. Vieira - sergtpe. 
·ll. Ovldío Teixeira - Bahia. 
12. Del Caro -. Espld1to santo. 
13. Afonso At·lnos - Guanabara 
H. Padre Caiazans - São Paulo. 
H. Irlneu Bornhausen - Santa C~· 

tarin a. . 

MAURO MOIIITii!IRC 

OIÁRIO 00 CONGRE~õSO NAC!ONA~ 
eaçAo 11 

lm&>roooo nail oflclMO do' Deparlamnnfç de lmpr&nte Nco!<~acl 
GRASJLJA 
.., .. ~-· . ~-· :·· 

16. Daniel K;rieger -· RJo Grande do J · 
Sul. . . . , 

11. Milton campos - Úinas Gerais·./· WAnTIÇ6E!I ll PARTICULIJ\Elll llUltiJ!Ol!AR!Otl 

llBIJIRA'i1 Úllldl 

18. João Vilasboas - Mato Grosso. I Onpltal 0 Interior . j l!apllal o ln-tor!<3!1' 
l9. Lopes da Costa. - Mat-o Grosso-. I ~ . _ . 
20. Colmbra B!leno- Goiás. ' -Ual:l:l4atm H·U'",PaUIO,U• Cr$ 80,00 ~~nll!ltro ., ... u ...... aro 
PARTIDO TRABALITlSTA ERAS,l- I mt'JJ u,o.Au.uu.'•u• .... ct$ 96,00 .;A-0.1 ••.•uuo•u•u•••• QrO 

LEIRO . ·j lil;lterlo!' ~ · • E:xterlor 
1. cunhrt Mello· -: Amazonas.. ~ · ·-· ~ f ... -. · A.O t3• OO · "-" IlM fHl 
2. Vivaldo Lima - AmazOnas. I ~ .:o·•o..•••••.••.:•.,•••• u.av "!!• DQ oooo•o_.Jl"••••o•••• ~v av~ 
3.. Mathias Olympio - Piauí. 
4. Leônidas Mello - Piaut. . ~· l!xcotnadas os para li ~or, flllà Gm'Go f!OiillJ!'Q QI!Uafo, ~ 
5. Fausto Cabral - Ceará. ljU!Ji.!!llfll1l podor•SC•fio tom(e, !).!!! ~lllq11&4' ápooo. !ICl' BOis lil~!l 
6. Argcrniro df? Figueiredo. - Pa- ôU u._ ano. 
. raiba. • _ ~ 
1. Salviano Leite <Suplente do Se- - A fim 4o pc88llllllta:r 11 lrlllllOillla llo valores ncomp!IJ!lia . i'le 

nador Rui Carneiro) - Paraiba. l!Solaroolmento• qnttnto li siiã aJinoaç!o. eol!Ollamos dêem P. . . ~- :· 
8. Barros Carvalho - Pernambuco. !\. rlllJlessa por_ melo de Chsqjle 011 vale ;poslaL 6lll1Ud~~!! a ~~11 . 9 
•· Lourival Fontes - Sergipe. '.fres~urélro do Departamenls! l!e Jlílprenaa Haolonal. . 

10. Lima Teixeira - Bahia. t li-. ~,.os 'uplell!entos à~ o~ç~e!i 498 êl'g&oa olfolaio sorl!o ~ 
H. Caiado de Castro - Guanabara. 1193 """'nan, tea abmcnto med,toqt• ""llcltnç5o. . 
12. Arlindo Rodrigues - Rio de .\l- ~ 
., neiro. . .,. D. oustc do mtm~q Ojre$lld_g ~e.rtl poreeclda ~a. Chi 0&9 1!, J1n 

13. Miguel Couto - Rio de Janeiro. l!lléi'ôfclíi !l.eooti'l.do, cohr~~-~ màls lli1i O.SD. . . · 

.IUPLEN'l'ES 
1. Mourão Vtetra (UDN'> . 
Jl. Joaaum-, !!arente IUUN),, 
8. Irtneu Bornhausen 1UDNJ. 
i. Qvtdlc fe1Xe1ta fUONI. , 
l, EU.í!ênio sarro~ 'PS.D1. ~ 
4. ~'l'nnctscc (Jallbtu (PSD)'.· 
l. .Uma l"'el.xetra tP"l ,.,~,. 

2. Saulc Ram111- iPTH~. 
3_ Seb:ll:!tià;:; !h'Cher 1?SD). 
Ajuysio de carvalho ~~L>. 

Secret-ar!o: Jo~é Soares de Oltvelro 
S'Uho ,_ O!b1aJ Leg~lativo. 

I;Leur..:õ~: 'Q·Hr.ta..:.·fi::iro U 15JO 
:'.luras. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Menezes .Pimet1te1 Presid~nte 
<PSD). 

Padre cã!azans - Vi\!e-Pr~\'ienl-e 
!UDNJ. 

Jarbas .1\:Iaranbão fPSD> • 
Arlindo Roar1gues <PTB) .. 
Men.1 d.e Sá tPL) , 
Reginaldo Femande.s ( ODN):.: 
Saulo Ramos (PTB) • 

supient.e.s: 

Coimbra Bueno (UDN). ' · 
Lmo de Matos {PTN) . .': 
Lobão da SUveira tPSD) •. 
Paulo Fernance.s (PSD) • 
Paulo Fend-er tPTB) . 
Lima Teixeira <PTB> • 
Aloisio de carvaU1o tPL) •. 
Secretãrio: Ev::mdro FoDSeça p"ãrÂ• . 

naguã.. ~,~,; • 
Rewliões: "uartas-feiras, às 16 li<>• 

ra~. 

Comissão de Finanças 
TITULARm 

H-, Ncison Macu!an - Paraná. 
15. Smdo Ramos ~ Santa Catarina. 
16. Nogueíra d? Gama:- Minas Ge­

-. 
...;__,;_ _______ -:-------------------- Daniel ~Krieger -:- Presi.?ente 

· Comissão de Constituição suPLENTEs :w. Vi...;;.., - Vlce-Presld~' ~ rais. 
PARTIDO LIBERTADOR e JUStiça . l, Mourão Vieira (UDN). Irlneu Bornhauset~ _ ODRJ 

2. Joaquim Parente (UDN). n.. eJ ~ri -N 
·1• Novat>s Filho - Pernambuco; 
· 2. AloLs1o de. Carvalho - Bahia. 

• .3. Mem ·de Sá - Rio Grande do Sul 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

~ 1.- ~I'orge Maynar.d -· Sergfpe. 
PAR-TIDO TRABALIDSTA_ NACIO· 

. NAL 

1. Lino de Mato~ - São Pau1o. 
MOVIMENTO· TRABALIDSTA 

RENOVADOR 
l. Faulo Fender-._ Parã. 

SEM FOENDA 

1. bix~HiJit Rosadc ,_ 
{lo Norte. 

RESUMO 

Rio Grande · 

TITULARES l . ;.~ . 

Jefferson 
(PSD). 

à e _.;.guiar, Presidénte 

D_aniel K r i e g e r, Vice-Presidente 
(UDN), . . 

.Venâncio Igrejas (UDN). · 
Milton--Campos. {UDN) • 
Heribaldo Vieira (lJÚN)'. 
Silvéstre Péricles (PSD), 
f!uy Carneiro (PSD) . 
Lourival Fontes (P'l'B). 
Nogueira da Gama .(PTB). 

·Aloysio de carvalho (PLJ • · · 
Barros Carvalho <P'l'B) •.. 

SUPLENTES 

1. Rui Palmeira '\uDNJ· .. · 
2. _Freitas Cavalcanti- (·UDN)·. 

• · · 3, ~João Arruda (UDN-> • 
IPSD ········•••••••••••••••••••• 20 4. João Vlllasboas (UDN). 
UDN· ~ •••••••.• ,.· •••••• ,· •••••••• 20 1 i ) · 
PTB ............................. 16 . Ary Vanna (PSD .. 
PL .• - .......................... -... ~ 2. Benedito Valladraes <PSD)., 
psp • , , , , , , , • , ~ ,. , , , •••, ••, ...... :. 3 3. Francisco Gallotti (PSD). 

• 1.. Lima Teixeira (FTB). .. 
PTN • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •, l 2, Vivaldo Lima tPTB). ~;-
MTE .... "" ...... • .. • ..... "" •. 1 . 3. Miguel Couto (PTB). . 
s;Legeuda. ••••••••••••••.• ·-I ••• I. J 1. Mem de Sá <PL) • .. 

1
1 ~;--•] _:_• 63 Secretáí-lo: Josê Soares de Oliveira 

-----'----'-----...:. Filhp, Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quartas·feiras, às 16 lO• 

Comissões Perman·ente§ 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Presidente. 
Cunha Mello. 
Gilberto Marinho. 
Argemiro Figueiredo .... 
N ovaes Filho. 
:Mathias Olympio. 
Guido Mondim. 
Reginaldo Fernandes. 

\ 

Secretário: Evandro Mendes Viana, 
· Diretor~Gera.l. 

ras. . ', 
. / . ; ... 

Comissão de'fconomia 

Gaspar 
Fausto 

(PTB), 

TITUL.~RES ._, .'i-" 
Velloso, Presidente (PSD)'. 
Ç abra 1, Vice-Presidente 

Fernandes Tavora (UDN~ l. 
Sergio Marinho (UDN), 
Del Caro <UDN) . · 
João Arruda ('U.DN) . 
Alô Guimarães- (PSD). 
Lobão da Silveira <PSD 1 • 

'Nogueira da Gama (PTB:) , 

3_ lrlneu BornhaUsen (UDN). ..,,.nJ Q, eger - """' • - -; · 
Fe!'llandes 1'1\vora - ODN. 

4. Ovidio Teixeira (UDN). · Ol%•SU!t Rosado ·- UDIIt./< 
5. Eugenio Bârros {PSD. Lo .., ,..,..., ..... o I'TT'Yil.T 

~ . .Franmsco Gallotu <PSD> . ..:~: - · P6!' ... a ~~ - . ..,...,.-..: 1 
Go.sJ>at Vêlor.o - PSD. 

:1. Sebastião Archer <PSD)_ • .. Nogueira. da o ama - E?'rB." 
1. Ltma. Teixeira <P'I'B) •" . ·" Lob~o do SDvelra - f?SD<I 
2. Saulo Ramos (PTB>. ·~~ ....... .t a•-· carvalho "'"-.n "" 

-·- - nQ•( Seeretârlo - José Soares de ·ouve!· Vlotorlno Freire - PSD;, ~ 
ra Filho, Oflcfal:Leglslativo. EUgênio Barros - PSD.:.f 

Mem de Sê - PL- · 1 
Reuniões: Quartas-feiras, ás 15,30 Fo.ust.o Cabral - PTB.:, 

noras. F111nto M'Uller - PSD • .-J 

Comissão de Agricufturà, ~e· 
cuãria, Florestas, Caça e 
Pesca ·< 

T!twarea: 
Nelson Macu!an • PresideQ.to a'TBJ 
Eug6nio BÀITCI8 - Vtce·Proo!âente 

!PSDI .;'( - ·. 
· AJO GulmarãeE !PSDI , 'i\ 

LOblo da snveira tPSDr,. i 
· Noruelra do Goma tPl'BI:; 
- ovtd!o Teixeira !ODN): ,. 

Mourão Vieira CUDNI, 
AJO Gu!tnarães \PSDI' 
PSulo Fernandc3 ~~""' · 
Nogueira da Gama ~ 

::SupJenl€s: 
ODN 

I - Lopes de 0<181!1 
~ - Joaquim Parente 

PSD 
· 1 - Pedro LudoVlco 

2 - Lol>âo da Silveira 
1 ,.., Prancl.sco GfJ!otlil 
PTl! 
1 - SaUlo Ramo.& • 
:a-- Ll.Jna Telxetra 

S<creté.r!a: Mar!a de ·~· Óll· ...,, O!U:lal Legtslallvo. ... ~, 

Saulo Ramos - PTB~· ·; 
SUPLEN'l'ES 

r. Milton éampos - UDN ... , 
a. Joaquim Parente - uoN,, 
S. Ruy Palmeira - ODN. 'i· 
f. Co!tnbra Bueno - ODN •. 1 

5. JOio ·Arruda - ODN. J 
8. Del Caro - UDN. ·,; 
1. Silvestre Pérleles - PSD.,. 

~: ~~;b.~~~Ao P~PsD~ 
4. Menezes Plmente1 - PSl)..-' 
5. Pedro Ludov!eo - PSD. 
8. • ••••••••••••••••••••••••••••••••• -~ 
1'; Vivaldo Lima· - PTB. ,;:. __.. 
s. Arilndo Rodrigues - E"':B· · 
s. PaUlo Fender - .PTB. ~ 1 

1. Lima TeiXeira - PTB. '' 
1. Alo!s!o de carvalho.- PL.· ·,_ 

Secrettrlo: Renate> de Alm~d• 
Chermont - O!!oi&J Legislativa., . 1 ~ 

ReUil!ões: Qu!ntas•!etras, Aa te tio-
ras. ,...~~--;;,.'; . ,.,,7·,,1>'P'fl ., 
Comissão de Legislação Social 

- .......... Oftft~ '"""li;\ j .c?' 4.&.-4U~ •'~ 

· RuY .carnetro, Vlce-I'realdentG _, 
<PSD>. ~w 

Lima Teixeira. presidente (]71'.8)'. • 
uno de Ma toa (Ol)N)·. ~.,.· ...__ 
Venâncio Il!l'8Jas ltiDNI:. ' 
Mowio VIeira <lJDIO.. · · 
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Menezes PlmenteJ <PSD): 
Mlg'J.el Couto fPTB) • , 
Francisco Qa.llctu «PSD). · 
Paulo Fender (PTB) • 

SUPLENTES 

l. Dlx-Hult Rosado mDN); 
U. Padre Oalazans tUON) .-
a. HerlbaldO Vle1rn (UDNJ', 
1. c'Uulà Fernandes fPSD), 
2'. Lobã.o da SIJV~..!a (PSD)"~ 
a. Seb&.RtiAo Archer tPSD). 
::.. Barros Carvalho fPTBJ • 
:i:i. Lot.rt'!;'al F'Ontes (p'l'B) .. 
S. Ar:indc Rodrlgues {fl'TB). 
&-cretár!o: José Soares de oUveira 

F!lt:!n. Ol1c1al Legislativo. 
Reuniões: Qutnr.as-teiras, às 16 

horas. 

Comissão de Relações 
. Exterieres 
TITU!oARES 

Vivaldo Lima, Presidente - PTB 
Rui Palmeira, Vice~President.e -
UDN 
Afrânfo Lag-es - UDN 
Heriblldo VIeira - UDN 
Benedicto Valadares - CJDN 
Gaspar Velloso - PSD 
Pau1o Fernancles - PSD 
Lourival Fontes - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL 

SUPLENTES 

1 - Milton Campos - UDl\ 
2 - Vennncio Igrejas - .UDN 
3 - Sergio Marinho - UDN 
1 - Menezes Pimentel - PSD 
2 - Jefferson. de Aguiar - PSD 
3 - Ary Vianna - PSD 
1 - João Mendes - PTB _ 
~ - Barros Carvalho - PTB 
1 - Mem de Sá - PL 
Secretário: Eurico Jacy Auler, 

Oficial Legislativo. . 
_ Reuniões: Terçá..s-feiras, à.s 16,00 

. _bora.s. 

Comissão de Servico Público 
Civil · 

TITULARES 
Mo'.ll"ãO V.leira - Presidente (UDN) 
Jarbas Ma.rannã.o - .vtoe·Preal~ 

dente - PSD. ,. -
Joaquim parente (UDN>. 
Sebastiá.o Arcber U?SO> .• 
Paulo ~""ender CPTB) • 
Mtguel Couto <PTBJ • 
Aloysio de carvalho <PL"~-' 

SUPLENTES 
1. Coimbra Bueno (UDNr. 
a. Padre Clllazans <UDN) ... , 
1. Ruy Carneiro <PSD) • 
2. Bened1to Valadares (PSDL 
1. Nelson Maculao {PTB) • J 

s. FaUsto Cabral - <PTB)~. 
1. Mem de Sá <PL) • · -<.. 
Secretaria: ltaJ.ina- Cruz Alvea, ""d· 

cia.l Legislativo. . 
Reuniõ'!s: Quartas~Ielras, ·às 16 bo­.... 

Comissão de Transportes 
. Comunicações e Obras Públicas 

Titulares: 
.)orge Maynard - Presidente <PBP) 
Lt.no de Matos - VlC:II .. Preaidente 

<UDNJ. - ~'~ 
Coimbra Bueno CUDNr. " 

' Vltor!no Freire IPSD>: ft . 
· Fausto Cai:Jra.l <PTB). í 

· Suplentes: .. ---· 
UDN 
1 - S~rg1o Ma.r1nho 
3 - João ArrUdlilr. 

.PSD 
1 ·- Jefferson Aguit 
2 - Eugenio Barroa 
:1- NelSon MacUlan ____,/ 
Seoretár!o: JUlleta Ribeiro doa II&D· 

coa. Oficial Leglsl&tlvo. 
• Reuruoes: Quartas-!elru, .. 11 11*-
·raa. 

Comissão de Saúdé · fública 
TITULARES 

Reg!naldo Fernandes, Presidente 
('[)QN). 

AlO Oulml!"ãesl V1ce.Prestdente 
IPSDl. 

Fernandes Tãvora tUON) .• 
Pedro Ludb-vtco (PSlJJ -
Saulo Ramos <P'rB) • 

80PLEN'l'ES 
i.. DlxHuJt RoSado cUD!íl·,"' 
2. LOpes da Custo tUDNJ •. 
1. Eugênio Barros lPSD) . 
a. Jarllas Maranhllo <PBDJ:. 
1. Miguel Ooutc (P'Il:S) • 
secretarta: JUlleta ttrbelrc dos Sa.n· 

ve!ra Rodrigues Oficial LegiSlativo. 
Reuniões: Qulnta-!elra, a. 16 no­

roa. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre o 
Substitutivo da Câmara do~. 
Deputados ao Próietc de Lei 
do Senado n9 36, de 1953, 
que institui o Código Brasi· 
lciro de Telecomunicações 

Cunha Mello Presidente <PTS). 
SérgJo Marinho - Relator çUDN}. 
~1orge Maynard rPSP). 
Menezes Pimentel IPSD). 
Jarbas Maranll5.o (PSD> . 
João Pires de Oliveira Filho - Se­

cretário. 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

.l'!TULA!l ES 

~ucn?!""i:!S de Assum!)çiÓ, rn:~tucn .. 
te IUDN). 

Jarbas Maranhâ.o, Vice-Presidente 
- (PSD). V 

Sérgk Mar!"hO IUDN). 
Jefferson de Agu.ar <PeDl 
Fr.::.ncjSco GallottJ (PSO' • · 
Miguel Cou 'J (PTB) • 
Arllndo .Rodrigues (P'TB)" 

SUPLENTES 
1. ·Fernandes Tâvora <UDNI 
2. D.xHuit Rosado CUDN), 
2. Jorg~ Maynan'l tPSPr. 
2 •. Nr.:.son 11.-inculan (Pl':j3L· 
Secretaria: Julietn Ribeiro dos San-

tos. 

Comissão de Educação e Cultura 
TITULARES 

Menezes . Pimentel 
CPSD). 

Presidente 

Padre C~lazans - Vice-Presidente 
CUDN). • ' 

Jar,bas Maranhão (PSD). 
&ginaldo Fernandes (UDN}. 
Arlindo Rodrigues (PTB> o 

Saulo Ramos (PTB) . 

Mem de Sá (PL) o 

·SUPLENTE.. 
1 - Coimbra Bueno (UDI'-1,,. 
2 - Lino de Matos <PTN), 
1 - Lobão da Silveira (PSD)'. 
2 - Paulo Fexnandes <PSD)_. 
1 - Paulo Fender (PTB) . 
2 __:. Lima Teixeira (PTB) . 
1 - Aloysio de carvalho (PL). 

Secretario ad~hoc: Eurico Jacy Au­
ler, Oficial .Legislativo. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 
horas. 

Comissão especial para emitir 
parecer sôbre os documentos 
que instruem o Projeto de Re· 
solução N9 5, de 1961 ., 
senadores: 

PL - Novaes· Filho Presidente. 
UDN - Séreto Maftnho - Vlce­

Presid.nte. 

PSD - Alô GÚimarãe.s. 
PSD - Menezes Pimentel. 
P'l'B - NelSOR Macu"Jan. 
:Secretario: Jose soares de 

-Filho, · 
Ollvelra 

Comissao de Se"guranca 
~I acionai· 

TITULARES 
• Zac:hapas de --Assumpção - Pr~si-

dente· (UDNJ. 
Jarbas Man.•nhão-:.._ Vice-Presidente 

(PSD). 
Sérgio Marinho fUDhJ 
Jefferson de Aguiar <1'::-.1.>}, 
Francisco. Gallotti (PSD} o 

Miguel Couto CFTB) , . 

Arlindo Rodrigues (PTB). 

SUPLENTDS 
Fernandes ''·á v ora _ <UDN) · 
Dix-Huit Rosado (5/legenO.a.J. 
Silvestre Péricles 
Ruy Çarneiro tP.SD) - Substituto 

t.~mporàri.;mv.:ntc pelo Sr. JvsC Fel.i-
cJano. ·• 

Jorge M::tsnard {PSD) 
Saulo Ramos (PT'B). 
Nelson Maculan (PTB/ 
Secretária: Julieta Ribeiro dos san­

tos. 

Comissão Diretora 
34.ll- JiEUNIAQ· REALIZADA EM 8 

DE NOVEMBRO DE 1961 

Sob a presidência do Sr. Moura 
Andrade, Pr~idente, presentes os Se­
nJ?.ores Cunn~ Mello, 1.9 Secretário, 
Gilberto Mannho, 25' Secretário Ar­
gemiro Figueiredo, 3.9 SeCre'tárío 

.Mat.hias Olympio, 1.9 Suplente,: .é. 
Guido Mondin, 2:9 Suplente, reune­
se a Comi.ssâo Diretora. 
. D~i~a de compa-recer, por motivo 
JUStJfa:a~o, o Sr. Novaes Filho, 4:9 
Secretano. / 

A ata da r':_união anterior· ê lida, e-, 
sem observaçoes, apro\'ada. 

o Sr. Presidente distribui os se­
guintes processos: 

Ao Sr. 1.<? Secretario 

Requerimento n.<? 398-61 de Vital 
Martins Ferreira, Redator ' PL-3 in­
formadà haver desistido do .maÍlda-
do de seguran!<a; · 

Requerimep.to n5' 415·61, ..de Aldo 
Braga Cavalcante e outros "Prola­
bor~··, solicitaÍ1do a-utorização para 
se mscreverem no concurso de Ofi­
cial Legislat-ivo. · · 

Ao Sr. 3.9 Secretâ.rio 

R-equerimento n,9 363~01 de Aloy­
sio Menezes Evariste, GuaÍ·da de Se­
gurança, PL-9, pedindo abono de 

! fa1t.as, em seguida a período de "ho~ 
je"'. " 

Efn seguida, a Comissão determin~ 
o pagamento ele assinatura do jor­
nal "Lux'-', referente a o 35' trimes­
tre de 1961, devehdo a mesma se1· 
revista, limitando-a. de acôrdo com 
plano a ser oportunamente aprescn-

! tado. . • 
E' deferido requerime.nto de Fran­

: cisco Ojeda, desistindo de sua no­
: meação para o 'cargo de taquígraf:~, 
I devendo o projeto de resolução ser 
Temetido a plenário. _ 

Delibera a C"omissão. em seguinda, 
oficiar ao Gabinete Civil dà. Presi­
dência da Repúblicl, indagando sõ­
bre a situação de Murilo Marroquim 
de Souza, Redator, PL-3. 
E~ aceita sugestão do Diretor- Ge­

ral, ·no sentido de se obter. orçnmen .. 
tos ctas Companhias Aéreas para 1 o 
transporte do equipamento de "Vo­
tação Automática'', retirado do Pa,.. 
lácio Monroe, no Estado da Guana~ 
baro.. 

De acôrdo coní. parecer do Senh!lr 
1.º Suplente, .são consideradas, como 
de licença para tratamento em pes­
soa da familia, as faltas de Rubem 
Patú Trezena, Auxilia-r Legislativo, 
PL-10, no periodo de 12 a 22 de se-

tembro; o indeferido o Requerimento 
296~61, no qual José Gouvea, Auxi­
liar de Limpeza, PL-11, pode o3 be~ 
nefícios da Resolução n5' 9. de 1960. 

Resolve c. comissão vender tm lei­
lão, a exemplo do que foi feit-o antt!• 
rlormente, dojs Buichs e um Chevro­
Iet. 

Autoriza, a seg-uir, a. entrega à Di· 
retora do Quadro Anexo de 3 trimcs·­

: tres da verba aue lhe está afeta. 
Nos têrmos dÕs pareceres. Cio Senhor 

2.9 suplente, são indefeJ:idos os se­
guintes requerimentos: 

Ns. 29 e 209~61, re-spectiYamente, 
de Manoel· Isidoro Pereira e de João 
Soares da Costa., Auxiliare;:;. de Por~ 

-,1 taria, PL-9, solicitando os beneficios 
: d~ Resolução n,l? 9, de 1960; e Re.que~ 
· rimento n.9 404-61, de Vital Martins 
f Ferreira, Redator, PL-3, solicitando 
1 15 dias de licença para tratamento 
; de saúde em pessoa da familla- . 
, Delibera a Comissão adquirir um 1. 
:geladeira para o Senado, a. fim de 
ser instala-da no Palácio Monroe, no 
Estado da Guanàbarà. 

Por propost do Sr. 1.9 Secretário, 
a Comissão resolve arquivar o Pro­
jeto de Resolução n.9 3, de 1961, de 
sua autoria, o qual altera- o Quadro 
do Pessoál da Secretaria do Senado 
Federal, a que se refere o art-. ~.9 de. • 
Resolução n,9 6, de 1960. 

De acôrdo com o pa·recer de Sua 
Excelência a Comissão nega provi­
mento ao' recurso de Victor Rezen­
de"" de Castro Caiado, solicitando re­
visão do critério adotado na correção 
das provas de Geografiftf e História 
do concurso para Auxiliar Legislati­
vo; e dá provime!lto ao de Lélla Pin .. 
to Ferraz, autonzando nova prova. 
dactilográficn-, em decorrência: de 
defeito mecânico ''etlficado na má ... 
quina que lhe coube. 

Nada mais havendo a tratar, o Se­
nhor Presidente encerra os traba­
lhos Invrando eu. Evandro Mendes 
Viarl.na, Diretor Geral e secret:í.rio 
da Comissão,.a presente ata. 

35.~ REUNIAO EM 22 DE 
NOVEMBRO DE 1961 

Sob a presidência do Sr. Moura 
Andrade, Presidente, presentes oo 
Srs. cunha Mello, 1.9 Secretário, 
Gilberto Marinho, 2.9 Secretário, Ar:~ 
gemiro Figueiredo, 3.9 Secretário, 
Mathia-s Olympio, 1.9 Suplente, e 
Guido Mondin, 2,9 Suplente, reune~ 
se a Comissão Diretora. 

Deixa de comparecei:, por motivo 
justificado, o Sr. Novaes Filho, 4.9 
secretál·io. 

A 'ata da reünião anterior é lida e, 
sem observações. aprovadao. 

o sr. · Presidente distribui ao Se~ 
nhor 19 Secretário exposição do 
Restam·ante instalado no 15."' anda-:.­
do Anexo do Senado. 

Em seguida, a Comissão tomando 
conhecimento de comunica-ção do 
Presidente 'dRJ Comissão· de Promo­
ções, referente às vagal:i abertas com 
.a aposentadoria de Louriva-l Câmara, 
Taquígrafo - Revisor, PL-2, e com 
a passagem de Eleonora Duse Villas­
bôas Noronha buz, Oficial Bibliote­
cária, PL-3, para o Quadro Anexo, 
promove, por antiguid·3.de, Eth Viei­
r'a Kritz a TaquígraferRevi:wra.. 
PL-2. Dalva Ribeiro Vianna, taquf­
grafa·, PL-3, José Euvaldo Peixo~o 
a taquígrafo, PL-6; e Beatriz C or­
rêa de Mello a taquigrafa, PL17. 

Também, por antiguidade, é pro­
movida a PL-3, na· carreira. de Bi­
bliotecária, ·Maria Riza Baptista DU­
tra. 

De acôrdo com os pareceres do Se· 
nhor 1.9 Secretário, a Comissão de· 
fere c.s requerimentOs de . Francisco 
Bevilacqua, Diretor da Ata, Waldo­
miro de Souza Rocha. e de Romeu 
Beltrani, Guardas de Segurança, 
PL-9, solicitando aposentadm·ia; e o 
de Deusjiedit Miranda. Auxiliar Ue 
Limpeza, PL·ll, pedindo permissão 
pará ficar ·serviqdo no Rio, com ven­
cimentos simples, até que lhe seja 
fornecido apartamento em Brasília. 

E' deferido, nos têrmos do parecer 
do Sr. 3.9 Secretário, a prorrogação 
de Iicenca prooostn ne1o Sen·ico de 
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.S.iometua.--Medica do M. dG Saude, I A seguir, o Sr. Mem de Sá reJa .. 
em favor do Motonsía PL-'l Jose 1 ta o Ojlcio nY S-3, de 1961, do ::;e .. 
Lopês do Amorim. ' I nhor Govérnador da Bahia, solici-

1-l.inda de acôrdo com pareceres de t~ndo autoriZação pa1·a a reallzaçao 
Sua. EXcelência, .são in::teferidas o.; de um empréstimo externo, suger.u­
R-squel·imento.s de Aldo Braga: cavai- do que seja o mesmo enviado ao pie­
cante, Almir Ignácio Nunes, Jcs~ nário em forma de Projeto de Reso.U·­
Carlo.s Fontes e Amaury -oon;alve3 ção. A ComiSSão a·prova o parec~·r. 
Martins, solicitando im-cnção no con- Nada. mais havendo a tratar, en• 
curso a realizar-se, futuramente, pa- cerra-se a reunião, lavrando eu, Re­
IG os cargos de Oficial Legish:.-tn:o; nato de Almeida Chermont, Secre· 
e o de · Arnaldo Gouvêa Caste1lo tinia, a prf!sente ato., que uma vez. 
Branco, _Auxiliar de Portaria :;:-..:L-3, aprovada, ·será assinada pelq Senhor 
solicitando os beneficios de que tra- Presidente. 

rN;pectiva Federação das ASsociayões 
Rurais, ·que os D{)mear atendendo às 
condições ;.')revistas no artigo ante­
rior. 

Parágrafo único. Compete, também. 
às Fetlerações das Associações Rurais 
destituir e suspender os leiloeiros 
quando infrmgirem as diSPÇJSições da 
presente lei. 

ta a Resolução n.<? 9, de 19ôQ. . ====~~==~~,===== 

Art. ,to Onde houver leiloeiros ru­
rais nomeados, compete:.Ihes, privati­
vamentt, a ~enda, em público pregã:>, 
de estabelectmentc.s 1 urais, semoven­
tes, produtos agrícolas, veículos, má­
quinas, utensílios e cutros bens per­
tencentes aos profissionais da agri­
cultura. 

A Comissão, tendo em vista o pa-­
recer do Sr. 2.'? Suplente, defere o 
requerimento n.<? 396-61, de Leilah de 
Góes Cardoso, Oficial Legislativo, 
PL.:7, solicitando 9() dias de licença, 
determinando seja constituída junta 
médica, presidida p.elo Dr. · Evilásio 
vel!oso, Médico do Senado, para exa­
minar a requerente e proferir laudo 
quanto à capacidade fisica da aludi­
da fU11cionária para a· prestação de 
seus serviços funcionais. . 

São indeferidos, nos têrmos do p.a­
recer de Sua :E:xcelêncià, os requeri­
mentos de Manoel Isidoro Pereira, 
Auxiliar de Portaria, PL-8, e da Jcão 
Soares da: Costa, Auxiliar de Limpe­
za, PL-H, solicitando· os benefíci(IS 
da Resolução n.Q 9, de 1SSO. 

Deliberou, ~m seguida, a Comissão, 
tão logo se verifique ·a. vaga decor­
rente da aposentadoria de Famcisco 
Bevilacqua-, enviar ao plenário pro·· 
jeto de resolução, propondo a nomea­
ção de Ivun Ponte e: Souza Palmei1 a 
para o cargo isolado de Diretor, ten­
do em vista o- disposto no art. 75,_l.e­
tra j, do Regulamento da- Secretana. 

DeciQ,iu igualmente, propor a no .. 
meação d~ Antenor Ferreira Gomes e 
Ezverino Estevão Ro.malho nas va­

. gas abertas cmh as aposent~dorias 
de Waldomiro de Souza Rccha e 
Romeu Beltrani. 

Deliberou outrossim, exonerar, a 
pedido, Pé;.o~a. Car~o.;;o R_a~tlino, . do 
cargo de OflCml .B1bllotecano, PL_-7, 
e nomeá-la intermamente, de acor­
do com o t\rt. 73, da Resolução nú­
mero 6, de 1960, para o de PL-6, da 
mesma êarreira · e nl vaga deixada 
por esta última' nomear, ·interina­
mente Myria;n Gurjão Mello. · 

Por' fim, a Comissão, apôs ho~o­
Iouar o Concurso de -Auxiliar LegJs­
la1ivo, envia ao plenário proJeto de 
resolução nomeando, na ordem de 
classificação,· os habilitados. 

Nada. mais havendo n. tratar, o Se-:­
nhor presidente encerra os traba­
lhos, lavrando eu, Evandro Mend~s 
Vianna, Diretor-Geral e Sccretáno 
da comissão, a presente ata._ 

Comissão de Finanças 
REUNIÃO EM 27 DE NOVEMBRO 

DE 1961 - EXTRAORDINARIA 

As treze horas sob a nresidén:ia 
do Sr. Fernandes Távora, presen~,;s 
os Srs. Lobão da Silveira. JoaqUim 
Parente, Saulo Ramos, Irineu Bor­
nhausen, Eugênio Barros, Gaspc:.r 
venoso e Mem de Sá Comparecem, 
ainda, os Srs. Menezes Pimentel, e 
Del caro. 

Deixam de comparecer (Jg Senha~ 
l'es Daniel Krieger, Ary Vianna, Di~­
Ruit Rosado, Lopes da Costa, Nog;uel­
:ra da Gama, Barros Carvalho, yt~to­

-l'ino Freire, Fausto Cabral e Fümto 
lVIuller. 

E' lida e aprovada- a ata da ren­
r..ião antel·ior. 

O Sr. Fernandes Távora c~n-c~d~ 
a palavra ao Sr. Lobão da_ Sllvetr<t 
~ue oferece parecer .favoravel ao 
'"Projeto de Lei da Câmara n.IJ 150, 
de 1961, que autoriza o. ~od_e"l:' D:e­
cutivo a abrir, pelo Mm1steno .da 
Viação e Obras Públicas. o crédt~o 
especial de Cr$ 00 .00.0. OOO,.J{). desti­
nado ao àtêrro e recuperação dos 
alagados existentes na cidade de Sal­
vador, Estado da Bahia, bem como 
a emenda a- êle apresentada pel'ê\ co­
missão de Transportes, Comuni~­
ções e Obra~; Públicas. o parecer é 
aprov~,d0 pela Comissão. 

ÁTA DA 236• SESSÃO, DA 3~ 
SESSÃO LEGISLAT.IVA DA 4• 
LEGISLATURA, EM 29 DE 
NOV~IVIBRO DE 1961 

PRESIDJ!:NCIA DOS SRS. CUNHA 
MELLO. GILBERTO MARINHO E 

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

As 14 horas. e 30 minutos acham~ 
se presentes cs Srs. Senadores: 

Cunha Mello - Zacharias do As~ 
sumpçáo ·.::_ Lobão da Silveil'a --: 
Victorino Freire - secast:ão Archer 
- Eugênio Barros - Leônidas Mel~ 
lo - JVlathias Olym'pio - Joaquim 
Parente - Fausto Cabral - Fernan­
des Távora - Menezes Pnnentel -
Sér{Jio Marinho - 1leginaldo Fer .. 
nandes - Dix-Huit Rosado - Ar~ 
gemiro de piguezreào Salviano 
Leite ..:.. Jarbas Maranhão - Ruy 
Ealme:ra - Lourival Fontes - Jor .. 
ge Maynard .....:. '-i-Ieribaldo . Vieira -
Ovidio Teixeira - Lima Teixeira -
Aloysio àe Carvallw - Del Caro -
Arlindo Rodrigues - lki'iguel Couto 
- Caiado de Castro - Gilberto !v!a­
rinho - Benedito Valadares - Mou~ 
ra; Andrade - Lino de Mattos 
Pedro LudoVico - Cohribra Bueno 
- JDsê' Feliciano - Jotio' Villasbôas 
- Filin.to ll!üller - Alô Guimaraes 
- Gaspar Velloso - Nelson Ma~ 
culan ...=: Saulo Ramos Irtne1t 
Bornhausen Dâniel Krieger . 
Mem ·de Sá - Guido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença. acusa o com­
parecimento de 47 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, declaro aber­
ta .a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 2.9 Secretário procede à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que, posta em discussão, é sem 

debate aprovada. ' 
O Sr. 1.9 Secretário. Lê o se­

guinte 
EXPEDIENTE · 

Parágrafo único. Excetuam-.se da 
competência · dcs leiloeiros rurais a 
venda dos bens imóvei.s nas arrema­
taçõeS por execuções de sentença ou 
hipotecárias, dos bens pertencentes a 
r.1enores sob tutela e a interdites .e dos 
que estejam gravados por di.S!lOsições 
testamentárias. 

Art. 5° o lei~oeiro exercerá pessoal­
mente .suas fun:;ões, nào podendo de­
legá-las, senão por moléstia ou impri­
dimento OC;!.Si-onal em seu prep~sto. 

Art. 6° O preiJosto indicado pelo 
leiloeiro é considerado mandatário le­
gal do proponentr para o efeito de 
.substitlü-lo e ae praticar, sob. uma 
respcnsa!J~lid<~de, os atos que lhe fo~ 
rem merentes. 

Parág:·afo único. A nomeação do 
preposto far-se-á mediar,te requeri~ 
menta do proponente à Pccteração das 
As.silciações Rurais, inst2·u.do com as 
provas Ue que Jueenche as condicões 
exigidas no art. 211. -

Art. 79 E' proibido· ao leiloeiro, sob 
pena de destituirão: 

' I -· vender a prazo ou a crêdito 
sem expressa au_toriz:Içâo do corrjten­
te· 

ÍI - adquirir para si, para sócio ou 
para pessoas de- sua família bens de 
cuja venda tenha siclo incumbido; 

III - aceitar propostas de seus 
empreg~dos ou dependentes. 

Art. 89 Nenhum leilão poderá reali­
zar-se, sem anúncio no jornal do luw 
gar, c-om Yinte dias de anteced~ncia. 
Na falta de imprensa o aviso será fei~ 
to por edital afixado na sede da As~ 
socfação Rural ou em lugar público. 

Art. 9° Os leiloeiros · não poderão 
suspender' a venda por considerai· que 
o lance é baixo, salvo se o comitente 
fixou o mínimo do preço e êste não 
foi atingido. 

Art. 10 Aceitos os lances sem con­
dições nem reservas os arrematantes 
ficam obrigados a cumprir as condi­
ções da venda anunciada pelo leiloei-
ro. . 

OFICIOS - Da Câma-ra dos Depu- Parágrafo único. A não• se realizar 
tado.s, encaminhando autógrafos dos· 0 .pagamePto no prazo estipulado, o 
seguintes: leiloeiro ou o proprietario do· estaoe-

Projeto de Lei da Càmara 
185, de 1961 

{N" 3.329-B, NA C:'iMARA) 

lecime~•to ou dos animms terâ bpçS.o 
para rf-scJ.-..idir a venda, perdendo o nr­

nº rematante o sinal f'.:tao, ou para ctes­
manctá-lo, pelÕ preçc com os juros C:e 
mora, por ação ex,ecutiva, instruída c0ru 
certidão do leiloeiro em que se declare 
não ter sido completado o preço' da ar-

Cria a profissão do leiloeiro 1.emataçl!o no prazo· ·marcado no ato 
rural, c dá .outras providências. do leilão. 

O CongresSo Nacional decreta: 
Art.' 1\ F·ica criada a profissão de 

leiloeiro rural, .o interessado deverá: 
lei. 

Art. 2" Para exercer a profissão de 
leiloeiro rural, o interessado deverá: 

~Art. -11 Os leiloeiros não poderão 
vender gens em leilão, senão median­
te autorização por carta ou relação em 
qÚe o comitente de.::lare as i.pstruções. 
que julgar convenientes, as despe.sa~ 
nã"o autoriza fãzer e. se assim o en­
tender, o minimo das preços que Jll'e-

1 - se1· hlaior de idade e estar em tenda. 
gôzõ dos direitos .civis; Parágrafo único. o. leilceiro é abri-
li - ser domici:iado, por ma~ de gado a cumprir fielmente as ordens 

um ano, no lugar em que prtende, que receber dos seus comitentes, sob 
fazer centro da profissão; pena de responder por perdas e da-

lU - ter boa conduta, comprovada nos. 
com atestado policial e fôlha corrida Art. 12 o .. leiloeirns são obrigados. a 
passada pelo cartório de fôro do seu declarar até cinco dias dépois d-o' lei­
domicílio; lão, no aviso a cvnta de venda que re~ 

IV - possuir :onhecimentos :ndis~ meterem ao comitente, nos casos de 
pensáveis ao exercíCio tia profissão, venda, o pagamento. o.s prazos estipu­
atestados -pela. Associação Rural do l~t!(:S. o nome e domicilio dos com-
município de .seu domicílla. prílcto:·cs. 

Art. 39 o número de leiloeiros ru~ Art. 13 o comitente ficn obrigado ao 
rai4 será fixado, em cada EStadn, pela pagamento da eomll3são de 3% (três por 

Novembro de 1961 

cento) sôbre o montn.nte das vendas 
efetuada.s, salvo~ convençãn em con .. 
t.rário. 

§ 1° Do total das comissões pagas 
pelas partes, caberão 75% (setenta e 
cinco por cento) ao leiloeiro '"e 25%' 
(vmte e cinco por cento) à Associação 
Rural do Município onde se realizar 
o leUão. f. 

§ 2° Se não exi~tir Associação Ru~ 
ral no Municipio onde se realizar o 
leilão, o produto dos 25% (vinte e 
cinc·o por cento) a que se refere o 
parágrafo primeiro reverterá e\n be­
nefício da l''ederação das Assod~çÕ€S 
Rurais do Estado. : , 

§ 3'? os leiloeiros poderão cobrar ju .. 
àicia.lmente d<:s comitentes a sua co­
missão € as quantias que tiverem ele .. 
sembo1sado com anúncios e a reau ... 
zação do leilão, 

Art. 14 São livros obrigatôrios d03 
leil-oeiros rurais: ! 

I - Diário de entrada, destinado ao 
assentamento dos bens e semoventes, 
com indica-Ção dos nomes e domicílios 
das pessoas de quem os receberam, 
registrando, ainda, marcas, sinais e 
outras características necessárias a. sua 
identificação; 

n - Diário de sa.idl?,, no qual n.i .. 
.sePtarão as vendas efetuadas. preço, 
condi('ões de pL.gam€nto, sinal e co­
ci!iO dos adquirentes; 
cíl_io dos adquirentes; 1 

III - Livro de conta.s-correr.tes pa­
ra as {J.Ue existam ·entre cs Jeiloei!ros 
e os comitente_,;; I 

IV - Diário de leilões, que será 
escriturado no ato dos leilões com in­
dicação da .sua data. nome de quem 
o autorizon, nome dos compradores, 
preço de venda de cada cou.sa semo ... 
vEnte ou lote; 1 •. 

v - Livro-talão, de cópia carbõnr- · 
ca para extração das faturas desti .. 
nadas aos arrematantes, r.am indica .. 
ção de nome e domicilio; 

IV - Copiadm· de cartas ·e corres .. 
pond~ncia, ~~' 

Art. 15 Todos o.s livros do leiloeiró 
serão encadernados, numerados e ru­
bricados em tõdas as suas fôlha.S pelo 
presidente da Associação Rural do 
Município de sua sede que subscre~ 
verá os têr.nos de abertura e encer~ 
ramento. ( ; 

Parágrafo. único. A escrituração dos 
livros será feita 'pela ordem cronoló­
gica, sem intervalos em oranco, nem 
entrelinhas, borraduras, raspaduras 
ou emendas, a fim de merecer fé. r . 

Art. 16 As certidões ou c-ontas que 
os leiloeiros extraíres dos 1 us livros 
quando êstes se apre.sentu1·em em for.-. 
ma regular relativamente à.s ·vendas, 
têrn fé pública. ?-f! , 

Art. 17 No que esta lei fôr- omis .. 
sa, aplicam-se as normas comuns SÔ .. 
bre a profissão Ci.e leiloeiro. ·{ . 

Art. 18 Esta lei entl'al'ã em vigor 
na data de sua. publicação. revogadas 
a.s disposições em contràrio. t(t 

A Comissão de Legislação So:._ 
cial. 1 ~ 

Projeto de Lei da Câmara n~ 
186, de 1961 

(N° 2.698-B, NA CAMARA) 
Assegw·a aos servidnres dos ne­

panamentcs de Segu~ança dos 
Ternu-·zos FederUis os benefícios 
da Lei nO? 3. 313, de 14 de novem .. 
bro de 1937 (Pristio espZclal, apo .. 
sentactoria aos 25 anos de serviço_ 
e _promOção "post morte?~"). 

o congresso Nacional decreta: {' 

.Art. 1 o os servidores dos Depar~· 
mentos de Segurança Pública dos Ter .. 
ritórios Federais que exerçam ativi .. · 
dade estritamente policir. .. terão di··' 
reito a; ..M.t 

> 
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I - prisão e.;pecial no quartel da 
-corporaç~o ou repal'ti.Çáo em que ser-
Virem; · 

II -- aposentadoria com· vencimen­
-tos integ-rais ao compltarem 25 (vin­
te e cinco) anos de serviço (Art. 191, 
S 4°, da ConstitUição Feder:tl). 

§ 1° Efh ca.so de prisão os servido­
l'es de que trata esta lei, ficarão à 
di5lJOsiç~o do ·JUiZ{) Criminal sob a 
responsabilidade da autoridade desig­
nada pelo Chefe de polícia para cu.s-
todiá-lo3. · 

§ t? para os efeitos da aposentado­
ria CiOJ servidores a qUe se refere e.sta 
le1, sera computado apenas o tempo 
de scrvtço em função estritamente po­
l•.cial. 

Art. 2° Ao Pessoal das Guardas 
Territcriais ou Polícias Militares, 
quando em s::rviço de poi;ciamento 
ostensiyo, cu em dUigências p'Jlir.rais, 
são exte"!lsivcs os beneficios da pl'"2sen-
te lei, . 

Art. 31? Est.a lei entrará em vigor 
:na dat:~. de sua publtcagâ'), revogurlas 
as ct;spo.sigõe.s em contrário·. 

As CottUSsões de Serviço Pübli­
co C1vil e de Fin.:znças. 

Projeto de · Lei da Câmara n~ 
187, de 1961 

(N' 3.€!Nl-B, NA C AMARA) 

Isenta. m!neradores ào paga-
mento da contrifJUicão arrecadada 
pelo Instituto de A-posentadoria e 
Pensões dos Inàustriários. 

O Congresso Nacional decerta: 

Art. 1" Não são considerados con­
-tribuintes obrlgatórios do rnstituto de 
Aposentadoria ::! Pensões dos Indus­
triários oo mineradores, considerados 
como tais empregados e empregado­
:res, que trabalhem em jazidas a céu 
aberto na. regi9.o encravada rto deno­
minado ';Poligono das Sêcas". 

Art. 2° Não estão compreendidas, na 
isenção concedida pelo art1go li? des­

. ta lei, as minas em la-vra. 
Art." 3[1 ESta lei entrará em .vigor na 

-data de sua publicaÇão, revogadas as 
disposiçóes em contrário. 

As Comissões de Legislação sa­
cia~ e de Finanças~ 

Ofício da Câmara dos Deputados, 
número 1. 973 Comunica haver 
aquela -G.a.sa aprovado a.s emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da CâmMa 
número 119, de 1961, que concede 
isenção de impóstos de importação e 
outros tributos às Usinas Siderúrgicas 
de Min8.s Gerais (USIMINAS), ,à 
comp~nhia SideMgica. Paulista. 
(COSIP.A.) e à Com}:anhia· Ferro e 
Aço de Vitória; 

Aviso nl? AP-44, de 22 de novembro, 
do Senhor Ministro da Indústria e 
Comércio - Comunica haver enca-

~minhado ao Ministério do Trabalho e 
Previdência Social, a cuj ajurisdição 

e.stá. subordinado o órgão informante 
(COFAP), o Requerimento dfl. Iníor4 

mações nl? 431, de 1961, do Sr. Sena­
dor João Villasboas. 

O SR. PRESIDENTE: 

Est-á finda a leitura do expediente. 
Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre SenadiJr 

Mem de Sá. (Pausa) •. 
Não está presente. 
Tem a pafavra o nobre Senad-.)r Lo­

bão da Silveira. 
O SR. LOBáO DA SILVEIRA: 

(Não joi revisto pelo orador) - Se:­
nl10r Presidente, Senhores Senadores, 
quando o Senhor Jânio Quadros se 
investiu na Presidência da RepúOl:ca. 
pelo mandato que o povo brdsileiro 
lhe conferiu, uma de suas primeiras 
providências foi constituir um grupo 
de traba1ho com o objetivo de estud:u 
as causas e os modos de corrigir os 
ramais deficitários das nossas ü~radas 

de ferro. . 
E'ssa comissão à.quela, época reEolveu 

o caso pelo proce~o mais simples pos~ 
.sivel: sugeriu ao Govêrno a supress!w 

· .pos ramais ferroviãrios. Critiquei, na. 

ocasião, a medida contestandO ..as pro­
vi.dêncl.as :>ugeridas porque nao tradu­

ziam a realidade para nossa econo4 

mia brasileira. 
Diversos outros Senadores, também. 

em defesa dos seus Estados, ocuparam 
a tribuna para protestar contra o fa­
to. Dentre as estradas que serüun 
atingidas pela medida, figurava a Es­
tra-da de Ferro de Bragança, no meu 
Est'ado, uma das mais antigas do Bra­
sil porque tem mais de setenta anos. 

Ressaltei na oportunidade o que re­
presenta a E-strada na economia do 
meu Estado, pois atravessa uma re­
gião constituída por onze municipios 

nos quais estão radicados sessenta e 
cinco por. cento da população do Es­
tado do aPrá. Por êste ou por aque­

le motivo os nossos p•rotestos foram 
ouvidos pelo Senhr Jânio Quadros. 
S. Exa., ciente·do que se pa.s:sav..a no­
meou para a Estrada de Ferro· Bt'a­
gança um outro Diretor em substitui­

ção ao demissionário. O nôvo Dir<>tor 
pôde realizar apenas um mínimo- do 
pro~mma. de recuperação, porque t:J­
do ele foi baseado na dotação de no­
venta milhões de cruzeiros, dividida 
em três parcelas, das qu.ais sOmente 
a _prirneim ,f o~ paga; as duas r~tantes 
na;_o foram amda liberadas pefo ao­
vemo Federal. o Senho rJànio Qua­

dros nesta oportunidade determinou a 
entrega de um certo número de loco­
ULOtivas -pa.ra reaparelha1· a E..'~tl·ada de 
Ferro de Bragaça. Estas Iocomoti­

vu.s estavam nos Estados Unides, já 
ç.om ordem de embarque destinada a 
Bragança no Estado do Pará. A a~;ual 
Rêde Ferroviária Federal, p~rém ..se 
julgou no direito de sustar a rmÍl€:3-
sa. das máquinas para a Est.rada de 
Ferro de Bragança .. 

Quando ouço falar em Reforma 
Agrária, em necessidade de se aju.dar 
as populações do Norte e do Nordes­

t,; brasileiro,. fico admirado como se 
temam providências de&5a natureza 
contra o reaparelhamento das Estra­
das de ferro. 

Não sou carpideira Senhor Presi­
den.te, mas não prlli!'so impedir que elas 
surJam. 

Venho de receber telegrama do Di­
retor da Estrada de Ferro de .Brao-an­
Ç<l, cidadão que, embora não sendo 
meu correligionário, louvei ontem co­
mo ·louvo hoje, porque, quando s~ co­
gitou de suprimir as Estradas de Fer­
ro êle foi uma das primeiras vozes 
que se fizeram ouvir para protestar 
contra essa a.titude. 
lt' um Diretor que não está prêso 

umbllicalmente à função, ao cargo que 
desempenha. Tomou hoje atitude 
idêntica à que tomara qualldo a Rê~ 
de l"erroviária Federal resolveu suprt~ 
mir a linha das Estradas de Ferro. 

Diz o telegrama: · 
"Urgente. Senador Lobo da 

Silveira. Lamentàve!mente, co­
mUnico a vossa Excelência que 
a Diretoria da Rêde Ferroviãrja 
Federal S ~A. re.mlveu cance1a·r 
a remessa de cinco locomotivas 
"diesel'' ·elétricas, já reservadas 
a esta Ferrovia. Tal medida vi~ 
rã prejudicàr enormemente o 
program<'t de recuperação de3ta 
ferrovia e, em consequência, im~ 
pedir que a Região Bragantina e 
nosso Estado tenham um desen­
vimento compatível com nossas 
necessidades. Nestas condições, 
confio no espíl'ito patriótico de 
Vossa Excelência· no sentido de 
apelar, veementemente, para que 
tal resolução não se concretize. 
Cordiais saudações. Philadelfo 
Cunha, Superintendente da Es­
trada Bragantina, Belém, Pará''. 

:tl:ste o despacho telegráfico que 
acabo de :receber do Diretor da Es­
trada de Ferro de Bragança, ferro 4 

Via que há set.enta anos funciona 
com RS mesmas locomotivas e vagõe3 
da sua população que se serve dessa 
de mendigo que sõmente recebe dos 
ricos uma roupa nova para substituir 
a velha quando esta)3 está comple­
tamente esfa·rrapada, 

o presente, assim, pouco lhe adi­
anta. 

~'~ 

Nestas condições, e como .te ilio vis- re-sultados provieram ele um e.>fàr.;o 
to o atual Goveruu munas ve2es mau- cc11junto de técnicos e diretores :Lo\! 
ter certas med-idas do Govêrno ante- Ministério d'a. Fazenda, de técnicos 
rior - e o mal do Bra.sil é ex.ttamen- do 1 Departilmento Administrativo o.o 
t~ a falta de sequênc:.a adnlin~st!"ati- Serviço Público, sobretudo o joveml 
va~ _pois u~ Govêrno. f a~ uma coisa economista Lúcio Leite, do Deputldo\ 
e Ja _o segumte faz çmt;ra, sem ac:clcür, Hami~ton Prado e meu, pois, à útima. 
ao~ mteresses ~~s reg·:oe$ - ap_ !.!- hora, fui designado para- relatar a. 
vel.to a oponunwade __ po.ra, ~esta tr~- pat·t~ da Receita, na amência do no .. 
buna, lançar um apelO ao .:.r. .['l"ê;;>l- bre Senador B:uros Carvalho. I 
dente. d~ Repúbhca, a? Sr. l~:!ús.t~:o . Di_vergirnos pouco, mas a r..c.s5:l!l 
da vm~a«? e a·o Sr. Direto. r ua It~ae 1 maior divergência foi a respeito ::i e 1 
Ferrov1an~ Federal S. A, no .sen.ttlo 

1 

um item que a Câmara dos Dep'..!.~ 
de que nao cometam mais e.s~a Jü- tados incluiu na Receita extraordi-, 
justiça contra a Estrada de :r erro I n[irla ct-:1 União. o item se referia it.'l 
Braga~tina e contra- o ~neu E~tado, ,.posr:.J.bnida:de de que essas sociedades: 
preJUd:cando sua. economla, sua Ia- de econonlia. mista, das quais a União 
voura e sessen~a c cwco por cento é sócia majoritária; fize.ssem reavtt• 
d~ sua populaçao que '.:.c servç, des.:;a, liaçã0 de seus ativos, aurnentándo o 
v1a de tra·I_Isporte. . . cãpital "de forma a atualizá-lo c, en1! 

Sr. Presi_de_nte, esta sera n~a1s m:na seguida, vendessem as ações de m!l.­
tremenda. lllJU.Sttç~ ~ que. se p~·ati~.a neira a manter a percentagem lega.l,i 
contra nnnha !·egmo, alem ?e mm·- de 21% e daí n.uferir uma renda que 
tas ouh3.s, e nao po.s.:;,o aeClt~-la s2m o Deputado Hamilton Prado estima' 
!_,a-nçar 1neu .. protesto_, da ~f.lDt!n~ do em dez bilhões de cruzeiros. 
~enad~>., çonu·a med1da ~.r01t~nna . e Neste ponto, divergi de S. Ex.!J. -

1 mqu~llflcavel. Tenho dito. (Mmto Entendo que 0 pl'oblema de reavaliaM, 
bem. Palmas). cão de ativo da . .s sccieda·des de ecoM\ 

O SR. PRES!DE~'"TE: Úomia mista e venda de ações vai 
depender da po!itica que o Pod~r 

Tem a palavra 
Mem de Sá. 

o nobre Sellad-:Jr Ex~cutivo qu~ira adotar. Não temos I 

O SR. MEM DE Sil.: 

Sr. Pre.sidente, a estimativ:x ds. R~­
ceita orçamentária para 62, fCL<..a pe­
la Câmara, foi de 4~{) Bilhoe;;;. O l:)e­
n_ado, fa·zendo a re-estilmttivu., re­
ZIU-a para 418-B. Est.as reduçoes de-· 
correram, sobretudo; - a) de ::i9 bi­
lhões na previsão da arrecadação dos 
4 grandes impostos (Consumo, He:-1-
da, Importação e Sêlo) e b) de 30 
na previ;;;ão d<'t Receita Ex~raord.:.na­
ria. Nesta, o Senado recusou do:s 
itens admitidos pela Càm'àra: _ 20 
bilhões que seriam obtidos de Ü:n 
empréstimo forçado sõbre o 1• undo 
de Defesa do Café e 10 bilhões que 
proüriam da venda de a-ções. do Ban~ 
co llo Brasil, Cia. Siderúrgica, Vale 
do ;R.ío Doce e outras, depois de au­
mentados o.s. ':apitais dest:1s emprê­
sa.s e· sem prejuízo da pwição majo­

.ritária da União. (*). 
A Câmara, recebendo as emendas 

do senado, üxou, ünalmente. em 433 
bilhões a pn'!visão da Receita, rejei­
tando, par!} tanto, a emenda que 
mandava excluir os 10 bilhões pro­
venientes da venda d~ ações. 

Sr. Presidente, desejo esclarecer à 
Casa que, a. respeito da estimativa d<t 
·Receita, o Senado Federal desfr.uta 
de uma situação privilegiada. pau 
mel~r acertas a previsão: - é que, 
por fôrça do texto constitucional, o 
Podet· Executivo deve remeter o pro­
jeto orçamentário ao Congres3o até 
15 de maio. Assim sendo, quando é 
elaborada a proposta, seus autores 
não dispõem ainda de elementos a 
respeito da arreoodação no ano em 
curso. 

Realmente, sobretudo os técnico:s 
do DASP, que são os elaboradoes da 
proposta, quando a formulam, .só dis­
põem dos resultados da a.rrecadação 
de j-aneiro, que é um mê.s anormal 
em matéria de receita.. Assim é que 
a proposta- do Poder Executivà vem 
sempre muito desligada d"l realida­
de atual. 

A Câmara dos Deputados, a.·l fazer 
a estimativ<'t da receita, já rlisp5e de 
melhores elementos, disPõe dos ele­
mentos da arrecadação de abril e 
maio. Baseado nesse resultado, o 
ilustre Deputado Hamilton Prado, 
cuja compenetração e cuja capacida­
de merecem o-,louvor e o I'espeito de 
todos os que acompanham o a~sunto, 
fez um.a estimativa a meu vez oti­
mista demais. 

O Senado Federal, porém, exam1-
na o Projeto de Orçamento já em 
outubro e, nessa oportunidade, dis- · 
põe de elementos muito mais atuais, 
dispõe dos dados da arrecadação até 
setembro inclusive, isto é, correspon­
dentes a duas terça.s partes do ano. 

Foi baseados nesse trabalho que 
pudemos, depois de dois dias de in­
tensa e acurada análise, chega,r aJJ 
resultados qué aqui indicamos. lts""!<::S 

como forçá-lo a efetuar e:::s~ opera .. )"' 
ção. 

O Sr. Sérgio Marinho - P~rmlb 
V. Ex.:J. um aparte? 

O SR. MEIVí DE SA - Co~n /J r.• 
zer. 

O Sr. Sérgio Jlfao·inho- Vai deper. .. 
der não aNnz.,; da p:Jolitica aclo(r.da.' 
pelo Poder Púb-lico, como V. F..x~ dho;i 
muito bem, mas tamDém e scbret.udo 
ds.. aceitação que es.sa5 aç{)es tenh::un' 
no m-omento. 

O SR . .MEM DE ":3'A- Ntc há dú­
vidr, de CJUe em t.rês C!:.S €mprê3:J.S\ 
existiu grande ace:taç?.o. Serlmn e.::- 1 tas três únicas emprê:ms, sàm~nte 
elas, que poderiam ter ês.se efeito: o' 
Banco do Brasil, a Companhia Si de-' 
rúrgiqá Nacicual e a companh:a Val;, 
do Rio Doce. , 

O Banco do Brasil, pot exemplo, 
estâ com o Cftlpit.al ridíc·úo de s.7i.s-j 
centos milhões de cruzeit'JS, "qua.H(i.o é. 
certo que ihúmero.s ban.::os particuls- I 
res têm capital superior a 1.:m bilhão· 
de cruzeiros. A Companhia Siderúrgi-/ 
ca Nacional tem suas ações alt.am~ute 1 valorizadas. e a União disp-õe de qua-

1 se mte bilhões dessas açõc.:;. A.o:.sil11 1 

também a. Companhia Vale do Rio 
Doce. 

" Meu ponto de vista, porém. estava 
no seguinte: não há como o Congres;;o 
impor ao Executivo es.sa polític:t.. Não' 
houve o entrosamento nece::sárie>. se, 
como ê peculiat· ao regime par!amen .. 
tar, o 1-]:inistro da Fazenda partici~ 
passe da elaboração orçamenHria e 
viesse a concordar expre:osamente em 
actôta.r ess.a orientacãc, serir. ll:::ito, 
então, bseado na Mfrn1at;iva de que o. 
Gabinete de Ministros re::.lizJ.l'i;t. a. 
oper~ção. fazer ·a previsão de um.?> ~·c­
celta. Ma.s assim, desligados como 
estãvamo.s, sem qualquer ba.se, tal pre­
visão é, a meu ve~·, int-eiramente fictí­
cia. 

O Sr. Cunha Mello - Permite V. 
Ex.:. um aparte? J 

O SR. M&\1: DE SA .:._Com muiio 
prazer, nobre Senador. 

o Sr. Cunha Melo _ Como V. Ex" 
sabe, sou calouro ... 

O SR. MEM DE SA - V. 1~x!\ é 
autoridade em qualquer matéria. 

O Sr. Cunha l'f'Ielto - ... e ouyi~1~e 
atento dos discursos de V. Ex\ sobre­
tudo uessa seara. Assim, queria que 
V. E:("~ me explicasse :::orno essa rea­
valiação do ativo influi diretamente 
na: receita. 

O SR. MEM DE SA -""O proccs4 

so· seria êste: o Banco do BraSil, oor 
exemplo, está com o seu capital no .. 
minai em .seizc~ntos m.t1llões de cru­
zeiros. Feita a reavaliacão do ativo, 
das proiftiedades do Barico do B''::.t.sil, 
e, usando ainda os fundos dp reserva. 
~eria fàcilmente po:;sível elevar o ca~ 
pital do Banco para. três ou qu~tro bi- · 
lhões de cruzeiros, mesmo sem chama­
da de dinheiro. Então a União, d-êsse 

' 
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f!.Unt:nto de trê~ b!lilões, p~::l~rl-.t ven~ ·pios. Temos, a.5.5:u~, que :; M!ic!t 'e!-e- 1 .4..ssún é que i-I:1cta há de excessivo\ Fcis adnütamo:s tudo pelo melhor 
!ler . UJ~ . bilhão e quirk.~cntQs. ~nilhõ2s! visto_ys.r~ ~2,. Eó .~I ~ai.·~ 160 bilho~_s. em a~eitar,:-se um a. um_ e~ to .!1a a~-re- e aceitemos qu~, · em. decor~ênda ~a 
J!e _ll:;a-s, mantendo _.;ua pcsu;:w mtt- C~ll1·em •lllmma., qüe L• Cúmara 1e- cada~ao .sobre a prev1saa de truna retorma. a recruta seJU rrfo,·ça~a e.n 
lv:2tft.'"!a. . · je!(ou_ uma. outra. en~cnda _do ,Senado. bilhões à e c1·uzein~s, nlais i'J bilhões. · ~ 

O Sr. CuR(Z;_a itfctio :--- ve,J.õida um3 tan:hem ele- 23 .b1nwe~, oe.:._bnaq~ a Tamilem se pode aceitar que, atra~;'ést ~:~01• que digO 4{l bilhões? P<:rqtl~, 
pa~;:; u U~-~:.;.::., a:~fe!.·u·ia ê~se bilhão .SUp!Cl.l.1entar as ao~.ço~s ~,.~.~p-cc~uc;/'' de u:p. pia. no de ec?no:mia, .. om _cort~.-::.· pelar, infortnações do Mi~.~s~r'?}1.ore:~ 
e 1.1 .... ,0 de c.uz.e~ros. co~1 as d~spes~s,d~.:men . .._;, à~'!> L . .s das despe<:as exciuidas as dotaroe.s fl- ra sa!z:; n. reforn1a L·:,l:-cta~!A. nos. 
. O S..R. ~11~,1 DE! S:A.-:- G2a:-J), po:-- c~e reclo.S."il!1?~·5a? ~e .nrg~s ~- ?.~ pa- xas e as de' custeio, se obtenlla mais seus têrn1os originais admiti~·Ja a. P~:~·: 
~tw a. Unuw e ma1ot~tarm! tld!tde. Os ~eunrco, aa ::V.Lt~t!cm~o._da e<• n'• bilh-oe"' d<> Cl'uzdro- v'~"o d" um aumento .de lO tn1hot.--, 

n "· c- n· :t.~ ,. 'P • •· 1., o"•tl·a,·•m • .,~,-,11~ ·'n 8 .:.:oe """- "' ~ ,. 1 ·~-- .... ~ • f'· ,-o•a{1't. :_~. ,u,na ;t!ed~- A ~nião __ az~naa tLm_•'::" .. '~ 1 ~<~- • .. l. c::"'~y: Parecerá. exce.ssivo o corte de" se~~ -na Receit?. ~a_s l~o .. se 0~~ 2,,, ".<. 
!nu18;:~a uma, ~a~\e co li eu c~p.~tal e em das dota~o,~ _eJ>.JStr..\~ .. e"' e ? .... ~~1a senta bilhões de cruzeiriJs nas desp~~, ips13 vcrbts, tps•s lltCI zs, pa1tc .. .:o, ti.. 
influJJJa 11a ze .. !:Ita. sob es.s.~ a.lH'na- do, para. c,o-,n~n a fa.t~a~, p.opõ.o; a "' · """'"'vel ~tê-~as desde guiisque. . , 
•"o de ••us P"' · enda R• oJ•da no1" Ca,··sra ne"" sas, mas e l""'vo.>' 0 - • · h' nt .... •· ·r' os 
.. o.1. ... ~ .. o-prw;; !Je1'1s, Não seria tem · .... p- · y-...=. _ P• • • ~ .. Jogo po ue h-oU\"' ,.,omo sempre e~te Ora sabemos que a, c.1 r .... ...~. ·-· 
il- meu ve:·, um <~Tand"' nec--ócio ' por isto a despEsa cone.s,.wudNüe fie:- • rq_ .,, - ....... · da- 0• -~s ,·ten'' 'da refonna uma ,._,~·."-._t'éa~ao 

O •R Mr.o~ "-'.,.,. ~ 0 • • • d . fo·t· po' , CO''lPllloo't·1·., ano uma ll11.açao ac emen s c n .. - ~ • · · •·e a" 
>,J • , •1.c-:,._;!I IJ-1!. SA _ Exato xara e set .... 1 "'• s e .~ ~ '" - • ~.. t. . ~ . . . ~.- principalmente no que se rNe· "" 

Divergimo.:; ta:.mbém, l~e.ss:!' ponÜJ, do e o será de ac.ôrdo. com o al't. 46 do ponoemes a- m.spere~Cl2.S e a. mve_.s<i~ im. 'sto de consumo, a p.u-!·e do i~-
Sr. D--eputa:do Hamilton Prado isto é Código de Contabilldade. . mentes. Todos os l?a.lamentar~s. u":'am O":ro de renda. ~ atnda ao a.umer .. ,o 
e re:,peito de urna recelta. t~xtr rd'~ P:Jr ê.sse áttigo ,como se salte, s de en_:endas, suger_:ndo obras. publi~as ~o~ im osta sóbrC combustinis e e!~ .. 
nária de vinte bilhõz>5 de crui~iro~ União poàe efet_uaJ.' desj)esas, ln.2t::n~o por Wdas a extensa o d? Era.sll, Ass~~ tricida~e. De n1odo que, mes;no act.~ 
;JU~ S. BJr:l pl'eteudia buscar nuru· em: além cl1.s dotaçoes, qqando s~ trata é q}le ? total. das ~(ltaçoes, c~~ tran~ mitlnQ.o-se qu.e a. l'eforma sel<' yet:l.­
p-::ro;;timo fo::çado do l!!sta-:!o sõbre 0 d-e desp~as decorrEnté4 da .. 1e1 ante- rerên~tas e mvest1men~<Js, ..reverá .Si'l'l d.a. ela. não alcançará ja.'Ua~s .•• lera 
Fundo de Defesa do Café. . rior, de ctesr:esas necessáTias. supreiOr a duz-entos bilhões de cru~ C:e 4-G bilhões, e isso com ot!U~!sm~. 

Argu..'Jlenta\'a s. Exa r:ue fõra cria- A omi.s:são desta dotação, poré,_m, ev:- ze1ros._ ..., _ Ent'So,· dentro desta. o~da de ot: ... 
~'.1 ~sz_ Fundo --. como é do co.Jh-eci- denda qtie 0 dê:ficit de·1e ·ser elevado A Cam~ra. dos Deputado.s. pr6põs mismo, teríamos consegmdo :-cduz.tr 
mento ge_ra1 ~ e que 0 Gu"t"êrno não de HiO para Hl3 bHhées. uma medtda de alta~ s:::3edona, est~- 0 deficit para 70 bilhõ~. . . 
o !ri E!- u~I~1za:r integ!almente, de ror- o sr. cunl1a Mello - Devem ser as ~ele-cendo que o Govern? - que ho~e Fala-set porém, desde Ja e ~o~~~ 
ma 1~ed1ata. E:ntao, ee~1~ pm:sível d.;spesas decorrenteS' do art. 46, do ·e um Govêrno de Gn.bmete - de~, e colsv. certa, no aumento do funClo~ .. 

. u:sar vmte por cento ü&sc Fundo que Código de Ccntabílidade, 1 submeter ao COngresso, no começo da lism~ que reclama 50%. concedidO 
re.prese!_!f;arjam Vinte 'Jilhões- de 'cru.: 1 

- • : _ ' , __ próllima sessão legislat~va, um Plar;o que seja, ainda ero mais. baixa pe~· .. 
z~;ros, para o atendimento do dejicit ~O SR. .. :l~.i\1 O:E f?A - As d~~p ... .,~, de economia, para que ess eplano na-o ce\1tagetn, o deficit vo1tana. paEa n1 ... 

flc~n~o o Estado na o!Srig:ação de de~ .sao e!etu~aas ep-1, virtude do ~1~pos~.o c';mtfuui sendo feito c?mo era, ao al~ vel ·muito superior aos 2-tm bt111.~e-~ ~ 
rolyet .ao ~undo ê.sse empréstimo for .. no ar~. 4b do Codrgo de contabllidade, v1trc do Poder Executtvo. se não houver o aumento. de H11 t'0:~· 
çado, nos ~xerc':cios futuros. 8 E:s,::a 1<:omo bem declarou o nobre col-ega· Lógico é que ês.se plano de econo- tos salariais dentro de c::.:~~;.·J!? ec~n;v­
eonco_;·dou comig? e aceitou a erllenda j· Se a tal !flO~~~nt~ •. ~.:res~~tarmo.s mia, alterando, deformando 0 Orça- nalisrno se verificar. entao _e,~_dtfr_<' 1! 
do S.:nRdo, supnm!ndo ê.sse item as df.S:p&;as mevrcaver~ mvana>elm~an· mento.,. inul.ginar a que alturas vertl~tnosa::; 

O Sr. Sérgio Marinho _ Permite 'te repetidas, -e.nO Rpós &.no, de Restos o sr~ cu.nlla tifello- o que é in- alcançaremos. . 
V. Ex:~ ~tm apart-e? . •a Pagar, e com Créditns Especiais, constitucionaL _Dada esta hipótese, estS.ríamG~ e::n~-~ 

O SR. M~~ DE SA - Com prazer transf~ridos e e. serem abertos, deve,. duas alternativas: - ou sustat ,tod~s 
;;o Sr. Ser91.o lfarinlw -o FundO mos concluir que o déficit potencial, O SR. MElo:I DE SA' -· ..• fique, as despesas de in~estimentos, t~se~­

n"'o tem d-estmação específi~a? COnlo para 0 próximo exercício sobe muito t-ambém, submet.ido ao Congresso, para. vaudo u. arrecadaçao apenas pala o 
dispo!'ía- do Fundo a setl tala~te? acima dos 2{!{) Bilhõ::s. ' cn1e êste que votou o Orçamento, con- custeio da máqui:t:a d? Es_tn~o;. ou 
... O SR. ~A: CE SA -" :t::.sse jus.. .Assím se vê que !93~1 ,se aprese:1ta corde com sua redução. .emitír em escala JamaiS Vtsta · :'(~ 
~a12~nte o ~rgu~ento ~qu~ ap:-ese!)teJ, e em têrmos muito semelhantes ao r111c A Câmara.- dos Deputados propUs pri!»e~ro ~as_o, teda,!llúS · como __ .con"d; 
_u_ nc~n.trou Ie.ssonancla no espírito 0 corrente e»er"icio ofereceu como foi que o corte tive.s.se o te~ máximo de qüencm. u pru:alisaçao do e:.li~OlÇO 
{~clarecld!J do Hu.st.re Deputsdo pau!is- éxall~tivamente" demonstrad~, rhais de trinta por cento. Minhas pondera~ões desenvolvimento, o des~mp:cg~o e c:~ 
:.\?·,~ 

1 
• • uma. yez pelo Minístro Mariani. E isto junto ao Deputado HamiJt.on Prado depre~ão. No segul}do, c.orre~·~ j 

rm ~ .. -.IIe .stentr~_·. com muita veeméncla ··evela a asCencão brutal dos déficit <i" tize~an1 que aceita.s.<>e a elevação do retar.1ente para o caos e a suu,;er;:.ao 

a" .... ~~ .... -tmut 3 enfase, ,Que. estaríamo~ Caixa que as: finanças federais vê.b t~to para qúarenta por· cento. - so-cí<il. .. 1 ur..,u.o 'Precedente pe''1o-o"r"símo pois d t- c-3 . · Pe"guntarpme-ao pe os l'e;nédlo.s. 
n Fundo é con.stituíào- "'1 y ·. , apresentan o. A e _1~~ JaJ?aiS Pa.s- Lembrei-lhe que a situação era de 01 -~ fácil é t1·açar a re::eita, e 
dC~ cafejcultores .. aue 0 fa~~Dls~~~f~Í;~ saram éles de 7 bilha~. ~~t~lando-~e tal modo dramática que se justificava qu~e~ ~~ifcil é encõntrar: o fa.rmacé:u­
tude das. vantage1-is e-·uos ''interesse. en; gel'al, ent:e ~ e ';) blll~oes, ~m essa elevação ate quarenta por cen- tico que a avie. A receita é conhe~ 
f"1Ue dai lhes advém s.aria grav· . ~ lt!J6 n1ontaram a 24,7; em 19o7 a 4--1,2; to sobre tudo se houver um crédHo -c·d~ e re_petida pois conc-Ordam todo:; 
Se. O Estado- COffiecâ.sse"' a pô~ ~SSlJt!O em 1958 deSCel'am 2:, '2-3,4, para 4(),5 eln Qe~ escalonam. ento dE' prioridade da;; I e~n •que as cau~as imedíatas e prinCi-: 
~Ob:·c_ par-te dês.se ~Fundo pa1:a corgl~~ Ii159 e a_73.~ em HlSO,_ .~o. uno con-en: obras, cortando niais umas verbas que pais da inflação bra.si~lira são t!ê_.:;. 
flet.wt,ts. · . te. tudo I.ndica que. O· ~e[tclt situar~s~-e óUtras. Quarenta por cento dt- duzen- intimamente conjugadas: a) o3 d.efl-

Cer~a o desvirtuamento. ao Fundo em ~f.lr~1.o-de ~20.?i1h~oe3. tos bilhões de cruzeiros seriam oitema ciL<> orçamentãrios e ex~ra-orçfmlcn-
&?~1a tm~a c~mpleta inobse::vânci& d~ , ·M~l~1oes~ hOJe Ja vao ;;1erdendo tócla mHhões de cruzeiros.- Mas não acre- tátios, lJ) a política sal~l'lal,. c~ ~ e~­
s~a ~~s~ma.çao, e o prJC:;dent-e pode- stgmflCa._.:ao. .. dito Que se elabore um plano de eco·- Pansi:lo do créd~to. A.ssu~. fac!l,_e. ~:: 
r.a .... ~vvar a. .. P~;:thll'l:niT, . tvtslmentc, ·a , Vejamos, com 0 -m:S.ximo de oUmis-·· nomía dêsse montante, Assim é qu~ zer com~ as Coisas se ~eve~1 ~.;O.rlgl~ · 
~,!:~JCa·do '--'~leque. mdt.::cutívelmente,· mo, a quanto podemos .estimar se ete- me parece razoável e ate otimista a -ai aumento d~ receh?- publica b~.a 
~1 ... ~~ee 0 ~J?-ausa de todo o Brasil. ve · êle em 1962 . A<Imitamos,. d~de preV'isão de um corte de sessenta Oi- melllot a.necadaçao po~s1.vel ~ tam _m 

Cpmo dizm, Sr. Presidente, o se- lh~s 'cte cruzeiros nas despesa:;; orço.- pela majoração tribU~tana. pien~~e•l~ 
naao estava 11Uma. posição privilegia- logo, um aument-o de .. áTrecad.fi.Ção - mentárias. . te justifiCável em fa~e ~da gt'tl.'ldade 
da. P_Sl'a .razer es..'5a teestimatíva, e a 'dentro das a-líquotas ·..-i~entes - de :!O Teremos então trinta bilhões d,. da situação; b) concessa~ ?~ aumelt-
~.ee.stunahva ~o Senado foi 'quase to~ ~J~~;~ sôbre as estimativas orçamel~ crilzeii-os·tio aumellto da arrecadacã:::~"' tos :.:alariais dentro de ~tlteno.:> econ .. 
~b~eptde o.ce!ta pei~ Cârna.ra doS e sessenta bilhões de cruzeifos no Cor~ ll}!cos dg'?rosos e jamms w'o ad ptdes: 
~lteputa ,os, com exceça.o apenas dêsse Direito a V. E:xa. que_ eMa- possibi- te das desn.o"'as o que datá um total sao do medo ou sob a espora. a be 

e1:1 da venda da-5 ações i:tua a co 1idade de um aumento de trinta bí- d t "'b·ni- d 1 mago""ia · - QS ~alá-rios deve::n su U' 
missão de Orçamento da Cãmar; Ihões não é na-da. ifllprovável. As \'.'?- e noven .a 1 oes e cr_uze ros. .. -de acÔrct'o com o aumento da produ-
manteve~ Q' timativas foram feitas COID prodànt:ja _E acei!~m.o; 9ue ~~ COlte~ r.as re:.;,- tiv1dade- e, quando Se impuser O ret-

A. C.Stlmati,•a inicial da. Cãmal'a dos e dentroo do ritmo 'inflacionário\. ~:n pesas, exc ur a sas, 1:.C85 e e cu.s ero, ju~tamento do ·salário nomin~I. em 
Dep~Jta-dos tinha sido de 49{} bilhões· que vamos é muito possível arrecaaar. s~ e]evem a 60 bllhoe.s. Teremos 90 vista do. aviltamento mnnetarlo, o 
1!. .do S~nad,? reduzia uara. 418 e, aó se mais trinta milhõeE. , bllhoes. "' ,.. . 1·eajustamento não d~ve _imt!Ucar ele­
l'Oüar a Ca?Jara, a estimativa foi Em alguns·casos, mesmo a.o elaborar Em exa.me, .n? Con,re&)o, está a re- vaJ;ãO do salário real, senao dentro 
:po~ .esta. elt;l'Rda Para. 433 bilhões, sen- do Orçumento já, estavam ·contando forma trtbutana r~centemente. ~pre- das possibilid-ades d~ um eventual au­
do 10 _b1Uwes pr-oyenientes da venda com a' persistência da inflação e já M~ ·'>enta~a pelo Gobme~e do Mm1strv. mento da produtivldade .do trapalho 
Cas ~ÇoEs. _ tava-m p;:C.viamente d-eclarando Que ~a~~ mdag,ar se havera, tempo e pos- c) seleção do crédito· com .. rejuça? _de 

Çre10 que, ne.sse ponto a douta co- nãO confiat;am· na, ação o-overnamentaJ .'llbllldade ae vof,á .. la até 15 ou :;;o de sua taxa de-expansão, pms o credi{o 
m:ssão de OrÇamento dá Cân:!ara dos - "' · · dezembro e cabe ainda indagar ~e. vo- é um lllUltiplicador da mo~dil posta 
Deputados não foi feliz, porqu 1~ usou O caso típico, p.Õr exemplo, é o irn- tada· depals de 8{) de novembro,· será em circulação e se esta aumer,~a ::lu-
àe um recul'.so ntais do que iucb'rto. põsto de importa~ão que e.'itiruam,os a reforma cqnsideracla constitucional. cinadamente é forçoso re:-.trmg1_r o 

O Sr. cunha Mello- M:alabarista. apenas em 38,6 bilhões. mais ou me- Sabem v.v. Exas. melhor que eu, crédito de- modo a amortecer ? _lnt: 
O .SR. :t~M DE SA - Vou pros- nus, à que se arreca-dará êate ano. Fi~ que o Supremo .Tl'ibunal tinha juris .. pacto inflacionário. Repito:. facrl c 

segmr: . . zemos essa previs-ão esoudado nOs da- pructêncb considenmdo, constitucio~ receitar, difícil aViai' a receita.. Para 
Orn, o projeLo de :>rçam;:;1to. vindo dos oficiaís da SUMOC qu:. ·estima 0 nal o aumento de tributos, ·desde evidenciar a tese. direi que !lO pro­

da Câma-ra, avaliava o dejicit em 62,5 Orçamento cambiaL para 12{)2, em Qi~ que se referisse apenas ·à elevaç:1o blema dá. redução dos .déficits avuitlt­
bilhóes. Com as correções feitas na tenta milhões de dólares de mercado- das aHCotas. depois de 30 de novem- o dos serviços públicos, tabuloSatncn­

. e.?tin:ativa da Receitá - e sem falar. rias tributáveis. ,A.plicando~se a r.axa bro. 1 ' . t.e deficitários: Rêde F~rroviã!·ía, LófM 
ft.ln~~ no aumento -de de.::."Pes!ls - o de incidência de doze por cento que Mas, em dias da. semana finda,. o de, costeira: Em 1959, 60 e n1es1_11o 
de/lctt. p.assou_ a cêrca. de 100 bilhões, prevalece e adotã.ndo para 0 dóJa,;· Ds- Supremo Tribunal~ em dois -ar~tos em 1961, os déficits destas auturqmas 
_cumpru:.Ido d1ze1:-se qu~ deveria ser· cal a mecha de trez.-entos e quinze cru- suc~ssivos, vo!tou at~ás de .sua_ oricn- .responderam por grande. 'f!B.r.te, :u pe~a 
.11{), i)Q'.:S. a !-ece1,t~ d~ l{} bUhões · q.a. zeiros chega-se ao resultado negativo .taça o,~ e considerou 1~1cons.tttuc~,onal_ a nlaior part~. dQS deseqmhbnos je ~ ca1 .. 
venda de aç«?es e ma1s que tmprova- A Cã~ar do De ut do~ 1 .0 - . · elevaçao de qualquer receita Que nao xa da Uniao. Mas, o atua:J governo, 

·vel,_ Mas, segundo informações que quarenta a.e ds's bft11-!s ::;N~~~v n~ P~Ja. tenha sído votada até 3Q de noVem- como, de resto, os anteriores, ~e mos­
obtive n~ Com~ de Orçamento dll. Câ- , o: • 01 - · ~ • ~a. ~e .. ~~ Pro, pa;a que não haja previsão or- tra sem -coragem de entren":.ar esta 
mara., esta aceitou emendas do Sena .. f~cel~:··a~zoa.dmdaitf· ... Ievaçaod •. lm·~- 1SS? çamentaría de aumeDto .de tributos. diátese cancerosa. ComO den1onstm­
do. na De;;pesa. Pública. somando cêr~ P ~ t?;. a . I que 0 o UI lSCa1 Assim é, portanto, _que a reforma cão di.sto, ba.':>ta: citar- ce eor:ce.ssões 
~a de 40 a 50 bilhões. Entr_e -,stas está contii~uar!: a. subu · O mesmo ':aie pa~ tributária está correndo. risco du- recentemente feitas, -~em p::o.<:tunejar, 
mciufda a àe .23 bilhões d€corrente da ra o lmpcsto, de co_n~umo e o rmpos!o _plo: primeiro, não ser votada. até 15 pelo Govêrno, em face da ames.ça de. 
'Emenda. <Xm.stihlc!onal rl'l 5, que_man:- de _renda. Ha prevJ,Sa? de arrecadJ!S~w de ncvembro e. ·segundo, que, !Ile.snlo greve dos portuários e madtimos. Os 
dou dar 10% da. arrecadação do imp. mawr do q;1e a pt·evJsta. E' possív~J, que o seja, venh1i a s~ tm·nar incons~ déficit!; daqueles servjços eram e.sfi-. 
de conswno e aumentou em mais 5% d_esae· 9-.ue admitida desde Jogo, a per- m.ucfanál, por. decisão do Snprerrto mados em 60 bilhõe.s a:1u~\s· a,.m·a. 
a dn imp, de renda, para. os Mnnlci- slstência do ·p!'ocesso inflacionário. Tdbunal. para 62, elevar-se-ão a 00 ()'u í'oo.' 
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Porque, d-e um lado, no das despesas, o SR. MEM DE SÃ - Claro. su- o SR. ME:M DE SA _ v Exa e.~tá reformas. Não há Quem as não acon­
os aumentos se sobrepõem aos aumen- fraga e subsc:::evo inteiramente o que dirigindo um libelo mais violento do se1he, quem as recu.se, que as deixe de 
tos,N enquant-o no da l'eceita, a majo- V. Ex~ acaba de dizer. Mas, na meu qw~ o meu sóbre a' inépcia adminis- apoiar. De mim, direi que sinceramen .. 
f:S~~s~e anasta com a lentiUão d~s discurso de hoje, não me ê.stou re!..:- trativa do Govêrno. te as quero e sinceramente desejo 

Dir-se-ã e.eu at·'ho a obJ·et,·vaça·p ril0ldosa essS.a questão... O S'r. Lobão da Silveira -- E~tou· cooperar para sua implantação. Mas 
<:W. r. ergio Marinho- V. Ex" fêz diz.encto a verdade! · deseJ·o ta!nbé · 

-. quo ao aftrma1• •ss!m, e-'tou adm1·• 1 ê - · · 1. ~ -m que os maiS as .... ~~ re er nc1a a 1mper meneia ào nwu o RR "EM DE SA R 1 t ·ta • · d d tmdo que 0 processo inflacionário é aparte. ·.... · l\'.1. · - ea mcn e ag1 m na anCla e agra arem aa; 
cr~nico, não ~ de agGra. Respónctc~ est-a é a veJ:dade: as despesas são massas delas carecedoras, digam ho-
rei que essa e a verdade. 

1 
O SR·. MEM DE SA - • . não p~·e~ descomunais pela incapacida"tle admi~ nestamente a elas que não podem, 

A deEvalorização da moeda não ~ ~endendo n:esmo dar um torn polêmt~ nistratwa, são descomunalS tunda pe- nem devem espe1.·ar das mesmas nu­
um fenômeno co11stante .só no Brasil co à mmha . expos1ção que tem, FO~ 'la despesa com pesS(Ial, porque todos tos imediatos e soluções :milagros.:ts 
é~ um fenômeno' constante em qua.c;~ bretudo, o obJetivo de, sa }lO[:,Siv,el ain- êsses se:-viços se transforma.-:n, em :..-e~ I para seus sofrimentos e privações, As 
todas as economias mundiais. E' um da, alertar. ou alarmar. {'S meus em f- partiçõez burncráticas, ,enche11do-se sim se externou, em recente entrevista, 
proce::>so secular que se observa no/ ne.nt~s pares, e, se .ãincla e.'l fósse mui.'J.. de afilhados de tôdas as cOl'l'entes pa- digna de aplausos o ministro Amaral: 
estudo de todos os países. As moedas n.!lmiSta, chamar a a ·,enc.-f o dos que liticas e ê::se pe.ssoal organiza.do e. Peixoto e assim 'preciso se faz seja 
mes~o no tempo da. moeda metálicA; tem. a responsabilJ>:I_udJ dos nossns poderc·so· impõe reivindicações cada dito ao povo, pelos lideres consc1en­
perdlam o valor e 0 conteúdo metáli- destmos nc~3ec próximO'i m(,ses. V·)U vez maiores, acima de tudo o que é tes de suas responsabilidades, a co­
co de que elas se revestiam inicial" Pl'ü.S?eg_uir. razoável, mesmo em .ccnfronto com rn·eça1· 4o Sr. Presidente da Repúbli­
mente se contraia, D1az1a eu, Senhor Presidente: Ora, os outros. O caso da Ma-rinha é bem ca. Va.>nos promover, com m>gência 
~~mo no EstadO!:i Unidos, que é ::~ re~ce_nte art~go do insign-e mestre E•J- conhecido: um moço de bordo, na es~ e eficácia., as medidas legLc;;lativns e­

pam ,da Pconomia. líd!;!r, o dólar sofreu gemo G~rdm, mostra que cs preços, cala mai;:; ba-ixa, está 1·ecebendo de- governamentais referentes às' refor­
uma ~esvalorização de cêrca de 22 por n~ Brasll, foram, em média, multi- zenove mil cruzeiros, além de c3.sa. e mas, seja a bancária, seja à admlnis .. 
cento,_ do fim da guerra até hoje. plicados por 100 nos úrtimos 50 anO'l CCYmida, e comida muito boa. - trativa, seja u agrária. Mas tenha-
Mas LS~o se verificou· em dezesse!.:: Poucos, como o bonde e o pão, ?l'i'3~ mos· a ÍJ.On€$tidade, a rudim,z.ntar pro-
anos, o que dá a média d,e desvalori- ceram cêrca "de 50 vêzes; outros, como O Sr. Cunha Melo- Ct.-sa e comi- bidade, de esclarecer ao povo que 
zação de 1,6 ou 17 por ano. o calçado e a carne, mais de 150 -..é- da QUando e:Jtá embarcado. qualquer delas nem oferece re.:;ul~ 

No Brasil, também assim "tem acon- zes. Enquanto isto a passagem dos O SR. MEii DE SA -'Folg-o em tados porntos, nem trará, só por si, o 
tecido: a desvalorizacão mOnetária é t:rens suburbanos -do Rio subira=n ·verificar que encontro o apeio nos desafõgo e· o bem estar instantâneos 
um fenômeno perma:riente. ... de 200 rs. par~ 2 cruzeiros - 10 vêzes apartes dos Eminentes colegas. que ilusõriamente ·julga o povo delas 

Num livro recente, extreffi:lmente apenas - a das barcas de Niterói, d-e ~te é um· câncef que há na:s fi- obter. A agrC.::-ia, sobretudo1 para. ser 
40G ·rs. para 5,5 crzs. - 14 vêzes nanç:u; brasileiras. realizad@. nas proporções que o pro-

curicso, de cêrca de S'2tecent.as ou 
oitoceutas páginas, u.m estudio~o do 
assunto, faz o eatudo da desvalOriza­
ção monetária- no nosso País desde :i 
Colônia, e as ·conclusões sãÓ sempre 
as mesmas. 

e as dos Lôide e costeira de 15 a 20 O Sr. Lobão '!a Silveira Mas que blema apresenta, no Brasil, exigir'~ 
vêzes. é curável. muito tempo e caudais de recurso~ 

O Sr. Cunha Mello -Permit-e V:\':- 0 SR. :\iEM DE SA _ Curâ'.'~l, técnicos e financeif-os para dar os 
sa Ex::< um aparte? desde que haja. uma grande cora- almejados fmtos,. Digamos isto ao 

' gem. povo, sendo fiéis a êle e a. nós mesmo. 
O SR MEM DE SA - Com P.1U~.to b d gõSto. · Por isso, torno a dizer, a teceHa é E d1_gamos so retudo, digamos zsde 

~ mor:du,"' univers~lm~nte f_alanJ_u 0 qr. Cunha Mello -~ Eril compen- fácil de prescrever, 0 difícil é a·,riar. logo ao Presidente da República. ttos 
apresenta f~.~a ten~encm. Nao ha., sação as tarifas postais telegráficas Seria preciso eievar as túifas a ní· Ministros, ao Parlamento, à impl"cn-
pc-rtanto, pe~Igo ma10r nesse fato. o foram além dê~te ritmo veis rawâveis e re-duzlr drd.sticamen~ sa, às associações de classe, ao:; sindi· 
que se torna extremamente grave é o - ~ ~ · te as dl'"llri::;;aS catas, ao povo, que 11ada poderfl, :-er 

\ ritmo da desvaloriz::tção, a violênJ!J.j O Sr. Caiado de Castro - Permite Vale a \nesffia observação para 0 feito, com res1ütados positivo-s. que na .. 
com que se faz. Enquanto as econo- o nobre orador um aparte? absmdo das isenções em ma.ssa das da será alcançado, em bases sólicla.:s, 
mias estáveis apresentam uma de.:va- O SR. MEM DE SA - Pois não. taxas prut.ais e telegrttfieas. tornando enquanto a inflação não fôr julgu1ada1 

lol'ir.ação de 2{) a 25 por (:f"nto em 30 0 Sr. Caiado de Castro _ Justa. os. serviços de nosso DCT nos piúres enquanto · os deficits mtlntarem a 
anos, o Brasil, num ano só tem apre~ mente nesta ·altma, quero eSclarecer: do mun~o, poi;:; jamai.s as majo!·açõ~s ct:~enas e -c~_nt~~as de milhões. de ~;u~ 
.s~ntado desvalcrização até de 48 p_or a V. Ex?, que 0 grande '·d_eficit'' da das tanfas para· que as ""pagam !:ao ze!lOS a. ca esüa e a alta do~ prc_,.Ol)j 
cento. I Central do Brasil 'é justaW.ente por suficientes para compensar a massa _nao forem estar.~ada.s. Os défl~Its dos 

Provavelmente, até êste ano, nãi.l isso: umr.. passag-em ci.:"J.. Central, ..-:om(J esmagadora das cartas e telegramas ultimos an?s, mals o do exercíc!o cor- ... 
b~ixar:i f}isto. Aí, então, é, que o íe~ IV. Exíl ~isse, nestes últim_?s cinqüenta dos que delas se isentam. ~ ren~e. maLS 0 _gue ~e prenu~cJ.;v par:~ 
nomeno se torna verdadeiram~I~~e anos, suoju apenas dez vezes. Para {itJe um. Govêrno tenha uuto· 0

- vmdouro .. at estao. des~-fmz;tdo a 
dramático. I O SR. MEM DE SA - Ao pn.~so ridade pr:ra a·''·h" as n1edidas 'm- _no~a cap~cida~le e o nosso nl.'itttno. de 

. que 0 bonde subiu cinqüenta vêzcs , 1 . d<·~·;-~/ .: _ . · · ~·' conse::-vaçao. S[.>,o as modernas Esfm~ 
Temc:s .. do começo do seculo pam E' muito mai- caro ViaJ"a.r dP bcn~ P,?P .. ~.ales e., t...~·-'C:'t; qu~ .. ~; ml~~cm, ges qüe nos encarm: ou as deciframos, 

câ, venftcado que a moeda tend;: d , "' ._ .y ·•. p.e...J:oo se f~.: .. fi,_c o. ... le l!<1ha 0 e .• <:::l?~ ou elaa nos devoram. E isto será, i:.to 
.sempre n cair de valor, mas isto .se e._. Ha es~a ~m,a ;;.x~.r~;:n,l_mcme P!O de u.ustel_l~fl:de e de com~e~et~~,. aconte-:erá, fate.lmente, npes'lr de 
tem feito paulatinamente, .H1avemen- cuncsa no Rw ae Jane .• o. ":ma pe-s- ç_ao. Os sacnf_~clO~ ct:vem s1~. ~pil_.l~ todas as promessas de reformas, CJm 
te, em alguns períodos qne refletem so~ _toma um trem dí!. Cen.ral do tidos,_trm de vir ue c:n:a, ex ,Ido:; ~01 ou sem Constituinte, antes que qua~­
uma estabilidade magnífica e, em C1'.~~ Bta:>ll em ~anta C:r~z. Faz '-u:n pt>r- a.utondades c~?azes, lllbad~s, mei:e~e- quer reforma se possa consumnr a 
tros a uceleracão é mais oravt! po- cur:;,o-.de t_rmta QlUlometros, d!3am-:::s_, doras ~e conlla.folç~. Desgtaçad~t;~el~- mvito allte.s que qualquer deias de­
rêm', nunca tiÜha havido ~cele;·nção e _paga. dois cruzeiros· Chga r\ li:sta- te, poretn, lnUhlpucam-se~ nos u~t.l- sabrcche em esperanças. 
<le avntnmento que se passou n. Vt'- çat} Dom Pedro 1~, toma un: bonde ti mos mêses, nos casos de nomea~"J';S . . . . . . . . 
Tificar no ~rasil, de 1943 para cá. D~ Pa;a. a P.raça _M.aua e pag~ .prto c:_u~ de peS$Oas inaptas ou suspeitas, 1m:-a F ma dtsso ha mentira e há denw-
1943 ·a 1956 a desvalorização já era de zen:os, ou seJ.a. quatro vezes mms. altos po:stos de direção. gogia. 
alarmar· de :956 a 1961 ela é de es· A-sslm, para fazer um percurso de um O povo brasileiro demonstrou sobe- E~·a o que tinha a dizel'. (Mtct'O 
tarrecer: E a que se ~stâ apr1;se~ .. quilômetro paga oito cruzeiros. jamente, nos sete mêses do govêrno bem.' Palmas. O orador é comprlm·m-
tando agora em 1961 para 1962, já não Na Europa e ncs Estados Uni~os Jânio Quadros, que aceita com ·re~;ig· tado) 
encontra no dicionário uma palavn: as P~3sage~s. ~"~:OS tran_spOl"tes coleti- nação e estoicismo, duras medida5 de Durante o discurso. do Sr: ,1U:n 
que con-esponda ao efeito que devc:-.ia vos sao mmhssrmc ma!s elevadas, do privações, ainda, por vezes, passívr:ls de sa, o Sr. Argemiro de Firmc:re·-
prodmGir. que no Brasil inclusive as de i':em. de critica. Mas, sem a contlança e elo deixa a Presidência, C!Bsumin· 

O Sr. Sérgio Marinho - Perrqitc. Toq-cs cs colegas que viajaram pe]o a fé. govêrnantes de~pi<l03 da a1tto- do-a o Sr. Gilberto Marinho e, pas~ 
V. Ex1.1 um apHrte? · exterior podem dar o seu depplmen- :ndade, que só a a~:~te:iJfl_clt; oaüJrga, terioment~, 0 s~. Cunlza MethO. 

, o SR. MEM l:E SA _ Com pra- to. Jamats pudPráo ter as cv-ld ~:Ges d.e 0 s-~' l'I'f~lDE~'rE· 
zer. grandtza. pu:a resl2Larem o o-an o oi --~- ' · · · 

o Sr. sergio Marinho_ Aliás, V'J;~ O Sr. Lobão da Silveira- Pe;mHe povo, amda que com severos sacl'!f•- Tem a palavra o ncbre St:na.'~o:· 
sa Excelência explicou, de manet:..t V. Exa um a;Jarte? flCIOS llllClais dêste mesmo povo. Cmmbra Bueno (Pausa\ ... Nã-o est;, 
verdadeiramente satisfatória. não só á O SR. ME:VI DE SA - Com muito ·Sr. Presidente. O déf1cit de 10621 preBente. ' 
anormalidade do processo inilacior..í... ameaça tornal-se maior que o de Gl; Tem o. palatia o nobre Se11ado1 Gii-
.rio financeiro, genético e históri·:1, pmzer. as fmancas pul.i1JC:1S ~1 tb·~em c:t~·e- berto lVlarmho. l:CJ.3 têrmos do An. 163, 
"Jtws também quando ésses proceES:f).': O Sr. Lobão da Silveira - E' de mos mcÔncebiveJs de deéãaação, 1e- ~ 2 o do 1:c3un(.'n.to Inte;·no . 
inflacionários começam a apresentar, se admirar que o Govêrno, tendo duas d 
pelos aument-es de seus índice;:;. pe,·!.- ernprêsas pcderosas - o Loide Brasi~ venho izenc:-. ~eh1 ce:::.;ar: n:::m 0 p:;.-- SENHOR SENADOR GlLBf~F:J"O 
gos inecgüvocos para a coletivijade. leiro e a C-osteira - ap1·esente nelas sões .sociais, mediante 0 des!;>~pcmi MARINHO PRONUNCIA D12CUR.cln 
V. Exa também deVel.'i"', embora a: deficites extr.aàrdinários. _Ac:o:ltece gerado ~ela inflação. Repito 0 que QUE, ENTREGUE A REVI3AO 'Do 
latefe, explicar porque o ritmo infl:t· que as emprêsas individur~s ·ou cole- venhQ_cllzeido sem cessa: 1.1em 0 pal'- ORADOR, SERA PUBLICADO .P~Js~ 
cionário brasileiro, nos períodos c\l-a- tivas que, no Brasil, p-ossFJ:m m!.vios, lamentarismo puro, nem este ca~ica~ TERIORMENTE 
d"" por v. Ex~. alcançou deter.mi.na- em cinco anos torn.am os seus prLl- to que aí temos, nem o presidenci;üis- · · ~ ct · 1 O 'SJ!. PRESlDENTI~: 
dos índices. no período que se set:.'Jitt prietários milionários. Só o Govêrno mo, nem u emocracm, nem qaa quer ' t · t't · • 1't· a · ') Tem a pa1fiY!'a o nobre Scnudnr 
ao ano de 1956, adquiriu impulsu "v~- neste Pais, fica. pobre, embora se ou ras lWi -1 ·UlCoes po I JC s, re;;lS• -
den~~mente catastrófico. V. Ex::). ::1';e, trat.~ de um pais, em que a estrada rão à.s convulsõ"ês decorrentes da iris­
per .. eitamente, que jamais no lJra.<.:il de ferro scfre a conconência dos ra~ tabilidade e do aviltamento mone-­
se perpetrou a fantasia de reali:.:s.r o· minhões. Na minha terra - mn dos tário. ·A inquietação e o sobresultc 
desenvolvimento econômico, do qu~ Estados mais pobreS do B_tasiL ·- a que se evidenciam de nol'te a sul. 
jamais aconteceu em qualquer país Estrada de Ferro· de Bragança., nos agravados pelo primeirisnto de muitos 
que prez·e lançando mão de ree'm;".ls governos anteriores, sempre a.pres2n- e pela demagogia suicida de gran!e 
inflo.clonãrios e empréstimos ext-er- tava deficites. No entanto, sem au- número de politicos, rnostmm que 
nos. menta das tarifas. sua renda era de pouco tempo nos sobra para dominar 

Graças, então, ao apêlo a essas duas apenas nove<:entcs mil cruzeir-~ com a inflação, matdz do ambiente ~ do 
provi-dências que os autores con- li~eiras alterações administrativM, a clima subversivo que se começa a 
d8nam lirm_emente o processo infla· a-rr-ecadação pa.'!sou para três milhões manifestar escancaradamente. 
cionário. naquele período, adquiriu v· de cruzeiroo mef~almente, snl.>indo Fala-se em reformas, reformas de 
ritmo de catástrofe. mais de trezentos por cent~. base, reformas de estrul-ura, setapre 

•lictorino Fre!rf. 
O SR. VICTORINO FREIRE: 
(t-'an •. uma conwmcr:çtto. N{io jat 

revzsi.o pelo orador) _ sr. pre.s!clzn~ 
te, Srs. Senadores, e..:;t:\ Ca(sa <-lê.:oig· 
nou-1ne a mün c aos emtn<:nt'i!S co!~· 
gas S~nadores Gilberto 1\~·J:.t"in~':O, 

Daniel Krieger, Fnu.sto Ca\Jr8.1 e C::i:J.· 
do de castro, para l"eprc.:entá-la nas 
homenagens que o Gcvêrt.;o c as Fór~ 
ças Armadas prestaram, no dia ~-7 ·do 
cQrrente, na Gu:tnabam, àS ·-vítimas 
do massacre de 27 de novembro de 
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1935 pelos adeptos do partido· cornu­
ill.st.a Brasileiro. 

Venho, por honrosa delegação dos 
meus companheiros, declarar ao Sena­
_do que ali comparecemos e assistimos, 
emocionados, às homenagens que 
Exército, Marinha, Aeronáutica, Go­
vêrno e Povo prestaram às vitimas da 
jntentona Vermelha. Fo~ com ..grande 
ezhoção, e com- dobrado orgulho ,so­
b-retudo para mim, que assistimos à 

entrada na necrópole de São João Ba­
ti.sta do velho e bravo soldado, Mare­
chal Eurico Gaspar Dutra, sob pal­
mas d.~s seuS companheiros de armas 
e· das altas autol'Ídades que ali se com­
primiam. 
· Assi.stúnos ao diScurso do Brigadei­

ro Arkmann, terminado com uma ad­
vertência aos vermelhos, de que a trai­
ção de 35 não .se repettrla jamais; as· 
sistimos, ali, ao espetáculo de reafir­
mnção cte fé nas instituições demo­
cráticas e na repulsa ao credo verme­
ll:lo, que procura infiltrar-se, por tô­
das as formas, no nosso Pai<::, para in.­
quietar a familia brasileira e pôs em 

pratica seus --tene/Jtosos ctesígní-:s, 
o Marechal Du~ra, que cornandou o 

assalto à Unidade rebelada, como co­
manda~lte da r Região Mffitar, naque-
1a trágica madrugada, diriGin-do-se ao 
Exérc.to, conqlui sua oraçll.o com ::us 
ileguinte.s palavrrw: -

_"Mães_ bras-ileiras, m~eras es­
posas, nao deplorem 00 filho<: nem 
cs ~onsortes; o que a Pátri~ lh 
deu a. Pátriá lhes restituirá 0 s e.s 
gue~ o brio, a honra e a fan~n­
},Io_rtc:" de maneira desleal, pel~-~ 
pr'!pncs companheiros, no ato vÜ 
e J?f~me, nos fatcs da vida do 
Exer~,;to! das· revoluções e. dcs pro­
:r.uncmm~ntos militares, receberam 
com o nobl'e sacrifíc!o de suas vi­
das as insignias dos heróís para 
r~.s.suc!tarem em ncas e na Eter­
mdade''. 

No .I Reiimento de Aviação. cujos 
rebeldes foram ctom1nadcs pelo seu 
CC·I?1and~te, lutando ferido, 0 bravo 
Bri~adeJro Eduardo Gomes aue se 
PtOJéta·Ja c_Jm se:. gesto, na.~dn1iração 
e no respeito da Pátria, ali compare­
ceu o então Presidente aetúlio var~ 
ga:" que, _falando a tropa, entre outra.s­
COISa.s a.hr:Ql0\1 

"A . ' . o_ cnegar ao r Regimento· de 
.Avu~çao, a primeira coisa que en­
contro é o· sangue do seu bravo 
Coman~::mt~. Afirmo, como Chefe 
da ~açao, que as criminosos serão 
J?.UJ?.ldos de forrr~a exemplar e de­
fmitiva'', 

por concurso em 1920, sõmente ontem 
deixou os trabalhos desta Casa. 

Da sua eficiência, da sua dedica.;ão, 
da sua competência, demonstradas no 
serviço Público, falam suas promoQões, 
tõdas elas por merecimento. 

No período em que se cerraram 9.:'3 
portas desta casa, em conseqüência da 
Revolução de 30. foi êle servir no Mi­
nistério da Justiça, onde desempenhou 
destacadas 1unções, seja como auxilíar 
do Gabinete do Ministro, seja como 
presidente de comissões de inquérito. 

Ao reabrir-se o Parlamento em 
1933 foi o Dr. Francisco l3evilacqua 
cha~ado a servir perante a Consti-

;~{.~[;~s e q~!o 0~~~i~ó1J~;s f;~~~o~~~~ 
consecutivas. Voltando ao Senado, 
galgou todos os degraus da cafreira 
de oficial legislativo, até a chefia de 
sacão sendo, depois, nomeado Dl­
refor' da ·Ata, onde seus serviços fo­
ram sempre os mais meritórios e de~ 
votados. com os melhores elogios de 
seus superiores. 

O Sr. Felinto Müller 
V, Ex~ uc aparte? 

r 
O SI._ JOÃO . VILLASBOAS 

Com muito Pl'azer. 
O Sr. Fclinto Müller - Desejo 

kmbrar ao nobre colega que V. Ex a 
eStá- interpretando, ao prestar essa 
homenr..gem a Francisco Bevilacqua, 
o sentimento .de todo o Slo!nado. Err. 
nome da Maioriro. eu me solidarizo 
Com v. Ex~. Há poucos dias, quando 
lido, no expediente, o pr~jeto de 
aposentadoria do Dr. Francisco Be­
vilacqua, encontrei-me c·?m êleA fora 
do recinto e lhe declarei que ele se 
aposentava, mas que não se . desli­
gava. do Senado, porque contmuav:.1 
no nosso afeto e na nossa admir<;t­
ção pelos bons serviços que prestou 

·a eSta casi! e ao País, em tantcs e • 
proveitosos anos de serviço públic~. 
Ao fazer referência ao passado e a 
atuação dêste digno funcio?ário, peço 
a v, Exa interprete tambem os _sef!.­
timentos das Bancadas da Mawna 
e assim fazendo, interpretará. nesta 
homenagem, os sentimentos de todo 
o Senado da República. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS 
Muito grato ao aparte de V. Exa: 

O Sr. Guido Mondim - Permite 
V. Ex~ um aparte? 

O SR. JOÃO VILLASBOAS 
Com prazer recebo o aparte de 
Vossa Excelência. 

O Sr, Guido 11-Iondin - Depois que 
o nobre Líder da Maioria, aparteando 
v Ex~ interpretou . os sentimentos 
d~s coÚlponentes da Maioria e de 

O Marechal EuÍ'Ico Dutra. no assal- todo o senado, a respeito do con­
to ao Regimento rebelado, perdeu seu ceito que fazemos do funcionáiiO, 
A~ud_ante~de-~rdens, o bravo caprtão Diretor da Ata qlfe se apo.senta, oo 
Ribeiro Pmhm:o, wna das maiores ex- nosso prezado amigo Fr~nCisCo B ... ~ 
pressões de inteligência e cultura do J vilacqua, nada mais tena a acre!'­
E."ército: caiu ao's pés do seu Chefe, centar. Particularmente, po:ém: nao 
com uma bala cravada na testa, espa'-1 quero privar-me .da op.oytum~aoe d.e 
danando o se__u sangue generoso e he- manifestar a mmha sr~11p~t~a e o 
l'óico sõbre a· .farda de seu coman- meu- elogio a êsse fun910na~·10.,, El.s 
d.ante. que, ntibrc Senador .Joao Vlllasooa.<;, 

Sr. Presidente, trouxemos daquelas no meu sistema todo pes~oal de oh­
homenagens aos heróis de 1935, satis- servar os homens, costurl!-o _acom~a·· 
f<J.ção ,e orgulho por ver que as Fõrcas nhar a atividade e a propna traJe~ 
Armadas e o aovêrno ali compal'eêe, Mria daqu_eles que serve~ ao Senado 
ram para. .condenar, mais uma vez, 0 da República, Sempre .v1 ~o Senhor 
atentado, o mr.ssacre cruel e infaine Francisto Be\lilacqua u~n desses ,fun­
da maclrugada de 2'; de novembro. cionárirls que t.udo dao d~ Sl no 

Cem rstns s.n~elas palavras dou cumprimento do dever, servmdo de 
conta, em nome dos meus compànhei- exemplo vivo aos demai~- ~5te, que 
tn-.s do Senado. de que cumprimos a agora se aposenta. depOIS ae :ongos 
~h·!o;;gaçáo que nos foi confiada, . anos de trabalho nesta C~a; c bem 

ErP. o que tinha a dizer. (Muito o símbolo Vivo do funcw:1ã.r~o q'J.e 
I)C~It.) ' desejamos sempre ver atuando e~tl'e 

nós. No instante em que Franc1sco 
Bevilacqua se aposenta - e merece, 
com tôda. a justiça, os elogios com 
que v. EX!J. o enaltece - junto a mi­
nha palavra de afeto, de simnatia, 
pedindo n. Deus que o conserve po:· 
longos anos, dando tudo de si em 
favor da coletividade, como 'souhe 

O SR. PRESIDENTE: 
T@I a palav-ra o nobre Senador Jcão 

\'il~t>,<;boas, por Cf~ão do nobre Sena­
dor cunha Mello. 
-O SR. JOAO VILLASBOAS: 

(Não fOl rev:.sto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, votou ontem o se­
Ii~tdo a aposentadoria do funcionário 
Dr. ?ranc:sc·o Bevilacqua., corri mais de 
quarenta anos de reelvantes' serviÇos 
ao senado Federal, pois que, nomeado 

sempre fazer neste Casa.· · 
O SR. JOÃO VILLASBOAS 

sr·, Presidente, com os apartes com 
quf: me honraram o nobre Lfder da 
Maioria., Senador Fllinto Müller e o 

para emitir opinião sóbre o Código 
de Telecomuniéações. 

Acha-se aberta inscrição aos se­
nhores Senadores que desejem for­
mular perguntas. <Palmas) 

ilustre representante do Rio Grande 
do Sul, Senador Guido Mondin, pem;o 
que foi interp·retado o pensamento 
unânime do Senado, nas sinceras 
homenagens prestadas a êsse funcio­
nário tão· dedicado, e prestimo.so que 
durante quarenta e um anos serviu 
a esta Casa. Deixa êle não sàmente 
um enorme vácuo entre os funcio­
nários do Senado Federal, como leva 
de nós admiração e uma grande 
saudade. 

O Senhor Senador .. .JJu-:Qas Mara­
nhão enviou à Mesa discurso a ffm ~ 
""d'ê" Ser publicado, na forma do dis­
posto no artigo 201, parágrafo 21?, do 
Hegimento Interno. 

O ST. Mem de Sá - Permite 
V. Ex\1 um aparte? 

O SR. JOÃO V1LLASBOAS 
Com :;;atisfação recebo o, aparte de 
V. Exa. 

O Sr. Mem de Sã - Não dese­
java que encerrasse suas palavras 
sem me permitir juntar às homena-· 
gens que V. E:xa presta. a solidarie·­
dade da Bancada do Partido Liber­
tador, sub2crevéndo o conceito justo 
que traça do Sr. Francisco Bevilac­
qua, que, após mais de quarenta anos 
de atividade no Senado, vai gozar o 
prêmio da aposentadoria, e o faz 
com a consciência tranqüila de ha­
ver cumprido o dever de maneira 
modelar, deixando o exemplo de 
plena exação e capacidad'2. no exet·­
cicio da sua nobre missão nesta Casa. 
Muito agradecido a V. Ex~. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Ag1·a-deço, Sr. Presidente, as palavras 
do nobre Senador Mem de Sá. 

o Sr. Fernandes Távora - Per­
mite v. Ex!!- um aparte? 

O SR. JOÃO VILLASBOAS 
Conced_o com todo prazer o aparte 
ao nobre representante do Ceará. 

o sr. Fernandes Távora '- Asso­
cio-me, cordialmente, às homenagen3 
que v. EX:_~- presta,· ne_ste ~10mento, 
ao velho e digno func10náno Fran:­
cisco Bevilacqua que, durante mais 
de quarenta anos. se conduz~u ·com 
ct:gnidade, competência e prrt.riotismo 
nas funções- que desempenhou nest:t 
Casa e alhures. Além do m a i s , 
Franéisco Bevilacqua é um dos d,1. 
minha gle_ba. da minha grei; nã? 
podia, portanto, deixar de JY'cstar IDl­
nhas homenagens ao honrado fun­
cionário que hoje se despede desta 
Casa. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS 
Muito grato ao auxílio qlie Vossa 
Exceléncia traz à minha pobre ora­
ção. 

senhor Presidente, ao entrar ne!sta 
casa r:ol'l\o senador, em 1935, já en­
contrei aqui o funcionário Francisco 
Bevilacq,.ta. Durante todo êsse pe~ 
ríodo em que tenho sido reconduzido 
a esta Casa, ·jamais deixei de ava­
liar e de apreciar a sua dedJcação 
ao traQalho, o seu devotamento aos 
serviços que lhe são confiados e prin­
cipalmente o seu amor ao Senado 
Federal. 

Sua Excelência será atendido, 
E o seguinte o discurso do Se .. 

nhor senador Jarbas Maranhão: 
MUDANÇA DA ORIENTAÇÃO ANA­

CRôNICA DO SISTEMA ECO'• 
NóMICO. IMPERATIVO DA RE­
FOR·MA AGRAIÜA. CONTROLE 
CIENTiFICO DOS SOLOS. 

Na luta contra a fome nossos es~ 
forças devem ser dirigidos, como 
passo inicial, no sentido de alterar a 
orientação anacrônica de nosso sls~ 
tema econômlco. 

João Daudt d'Oliveira diz que se o 
Brasil quiser sobreviver como Ilação 
forte e .soberana, preclsa organizar 
já e já os seus planos de mobilização 
econômica total. '·Cabe-lhe realizar 
uma tarefa gigantesCa _ ;evar o ho­
mem do campo, da enxada para. a 
máquina, da casa de taipa para a 
habitação higiênica, da suba!ilnen­
tação e da avitaminose ctõnica para 
o confõrto e bem estar·•. 

Castro Barteto regh,tra a seguinte 
opinião de um economista; "Nos úl­
timos 20 anos a nossa produção de 
gên'eros alimentícios ficou estacioná~ 
ria em tõrno de 18.00( ,00 àc tons 

·anuais. A população cresceu de .... _ 
10.(!00.000 determinando apreciável 
insuficiência de substâncias alimen­
tícias e produzindo como resuaado 
a atual carestia de gêneros em que 
no.s debatemos". 

Os técnicos do Instituto Brasileiro 
de Educação, Ciência e Cultura, 
l.B.E.c.c., organização pertencente 
aos quadros da UNESCO, chegam à 
conclusão 0947) que a produção 
preferencial de matérias-prnnas e 
€speciarias para a exportação deter­
minou a fragilidade da agricultura 
de sustentação. "O fenômeno fun~ 
damental, é, porém, · a escass(:z da 
produção de alimentos, mesmo do 
feijão, e do arroz, base da alimen­
tação, que é, afinal, insuficiente para 
o consumo da população". 

Caio Praào Júnior condena o fato 
de ser o Brasil um simples fornece­
dor do cométt:io dos mercados inter­
nacíonais, precisando · antes tornar­
se um sistema organizado de distri­
buição dos recursos nacionais para 
satisfação de seu próprio povo, rom­
per definitivamente com o seu longo 
passado co-lonial e constituir-se fun­
ção da própria comunidade bra.silei­
l~a, e não de interêsses e_ necessida~ 
des alheias. 

NEsta hora em que se aposenta, A estrutura agrária brasileira tem 
além da saudade que deixa em cada que se fundamentar nos principias 
um de nós e em cada um dos seus do , humanismo econômico, libertan­
colegas de trabalho ê!e leva, na apo- do-se do latifúndio, da -~.écnica pri­
sentadoria, o justo, o, merecido prê- mária e doo retardários processos 
mio dessa grande parte de sua exis· coloniais aviltantes do homem. 
têncht dgdicada ao serviço desta Ca- A economia. que . ainda se mantém 
sa. t""luito bem; Muito bem. Pa!- né~es moldes conduz, forçosamente.-­
mas) as mc..:;sas à escravidão c à inferiori-

0 SR.· PRESIDENTE - Solidari-
1 
dade. _ 

zo-me com -as palavras muito justn.s, Toma-se imperioso ~u~ _o Estado, 
proferidas pelos nobres Senadores 1 complementando e diSCtplmando a 
João Villasboas, FilinLo Muller, Fer- iniciativa privada, int~rfira na pla­
nandes Távora e outros, a respeito nificação ·.da economm, como um 
do funcionário Doutor Francisco Be- todo, . controlando a exportação de 
vilacqua que, depois de muitos anos rle produtos alim~nt~re~ : ess.enciais, ar­
inestimáveis serviçt·s se afasta do denando sua dtstnbulçao para o con~ 
nosso convívio. ' sumo interno, atendendo, em pri-

A Me.sa com e55as palavras deixa meiro lugar, às necessidades vitais do 
ccnsiunando na ata u111 voto de aprê- brasileiro. 
ço, de estime ao. Doutor Francisco Estamos·, aliás, numa fase. mais 
Bevilacqua, e também de felicidade aàiantada! at~. N_a fase . de 9nent~r 
para a sua vida futura. a ec:momm nao so de um· pais senao 

A Presidência comunica aos senho- de todos os países, no sentido do 
res- Senadores que, na próxima sex- bem r.stnl' coletivo. 
ta-feira, às 15 horas. comparecerão A medida decisiva que nJs cabe é 
no Senado os Excel'2ll'Lí.ssimos Senha- traçar para o Brasil diretri_zes segu­
res Ministros da Guerra, da Marinha fi ras de umn política ruralista, em que 
e da Aeronáutic~. atendendo à con- n reforma agrária será o passo in­
vocação . que receberam desta Casa dispensável para. o ~ncaminhament~ . 
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'do. problema a~imentar, porque, bem menclatura indígena, definida· pelos E' lido 
c. nentada, cor!l9e .a IIlonocultura el principais traços característicos do e aprovado o seguinte: 'tide~te da Comissão, Sr. Senador za. 
combate o· lahfundw ~ Ql:le ofer~ce solo e sua aptidão natural à produ- Projeto de Resolucão n~ 63 I ha.nas de Assumpção, a fim de desia:· 

, >em nosso pais a.spe~t~ lmpressw- ção vegetal, onde está implicitamen- · . ' nar outro relator, 
, n~t~s .. !teforma agrana. que. e re- te associada a idéia do clima. de 1961 
: <hstrlb";UÇao de terras, d1ss~m1nando Virgílio Banal di refere-se à difi- (MOdiflcaç[les ao Regime!) tO Inter- O SR. ZACHARIAS DE ASSUl\lP-
.a média. e ~ pequena p~opnedade, e culdade que temos na enumeração, J',J) - Título X..:_ Do o_rçamento- ('ÃO: ( 
:a __ orgamzaça~ de col?m?-s . coopera- extensão e adequação dos solos agrí- Designo relator da matéria o nobre . 

• 
11-1VIStas; e, au~da, ass1sten.::ra. n~édt- colas do Brasil, faltando-nos em ca~ 1) Ao artigo 339, letra· b, in fine: ,Senador Nelson Maculan. 
ca. _e educactona~ ao agTlcmtor; ráter positivo, uma carta ag~·onômica E:·uprimam-se as expressões •"du-1. O SR. NELSON MACULAN: 

. facilidade de crédito, de tra'9-spo_rte bem orientada. "Quando muito, car- rantes as três sessões seguintes: , . .,. .. · 
c ar:naz~na_mer:to; mecamzaçao; tas de Gabinete, apenas presumíveis 2) Ao mesmo artigo 339, letra c: \Pe!~ ordem) - '-"-. Ple~ndente, fo\ 
:?.dubaçao; ungaçao. no que estabelecem". substituam--se as expres~ões "o pra- ~?~crupnmJ;la1da à Mesa uma emenda a 

No ~arlamento, represe~tantes do Tambfm Vasconcelos Sobrinho ) a que se refere êste artigo sera ~e roJe 0 • . 
:povo tem. posto ':_fi eq~açaü o pro- meno;:iana a falta de um ~s'tuàloso anunciado"' pelas seguintes: I O SR. PRESIDENTE: 1 
Plen:a. CUJa soluçao esta, em linhas para o solo sertanejo- . ( . Antes de conhecer da emenda V. 
gerais, apontada, urgindo, agora ~~ ... ~ . . . . ,, , ~ 1 
Que para sua execução sej::.m dados O controle-...Clentiflcu dos solos, ao a lll'O'\lldenc1a referida no parl:\gra- ,Ex~. _pelo Regime._nto Intern?, terá. que 
os primeiros pa.ssos. menos do ponto de vista agronôtmco, !1 anterior .será anll:n-ciada"'. ·e:mhr parecer sobre o ProJeto. 

O último govêrno do P.res:dente é a diretriz racional pa~·a desenvoi-1 a), Ao mesmo artlgO 339 !e~ras ".1,'' o SR. NELSON 1\IACULAN: 
Getúlio Vargas cogitou do at~unto e ver a ~gricultura. Assim, êste técni- • ·'e' . .. (Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
aprovou. em tése, as sugestões para co é rtco em sugestões para melhc- 1 ~eunam-se num_ so texto_ as letras presidente, atendendo a de :isão da 
uma reforma agrárill, íníc;almente rar a Polít-ica econômica de Pernam- ) e e, com_ a segumte re_ds..;ao: . 1esa, o projéto voltou à Co!!lissão de 
elaboradas p~lo Sr. Pompeu Acioly buco, atefl:depdo às tendências dos ~) -,.as e~lendas, _devidamente JU~: Segurança Nacional e, em vista da au­
Borges, em nrtude de recomendação solos. Indica êle que o solo serta- ~Jcada~,, ser_ao .P~bltcacta~ e encaml ência de seu relate:, u ilustre Sena- ..... :;_r' 
<lo então Ministro João Cleoohas. nejo não pode ser -trabalhado por r.hadas a Comissao de Fmanças. ar Arlindo Rodrigues, o Presidente 

Costa Porto con.sidera perfeita- maquinaria, segundo os mesmos pro- ~Onde couber, no artigo 339: a Comissão, o senador .z;acllarias de 
mente compreensível, que, diante do cessas usados nos solos argilosos, por . . . ~ . J_::;sumpção, designou-me relator da 
grave problema da distribuição de sua natureza fixos e esté.veis. "Te- _ Dmante o ultimo mes _de elabora- matéria . 
tenas e ante a comprovação de que mos que criar para 0 sertão uma .;;ao dC! 9r_ç~mento a sess~~ do Sena-~ A Comissão de Segurança l.'lacional, 
oa particulares não dão um passo agronomia regional, privada, baseada do, ondmar~a ou extraordmána, tera a0 tomar conhecimento rto docHmemo 
para solucionar êsse estado de co:- em leis e principias em con:sonância l 1 ~urs?. regiment~l. ~uspenso, llJ?a ou t.wiado pelo C-onselho de .S·Cblirança 
sas, o govêrno sinta a necessídndP com o ~.1eio". 1 ffi~ 1s vezes, . a c:Iteno do Presid~nte, tt acionai, mantzve -a ·sua dec ..<,~.o r.n-
cle sair a campo, tomándo a si a O solo da zona da Mata. é em a !é que h_~Ja sobre ~ _1V1esa m~te~l.a lt~rior. . . 
tarefa de encontrar :fórmulas raciu.., grande part~ argiloso, ideal para 1 °;t_~rentáua em condtçoes de sei dll:i- l Por êsse mohvo, Sr. PresidBnt~\ co-
E1ais para s1,1perar as dific.:uld<ides fulturas. mesmo arbóreas, de siste-~CJ IC a ou votada. mo rela~or_ neste momento, decla:-"0 1ne 
existentes. ma radicular exigente de penetrabi- · Justijicacão :.. Co,missao de Segura_.--: Nac1~na1 

O artigo 14'" da COn"-'tituição dis- lidade. - _ - n1.antem o parecer por .;:la ~ntcl'lor-
Põc que o uso da proPriedade r;stá o solo do litoral é fortemente sigi- As alteraçoes p1·opostas ao HCJl·· r,:ente aprovadG e exai·acto pelo :to~re 
condicionado ao bem estar social. raso, apto à habilitação das plantas mei~to Inte:no, no c~~1tulo conce~nen- ~mado1· Arlmdo Roangues. Ulfuzto 

Nestor Duarte frisa que "a yro- caractenzadas por seu sistema ra-~te a v~taçao do Or~~mento •• €orngem i·~m!) 
Priedade que não atenda a sett des- dicular, que vão bus't:ar na profun- 0 I~CO;.lVeme?te _de se mump!_1_care~1 ( o SR PRESIDENTE: 
tino econômico, à utilidade par:1 que didade não sàmente a água como a pot dta as sessoes extrnordm~,db, .,.,., o sr '1° sccretárHY val ptoceder à. 
.se formou e não se devote a c uso matéria orgânica. \'·ezes . c~.nco ou ~~ts, com~T ha P_Ou~o 1 Itura "de emenda envmda a 11/Iesa. 
elo bem estar social, deixa de ser A zona do Agreste é ce·ceallf~ra se ve rfrcou,"' dman~~ alvum; l111 ~ 0 

1 
, . 

propr.iedade, perece ou se tm·na ct2 por excelência, mas se presta a ou-\ou dez mmyto .... n_o maxtmo, com enor- E lida e apow.da a segmnto 
precário direito. Passa, enfim, a sb- tras atividades agrícolas. A avicul~ m\ dlsp~no.~, evidentemente, para os · E:!',fENDA No 4 fl<er a intervenção do dii'eito Público tura é certamente uma das suas .cof es ~u~!J_.os, sem n~nhuma va~t.a: 
que lhe pode transformar o s"ntido grandes possibilidades. o gado é de 1r-~~ pratica para o habalho legi~la Supri~-se o art. ~-
e o destino." criação aconselhável, em várias re-! 

1 
Sala d~- Qess- ~ e 29 de no~'Clll·· Jusll,icação 

o artigo 141 da constituiç~o •. pa- giões do agreste. '"' ro de 1 ~1 '""' oec~,..,~ · 
rágr~f~ 16, declara,. -por sua ve~. q~t Todavia para Vas_co!lcelos sobrinho ib ar1:aHto. 96 • - ,_, •• dor Aloysio de · 'Trata-se ~e dispo~iti\·o to~almcntc 
o dtreüo de propnedade é ga:·~n~t- o solo fístco brasileiro parPce ser f 0 SR. PRESIDENTE: ~~~cuo. Impoe-se, pms a sua .su;:;pen-
~io, salvo ? caso de ~~sapropn~ç:~o geralmente _pobre: .. . I O projeto que acaba de ser lido 11- ,I,-<:::~la das Sessões, em ~9-ll~til. ---"' . 
11or necessi?ade ~ ou U~I_hdade _ pu~ll- O 9ue nao se dJsc.ute_ e que, na ·cará sôbre a mesa, pelo prazo de três 1-cison ]kfaculan 
ca. ou por mteresse so~mL_ Sao am- ques.tao ~os solos, a tect:-~~a tem rea- I sessões, para recebimento de emendas, · 
<1~ de ,;:'esta ~or!o as s~gumtes p~la- llzaao mi~a~res .. ~em duvtda, há ff!- :indo, depois, às comissões de consti- o SR. PRESIDENTE; 
v;:~s: bastana est~ ~rt1go para JUS- mes parcu\ls, ~has çle car:\t~r um- 't'Jição e Jnstiça e Diretora. 
t.Iflcar a desapropnaçao- de terras, a versa!, que denvam do própno solo. o SR PRESIDENTE· 
fim, de facilitar o a_cesso à exploração c~mo, Por exel!lplo, _a do c:ilci.:~ e do Está finda a hora cto' cxpe1iente. 

Em discussão o p:o:ieto c a e.;nen:.la. 

O SR. CAIAÍJO DE CA8'.iRO: 
:.gricola, porque na o é possiveJ ne- fosforo. Exclumdo Isso, os soles pa-
gar que neste caso exist~ un1 alto dem recuperar-se com tacilidade. Passa-se ft Sr. Presidente, não pretendo dis­

cJ.tir o projGto porque o nobJ"e t:·::na­
, Cor Gilberto Ma:·lnno o ta r á. Qu2-1 o 
apenas maniíestar 11 V. Exn. e 10 se-

jnterêsse. social a defender". Na Rússia, a educação das plantas 
Sómente atraves da reforma agrá- feitas pOT Lissenko e Mitchourine 

ria a produção poderá ser rea!mente alarga a pla.ntaçáo em terras, anti~ 
desenvolvida. gamente não cultivadas. da Sibéria. 

1t acadêmico, diz Silva Melo, dis- Nos E;stados Unidos, f!' Dinamarca, 
cutir a maneira e a forma como de- também o cultivo dos solos é de 
•rem ser ministrados os alimentos se grande eficiência. 
"' população não · os tem em quan- Os brasileiros, precisamos verificar 
tidade suficiente. os solos favoráveis à difusão em mas-

Fora de dúvida que êsses aiimen- sa de certas plantas úteis à alimen­
tos só podem ser conseguidos por in- tação popular, como: a castanha do 
terméàio da agricultura, e entre a Pará, o cajú, o ábacaxi, o cajá, n 
8.gricultura e a nutrição há um pa- laranja, a ba:mma a goiaba, o urubu, 
1entesco em linha reta. o inhame, cará, etc., muita.'5 delas já 

De e Jackson é enfático na. sua rxamím:.das pelo Departamento de 
afirmativa. de que todos os alimentos Fisiologia da Universidade de São 
básicos se orlginam direta ou indi- Paulo a cargo do Prof. Franklin çle 
reta.mente das plantas. Mourn Campos, que neses sentido 

o problema da agricultura está, vem realizando um trabalho valioso; 
antes de tudo, ligado ao problema do pelo Instituto Nacional de Nutrição, 
solo. A verdade, porém. é que ainda pelo S.A.P.S., por váriOs técnicos: 
não há um estudo sistemáti':!o âo solo Dante Costa, E. Pecnik, J. M. Cha­
brasileiro. ves. Italo v. Ma toso,. Pedro Borges. 

O professor Tomás Coelho Filho, Nelson Chaves, Rubens Siqueira, Or­
catedrático de geologia da Faculda- lando Parahym, etc. 
ele Nacional de Filosofia. da Univer- No nordeste brasileiro, uma bro­
sidade do Brasil, ao expor o esboço meliácea de fácil cultivo, "Bromélia 
geográfico dos solos brasileiros no Iuciniosa", .fi. wacamblra, num.., pJ­
livro "Geografia da Fome", de Josué pular, é uma das fqntes mais ricas, 
de Castro, refere-se às escassas fon- segundo Josuê de Castro, de cálcio, 
tes diretas nacionais, onde, ainda no mundo inteiro, contendo aquele 
rssim, não s~ colhem senio vagos mineral 15 vêzes mais do .que o cálcio. 
indica-ções a respeito. E proclam_a o· óleo de Buriti. também do nor­
que à falta_ dos necessários estudos, deste, cOntém 5. OüO unidades de vi­
!Jue, só de muito recente se vêm em-. tamina A. A faVeleira "Jatropha 
]Jreendendo com critério cientifico e acantifolia '' da familia das eufor­
:~ âmbito . regional nos Estados do biáceas, mostrou um têor de 60% de 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais e proteínas. 
~ão Paulo, -a ún!c~ nopão_ possível 0 SR. PRESIDENTE: 
~;obre os solos braslle1ros e amda em­
plrlca. o seu quadro, incJuido no Sôbr~ a ni~sa projet-o de -resolu-ção 

rereriC!9 J~vr.n e.st4 bas~~_;w .A0-.:2t_!f.,U~_J;.~-- _,.., ~~--~- .::--. 

ORDE~l DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa-se ~- Ordem d'l Dia. '~ado. minha estranheza quanto às re-
Discussâo- única do Projeto de L:rên1ias que têm sido feJta::;, r.t'.sta 

Lei da Câmara ncr 62, de 1961 tn? 1 Casa, ao Comelbo dé i.:iL\.;u; 'l"'.'d Nu-
2. 260, de 1980, na Casa de origeF · c:onal. 
que restabelece o caráter federal . O Conselho de Seguran~a Nr~(.;.OnílJ, 
da Polícia Militar do antigo Dis- 'até hojo, não opinou sôbre t\:i.>~ !'!'O­
trito Federal ( em regime de ur- j:;to; o parecer que dêle cons~.l é do 
gência, nos têrmos do art. 3SO le- 1 Eecretái·io do .;oonselho. 
tra c, do Regi:.!ento Jn;erno,' em 1 Diz a constituição, em seu Artigo 
virtude do Requerimento número·:l79: 

... .460 de 1961, dos Srs. Senadores, 
Fausto Cabral e Gaspar Veloso, 
aprovado na sessão de 1'1 cte no­
vembro). tendo Pareceres (697 e 
698, de 1961) - da Comissão de 
Segurança Nacional, javoráve'l, 
com as emendas que oferece, sob 
ns. 1, 2 e 3-CSN (com voto em se­
parado do Sr. Senador Sérglo Ma~ 
?"inho); - da Comissão de Finan­
ças, 1arorá'1iel ao projeto e cts 
emendas. 

O SR. PRESIDENTE: 

O presei"te projeto foi retirado da 
ordem do dia, na sessão de 22 uo cor­
rente, a requerimento do Sr. Senador 
Sérgio Marinho, para novo pronuncia­
mento da Comissão de segura.nç.:._ Na­
ciOJ;lal, em face do expediente .:ece­

bido, sôbre a mat;.Jria, do Conselho de 
Segurança Nacional. 

A Comissão ainda não u.viou à Me­
sa o se11 novo parecer, que não pode 
ser dispensado, uma Yez que a sua ne~ 
cessidade -decor::e da deliberação do 
plenário. 

"Os problemas relativos :1 ue­
fesa do pa.is serão estuctat:..:·s }•elo 
Con.sellw \.le Segurança .:\';v;•o.1a1 
e pelos órgãos especiais da.s fô1.·-. 

· çus armadas, incur~:bido.3 de pre­
pará-las para. a moOi!iz::cçLiO e ns 
operações militares. 

§ 1º O Gonselt.o de sesura:1ça 
Nacional será dingidu pe,o Pre­
sidente do. RepúbliCJ, r. \"!::.r par­
ticiparão, no carP.ter (tC !11!!n1~to.::; 

efetiVIos, os m~rustrúS de Ht.'l.dc e 
0.5 -chefeS de estado-ma:o:· q_• e u 
lei detsrminar. · 

§ 29 A lei regulará a o:g.tn:7u­
ção, a Competência e o f .. m~·:u.L1 -
menta do Con-5elho de Ee2un •,ça 
Naciona1". 

A lei que reg11la a orgs.'"l:zr.ç·:!o Uo 
Cor:.selho Nacional ~le Srguntm:·1 c.:.z, 
r.o sen Art. 6o: 

•'Incumbe à Secrctr.rfa G2nl do 
Conselho de S·et:;mança Nac.onnl: 
·a) Est1.1dar as !}ur:stões ~~~J.da~ 

ao interêsse d<t Segurança N;'.Clo­
nal com repercussão na e.sJci·!"l· de 
atribuições dos diferente: MJDlS" 

Ausente o Relator, SI'. Senador Ar­
lindo ~odriguos, dou a pa_l_avra ao Prc-

térios partieularmcnte do;, iVI:ms~ 
térios civis; 

, --- ~-'"'·--------- - -__;; ·-" 
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b) preparar a documentação bá­
$ica inclusiye análise c parecer sõ­
bre as questões que. por decisao 
do Presidente da Rep~blica, de~ 
vain ser estudadas pelo conse:ho 

~ de Segurança Nacional "ou pela. 
Comissão .de Estudos; 

c) . 1·edigir as atas das sessões 
do conselho de Segurança Nacio­
nal e da Comissão- de Estudos; 

á') notificar aos· Ministérios e a; 
qualquer outro ·órgão da Adminis-

tração Públiéa r.u. .deci,.:;ôcs toma­
das pelo Govémo, em. conseqüên­
cia dps parece1·cs do conselho ou 
da Cdmissão de Estudos; 

c) convocar os mllitares ou ·ci­
·vis, servidores públicos ou não, ha~ 

b1fitados a prestar infotrn:::.ções ou 
esclarecimentos aos traOalhc.::; da 
Secretaria.·· 

parecer do Secretário, eu não acre- l!:st~ o meu ponto de vista, para o possibilidade de o secretário respon­
dito que o Senado pud~sse opinar qual peço a atençã.o do senado, pois der aos PJidldos de informação em 
contra o órgão encarregado da segu- temos incidido, con.st~.ntcrnente~ neste nome do Conselho, sem que prnceda 
rança nacional. êrro. Estamos pedlt1do pr.receres ape- a essa rei:>posta a reunião do Con­

Sr. Presidente, no S~nado, temos nas de um Minist1•0 milit;lr ou civH, selho. 
feito várias vêzes confusão sôbre isso. e do Secretário do Conselho, quando Quero crer até que, num caso mui-

, o Sr. zacharias de Assumpção - devemos pedü: o parecer do canse- to àebaticto no congresso, em que fi ... 
Pode ser feito o pedido de i~forma- lho de- Segurança Nacional. zemos um pedido 1·eferente a um Qfi .. 
ção se há o que esclarecer; mas não Solicito a atenção dos srs. sena- cial de Marinha, o nobre Senador 
se é obrigado a adotar a. oJ)lni.ão dores - data vênia. - para jsto; não Caiado de Castro, que era, ao temp~. 
dêsse ou daquele ótgão ao qual se existE', neste Avulso, o parecer do Sec~etário do conselho de Se.5urança. 
pediu informações. H.:. engano de Conselho cte Segurança Nacional. se NaCional, respondeu em nome do con­
V. Ex;~ nesse sentido. êste p~·2cer foi julgàdo necessário selho. Não sei, porem, se teria o con­

Não nos devemos submeter à opi- Para a boa discussão da matéria e se,ho se reunido p-ara- discutir a ma-:. 
njao élo órgão ao qual pedim~ in- para o bom entendiment-o d~ste as- téria. 
formação. Quem vaí d~cidir é a sunto, se1·ia_. então, o caso de reexa- O Sr. Caiado de Cast:o - Permü.z 
Comissão de Segurança. Nacional pelo minarmos a questão,· pedindo 0 oa-. V. Exa. um aparte? 
seu voto. senão seria submeter a Co- 1·ecer do Conselho de Segurança\ Nà- li o SR. FILLINTo MüLLER 
missão de Segmança Nacional à opt- cional. . Pois não. 

Sr. -Presidente. vê V. EX~ que a 
Secreta. ria do Conselho N aciona! de 

-t St"Q;Urança não tem co~netência le-
- gal para se entender coin as Casas 

ni&o ·do r .. -nnistério da Guerra, da f:st-i! o ·meu obje!ivo. Não entrarei/ o Sr. Caiado de castro _ Antes do:: 
Marinha. do Chefe da Casa Militar no,merito ~a questao,:porqu~ o I;o~re. tudo, declaro que não t-enho. a menor 
do Presidente da República, o que ::t Sen dor G lbe to M ho d t o 
totnari" um ó>·gão inútiL· É dimi- ~ 1 . r 1 ann ISCU Ira dUvida s,~·;re a verdadeira. intenção de 

~ Pl:OJ~to. Qms ~pen_as re_::;~altar o re- v. E,Xa. A infonnaçao que 0 nobre co-
nuí-la. ltles podeM julgar de uma guim.~: [!uer a design~-.o da Ordem lega recebeu foi" a mesma que me: 

do Congresso, nem .pam emitir pare­
-ceres. 

O pareeer que consta no avülso e 
sôbre que há referências como sendcr 
do Conselho de Segurança Nacional, 
lláo é parecer dêsse Conselho. nw:3 
rtí:rn do. sou Secretário que, apesar .de 
tõdas suas qualidades, de têdas as 
suas cr€denciai.s, da sua.. competência, 
c du. sua grande cultura, não tem· 
capacidade 1egal para emitir pm·ece­
_res. 

fmroa e a Conti&.§.o de Seguram: a do Dm quer o pa ece · do C lh ·-
Nacícnal de outra. Penso que o nos- q ' · _ .r 1 

.. <mse 0 prestaram. EStava tz-.mbém convencidc. 
de ...,egurança Na~10nal; ex1Ett~ o pa- de gue o conselho de Sesn<rahf'::t. Na .. 

so papel é não nos submetermos· recer da Secretana e P.Sta 11ao pode ~ x 

Etl. CO'.no Presidente da. Cqnissúo de .1. • t . - 1 cio~1ili t.avía opin~d.o .sóh:rfi o assunto. 
enn ~~ parecer, set~ ~ au.oriZaçao ~( 0 Q.1ero alnda esc1a.rrcer r~ v. l!!Xa. QlJf 

Segurança NaciQnal, não n~e ·~ubme::o Prestaente da Republ '!-' e do Con.,e- quando eu exercia as funcões de se-
à opinião seja de que tecmco for. lho de Segm·à:lÇa r.t"'aCI?nal. cretário ctã conselho él ôu d l'b" _ 
Se meus pares acham que Cev~m . Era o que· tmha a diZer, Zr. Presi- . • e . e 1 .... ra 
submeter-se que o façam. Eu nao, dente. (Muito bem). va em c~nJun_ti? ou o fazia de acôrdQ 
tenho nünha opinião. Peço informa~ · com 0 .dtspootlvo lrgal, que permite 
çóes. ·Para mim a opini~o d-o s~cre~ O -SR. FtLINTO l\lVLI,ER: · ao Prestd~nte da R.epúbUca ouyiT se~ 
t;ário de Segurança NaciOnal nao .é Sr. Presidente, peço a palavra, pa~a paradamente cada um dos lllembrm 
definitiva. l?;le diz o que pensa e r:os explicação pessoal. do Conselho. Neste caso, colhidos o::: 

O Sr. Aloysio de Carvalho 
mite v. Exa um aparte·? 

decidit·cmos pela maioria da Conus~ ... vntos, cabia ao Sec;·etáno fazer a ata 
_ Per- são de seguran_ç.a. Nacional. O SR PRESIDENTE: reg1strando a o.pi_niâo· ·g.eral. E tôda 

o SR. CAIADO DE 'CASTRO Tem a palavra o nobre Senador Fe- ;·ez que· o secretârio p~·~:.t-.l.va uma in-
O SR. CAIADO DE CASTRO 

Com todo prazer. 
Agradeço o aparte de V. Ex" mas.. o Unto Müller_ f0rmação, não o .fazia. t:m nome do 
nchre colega cometeu, da_( a' ven:_n, Conselho. Se exis·:e r.;gt!l1l docurnen-
do!s enganos. Primeiro, porq:_;e nao ,.o SR. FILI~TO MULLER: to u:~inado por mim - nv que nftc 

O Sr. AlD?;Sio ds Carvalho - o n;e 1·efer1·a à comissão de Segurano;:a at;!'fdJto mas o que ni\o c::ntr.~to -.... (Para explicação peSsoal) <Não }Oi 
Chefe do Gabinete Militar da Presi- Nàcional, absolutamente. V. Exa ~u revisto )Jelo oradot) _ Sr. Prcsiden- sem essa cleclaraç§.') previa. terá- s!::}c 
déncia. da República, é o Secretário não ouviu o meu discurso ou onvm te, havia declarado hoje ao nobre. Se-· em conseqüência, diga:nos, de .falta de 
nato do conselho d. e Seguranc_à Na- 1nel. Referi-me à opinião do Con::e.~ atenção ·de minha par~;:. Em matétl'~ - nador Gilberto· Marinho - um dos 
c~onal. Se o Secretário do ConseU1o lho de· seo-urança Nacional e me :re- patrç-.nos dé&te Projeto _ que não de ta~ natureza, ta'e S·Jm;Jr·c a preu. 
de Segurança Nacional se dirige ao feri ao -s;nado da República. voltaria a dêle tratar na tribuna do cupaçao de responde.·. aos pedidcs Jl!J . 
Congresso Nacional, encaminhando o Sr.-· zaclwrias de· Assumpr:ão - Senado: lüTiitar-me-i-., a votá-lo no informação escta~·ecendo que o f:.l.Zld 
parecer que diz ser., daquele Canse- A_ Comissá~ de Segur:m~a Nacional momento g.portuno. ;;de· O!'dem do .Sr. Pr2.süi~nte da R r-~ 
lho. parece~me que êsse parecer ··é nao faz palte do Se!iado ... , 

11
- J:.r,"ão' X o entanto. 0 nobh! Senador Caiado púiJlica" ou "~m. nume do f,l' pre.:::i­

xealmente do Conselho porque êle, __ o _Sr. P:fem de Sa -:--- E t.r ;_, ~-
0 

d_e· Castro começou seu discurso de- dente da Repúblic«.''. De-;;::oj!>, no m ,_ 
exat:unente por ser seu Secretário, é tecméo. ~ ... . crarando que, nesta Casa, foi dito cgte ~nento, deixar clac0 o st'guir.te· no ca· 

·-quem tem de fazer. o expediente do o SR. ÇAI~O ÜJ;:!; ?~ST~O - e:.::istia pal'ecer do Conselho de Se~:t- so .pre;:;ente, pensei tratar-se de pare·­
Conselho de Segurança Nacional. Estamos (bscutmdo ú PlOJeto .c va~ rança Nacional contrário à propo<>iÇÜ::l cer do Conselho. v C\'le se e~rontrfl i\s 
Chamo a atencão de V. Exa para mos votá-lo. "Não somos obn~2~o~ e que tal não era exato. vist·o trãtar: fôlhas 5, mas não é. Ali se lê; "Em 
êsse ponto, a fim de que e::<taminc a votar de ,..acordo com ~a C:~r;:~ss.-~ se de um parecer do ·secretátio jo face das considerações aduzidas ::~c!-
bem os têrmos em que foi feita a O Sr. _Za~hmias ~e 4,s_m1 •• 1"ic.o Conselho e não daquêle órgão. ma, esta Secretaria Gera-l 6 de pare-
comunicaçào do seé.l;etái·io do Con- o Sr. Senador esta exPllcando {j'JC 1 ' cer ... ". Então, o pareecr é da se-
selho de Segunmça. Nacional, que, foi .ouv:.da a Comi::são ~e. Segurança t Sr. Prc~identc, creio que 0 único 9ret~ria Ger'a-l. t:.ste o ponto que ,dese­
por fôrç:J. da lei, é. ohrigatCrio.mente. 1-:l"acwnal, e que o Sec•·etano do C~n- l Senador, que se 1 efenu. aqw no se- J3.Va ressaltar. Temo.s, no Senado, co~ 
o Chefe da Casa Militar· da Pl·esi·- s_c111o não. tem autqndude para man·1 nado, à existêncw/do parecer do con- metid~ vá1:ios enganos .. Há .1~ dias, P<:':' 
dênciu. da República. nal' esta mformaçuo selho de Segmançtl NaCion,~l ftu eu. exemJ?!O, convccamos os MJa1Istros l',d)· 

0 SR. CAIADO DE CASTRO ~ O Sr. Catado de Castro - E '~11 _ .' litru:es para virem ao Senado~ ·a que ~ê 
A ' d · 1 - d v E :~.· confirmo. l ~a sessao dç 8egunda-fen·a, êste dará na. próxima sexta-feira. ESqns-gra zço a m .ervençao e , x·., Pro,cto volto· o d d n· 
m~ 0 seu aparte veio justamente no :.-F ,.. • d A ~ li ! • ~ 11 · ~ r em 0 la .sem Icemo-nos, porém. de. que. na. vun:tade, 
memento em que cu ia tocar ne<>-, o_ Sr L.achana8_.- e s.,umpc·;g d- nenhum e.xl,.qrecimento no Avulso, <;em não poderão ê1es .falar em nome ci:) 
ponto. ' . ~;) ... E:o:ta p~~lri~ .~~ d~Ylda a _alh~>~,a.~e ~ua1quer ~al'_ecer. A _n}i~ll ri:_ co~ta-~~Conselho, NO caso, muito m.aí.; impor·· 

.. . t· ,. S d d. Co Se(.te:tano Pata dar m~~-n.uçao \':1 q~1e ex1sham pareceres, nr;.o so {!o tante do que a~ophlião dos Ml~ist!·e~ · 
O ~a.<'Cel en 1~ue ao ena o lZ.

1 

em n~me do Congresso Nacwnal. Conselho de seguranca Nacional eria a. do Estado-Maio•· Minist-ro r 
tax-atl~amente: _ . _ . o ~.R. CAIADO DE CASTRO - como do !l;íinist;;:·rio das ·Reb,..-<>s u: -~ 3 . . '; .. ~ ; · · l , ~ 

·'Em face . das -CC11SI:!era~!> Perdão .. F.stou continuando pe-rante teirores, do Ministério da ~0-.'. X laut~md~de ad~.nu;trat.va, n o .... Esta~~. 
aduz.id[!s acima, e:,;ta Secrctf:!;'J;1 0 senado da Rern10Ucn_ depoJs de ha-· do Ministério da Fazen(!a. <;~~g: : JMa:or e_ que·est.ufa essa m .. té11a. Nac; 
Ge1·al {· de párecer qllC ... ". ver lido :1. Ccnstituiçftb e e. le. i qu~ aorcvacã~ do Projeto . 

1

. estou_. ~l.scord~.ndo de v; .EXa .. Sem~-
A secr-etaria Geral não pode _da: re:;e a matéria. que 0, S'ecxetário c;:lo ~ ·.: ~ . · • · . ,dor Filmto.I\~uller, e m~1to mev~ po: 

par.?c:;!r. ccnsclho de Segurançfl. Nacional nao S.. ... r~s1~ente, naquem opOl'tum-\aho _em à.uvt_da o valo •. ~essa mf~~ 
1 ; -· 

1 
~ ~ tem conlpctência 1c(1ul Para dflr p~- dtHl(', pedJ a Mesa - então presidida n:a(:aO. Const_derc-a. vaho.sa pelá !'"-

.0 ·~'· .A.oys.o dAe Cllr.,~Jro- Vo,s::~. ,.· . :c;; t' 1 :;. _ por V. Ex:L _ que retirasse a pro- jz.:,o de ter s1do prestada por p~s.sr:~. 
Excele!~!.á t:t~ toda razao. ,.., __ ·e-g-1 S~~a~?t~r~~~-.de Assumpçáe~ _ po~t:ão da O!'df_m do Dia, para qÚe credencia~a:. mtli~~ dlgl10 e capa:;:; 

O S.r~. C-\lADO D~. CJ\Sl.:OE :\. B jn<:+amentn ê.st~> a~sunto que está O. .... enado punesse conh,tccr êsses pa- Nego, porem. a :fo.~à de um parec~. 
_Pe:1s_o te:· t~')S!~l r.espo~ ... !d~ ~ · :x·. ~end;··tratad~ 1~0 w pl~nário. · r~cere~. Declarei, tnm!Jém, que exis-jque não fci e~~tido por ~autorida{L 
. Ah;;m do q,I._ 11. SI .. P·~S:dcntf',, .e 1 0 SR CAIADO DE- CASTRO _ ha :pareeer do Conselho de Seg'...::·anca com competência para. f~z~-lo. 
do. ~uc c~n~tu ~~~~. Constltu~r:_ao; P?SS!J I Digo. pÕrt<n1to. que não existe no NaC!~onal. . - l 0 SR. FILL1NT_o 1\~ULLER ~~ 
fal::n ·con. !< ~~~8ti;n de ~r';:" ano.,, .... senado parecer do Cons.elha de s-;.. N:.w h~m·e, na minha deciaracã'o, Aç::-adeço- os esclarecnnen~os m·e~tadc., 
-:.---?,. ~!:. tuo").--o ~::1 Can ... cu~~cr ~n D~ f"Ul'ancn. Nací-onal. e vou rep-et!r ·<1 ne?hum mtuito_ de confundir os ·ra- pe:lo eminente senador ca1ado ?e c::a:­
... ~.._..,.,,ê,a1JO do Con.:"~-ho de S""'l.L .... nç~ Qu"' d~ctarei e que v. Eha não oaviu. t9s. _Eu ·havia stdo informado da exis4 tro. Nào posso. entr:;tanto. dr1xm c.e 
Nacional Se .... existisse nm p::uecer do· Consf'lho tenc1~ de .tl.lm ~;uecer do Conselho de tra~er . em expllca9ão p~soa"l; os m;l~~ 

o sR: CAIADO DE CASTRO ~ de Segurança Nacional nos moldes Seg~uança Nacwnul. Agora, a rctifi- , propnos esclarecimentos soore o a,. 
E de. Pn:sidente da Comi:-são d:.~ dêstc _ que é o p:1.re..cer. apenas, ti.!?. caçao do. nobre, .Senador Caiado de ~sumo. 
F:Jí.'l:a de. Fronteiras. Jamais enviei Becretalia _ sp:-ia o c;_aso dos ::;;e- C~<s:tro lev~-me a estn cxpE_cação. f-.epíot. o proj.et~ veio à~.Orctem: dn 
pn.rec:::rcs. a quem quer .que r;cja, en-.. nl1ores Senadores. _ nao me estou .ot. Ptes~dent~, tenho .a Impres;:;ão Dm sem qualquCl_ elemenlo ehiCid:l­
:v.Lme da. sec1·etaria. do Ccnseiho de referindo ã Comissão - medita~em de .que, 11?0. so nesta oportunidade. tivo. o avul.s9. limitou~sc a Atranscrc­
~eguranfta Nacionnl, sev-1 que o Pr;:o- n•nito ab votar. Não posso acn!"•!:~r mas em varias outras. n Secretaria ver a propos1çao e eu. de_ acordo co,:n 
si dente tia. Repúb1ica ussim o deter- qne 0 senado da República vote mo.:~ do Conselho. ~c Segurança Nae:lonal a infonr.n:ção de que d!spun.ha na a 
minnsse. Porqnc o S~qretário dq.Con- ~c;, contrariando os interêsses dn. r.~- se ~em D~mmt1do _responder aos pedi-: poderia detxãr de pe_d~r o adw.mento 
.selh.o só tem ntribuiqãp para comu- g,t.:ran~n nacional, contrariando n. Opl- dos de mformaçao do Senado. sem da ct:scussão da .mntena. , 
nicar nquilo QUB o che!e do Govêrno . nüio dês te mesmo Cnnselho Nacior.~1 qury es~m resposta seja precedida da Ainda há pouco, o ncbre Senador ~ 
ou o Conselho de Srgmanç:1 Nacio .. que é composto do Presidept_-e daRe- reuni~o ct:, órg~o em tõda ~sua com- Zacar\as de &sunçáo corffestav.a .a Víl~ 
nal decidir. Por isso saliento qtw nflo pública, de todos os 1\lhmstms de 903lçao. . lJdadc ao pa:-eccr do S::.cretano t.. 
existe parecer do ConSelho de Seg1-'- Estado; inclusive dos Ministros ll:li·· · Ten!i.o a impressão ...:.. não estou ::i-

1
come1ho de se~urança Nacional e de­

nmca. NacionaL litares; ~ de todos os Chefes das F'õr- tando n legislação vigente nem me ba-, clnrava. que nil.o cate ao Cc-:l~elho de-
U·!esmo P?rque se existisse êsse ·pa- cas Annad::><>_ P. do Chefe do ~5t.ado ~t>ancto en: dispa.smvo constitucio-nallcidir. c .sil!t it Coml::sâo. c_ Segl_!rança 

,recer nos terr~os ou nos moldes dessc.l Ma!or de c~:.a Pasta em partl<:ldttr - Tenho ~mpressno de que existe a Naciona~ do e{'nacto. Também nao ca-
.• 
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be à Comissão de Segun:nça Nacwnaltselho de ·segurança Nrtcivnal, con-~- Não tive, assim, a 'mc:ilcr ldéia de- I Os que a defendem. argumentam 
decidir, embora seJa o órgão técn,co 1 fOI me posteriormente verificam(•S pôr censurar meu nol.Jre colega, ·:ra me- .mbretudo com cru:b.ter de tecmcidude' 
de que dispõe e.:Jta Casa para prestar não encontrar côpi::t do qficio que lhor, tri-colega, porque son-:.os colegas lazsumícto' p~la Iegislacão at,~: .. ll .. fl 
·esclarecimentcs necessários sõbre a d~veria ' ter· s!do djrigid~ àque~e. ór- três vêzes, ~r: Pre:::.idente, - col~g~\S aC!'BScentam que "o:> pz~rlamentos, de­
matéria, a fim de que o Plenário gao. LOgo, nao tendo Sido solicitada da Escola Militar, d_o S~nado e da Fa-

1
saparell1ados como se acham. t:.áo e<;­

este sim - decida se deve aurovar ou ·a audiê~lcia d~ cons~elbo ~e ·s!;gnran- culdade de_ pireito<.~ Eomos amigos .. :. I ~ão à altura de prop~rciop.ai-. ao E.:;:. 
rejeitar o Projeto. • ça NaciOnal, este -nao tmha o que O Sr. Ftlmt? llft1tler - Com mmm ,, rado. com a presteza ne.cessárm. uma. 

O Sr. Zachm·tas de Assumpcào I'esponder, é evidente. E daí a de- honra para mun. ~ ~legislação adequada para disrinlinar 
V. Ex~ permite um apar~e? - mora. Notando que o" Col~selhn não O SR. ·CAIADO DE CAS'I?..O -~os assuntos que o d~Benr<lla.r dos âc"Jn-

0 fõra cientificado da . necessidade do ... há m~is de quarenta. ru.1?s. Conh~- tecimentos _ constantemente :t.:m."sen-
Pois SR. F·ILLINTo MttLLER seu pronunciamento sobre o caso, de- ço·. perfeltamez:te o preced~:uento ae I tarn. 

não. terminei, uma ou duas .semanas an- S. Exa. e se1 que ser~ .mcapaz d<J Nós não nos inclinamos pela le!i·is~ 
O Sr · Zacharias de Assumpçiio tes da', apresentação destas emen?a.s, proc~rrar. por ~ subterfug10 q:.J.alquer, ração delegada. apenas tendo en1 visü 

Nao dJ..Sse que a comWsão de Se-o-u- ·que fõsse cumptida. aquela formalid_a- des~mr. !" ques~.a'J. ~ os excessos, u.s exacerbações c9m que 
Tn.nçà Nacion".l i:r:ia decidir mns QLle de. Por isso, a resposta chegou tàr- Na o so o conneço ~esde ~oço, com<> 1 o P:-csidencir.lismo e:-a exercido en~r~ 
a de.cisào caueria ao Plenário · A Co~ diamente. Agradeço a v. E11!!> o ter- a~omJ!anho e adm1ro sonrc~~~o. a nós. E tão sOmente devido a :~5G. 
missão de Segmau~.J. Na-ciollal deu me facultado a 0portunida-:le de es- t~açao do n~bre Senador Filmto Não "fôsse essa. circunstância· .......: o,. 
apenas o seu parecer, mas-- a aorova- clarecer 0 aparte do nobre Senador I Muller no Senacw Federal. . do poder do presidencialismo -;e ach;.:r 
t;ão do Projeto depende do Ple~nário. zacharias de Assumpção. Se_ S .. Exa., por qualq"ll:er c1rcuns-- exa.cerbado e se f.ornado "o poder dos 
Alénl disso, a re.sposta ao pedido de 0 SR. FILIN'TO Mt:tLLER _Muito tãncw, mterpretou mal mi_nhas pala· podêres'', como dizia Ruy _ f', r:a .. 
informações da Comissão d eSeg~tran- agrad-ecido ao nobre Senador Sérgio vras, ap_re~o-me em pedll'-llle des- turalmente, as correntes d~m.in:-.ate-s 

ça Nacional demorou. quase ·trinta Marinho, pelos esclurecfmento.s que culpas PU~~tcamente. no seio d-o Parlamento, teriam .se Ül~ . 
dias, e. quando cheg-ou veio subscrita faz. . · . . . j seria incap::!z de Procurar at.ingir clinado para a conces.s5.o da legislat,;fu:·-i&. ....... 
pelo Secretário do Conselho de Segu~ Sr. Presrdente, meu obJetivo,_ vm~do um amigo e coiega, quando sei per~ delegada. A • • _ 

J·ança Nacional. Talvez por equivoco à tribuna, era dar uma expllcaçao, feitamente dt! sua correção -e proce~ A~:sente C;St~ prmcp~o. nao p0dcmos 
tenha aquêle Secretário. falado em .seu inteiramente ~de ?U:áter pessoal, sô- dimento. o que qui3 princip,llment~. fug_rr ~ evr~cnpia de que um . ót·g:io 
próprio nome, em vez de fazê-lo em bre a minha pas1çao no . an~a.ntc~to vou rep-eti-lo, foi J'essaltar 0 cquívo;::o legu;lat~\'o pieclsn, .cada vez m:13, c;::1· 

_ J1_0me do Con.sell]o de Segurança Na- do projeto, em fa.ce da alusao feita que se está cometendo no senado àc convement~ment~ . assessorado, do 
cwz:.al. Pa-:::J. llRO peEdermos tempo, pelo nobre senador caiado de Cas~ ~nstantemente pedirmos parecc:;:es· ponto-de-VIsta t_ecmco. 
aceü~!l!OS. a m~o~·maç~o_. Portanto, o l tro no seu discurso. ÊSSC objetivo foi da. Secretarin. do conselho ·d-e Segn~ Qra, Sr. Pres1cter:t.e, o Seaaà'J esUi 

- P~ena_no e que ua. dec!d~r. Esta a ex- inteiramente atingido. Está esclare- rança Nacional, no pressuposto de que em fn~e d~ um proJeto de lei qa_e co­
pllcaçao q~Ie. desejava dar. cidó aue não se trata de parece1· do êsse Parecer encerra. manifestação do. g!t!' tt:'-o somente d~ tr~nsfer0n::Ia da 

O Sr. sergzo Mar•nho - Permite o conséiho de segurança Nacional, mas dito C<lnselho. se~e cre uma. orge.mzaç~~o policlal, elo 
nobre orador tun aparte? sim da secretaria. dêsse conselho, Um parecer do Consfilho de Segu- 1Esta_do da. Gu~n~bara para a. nova 

SR FILLI T órgão chefiado por elemento -do J!lGis ran9a Nacional é coi?a. muito séria, •Cap_Ital da; Republica: . . 
po?s - · N ° MüLLER alto valor capacitado a opinar sobre se esse Conselho, que e mtegmdo pelo Faço mmhas, ante<. de ma~s naaa, 

0 ~la oS -, 1 M . h fatos e p{·ojetos como êSse, de in te- Pr-esidente da República, por t-odos os as .. palavras do nobre Senador Filinto 
'"._ ·r. c y.o. a~m 0 - ?uero s~r~ rêsse 111mtar~ e nacional, Mi~istros. pelo Chefe do Estad{)-- Muller, , . . . 
~}1 !?e da gimt~n.dadf qn ..... v. ~xye- concluindo declaro que tenho na MaiOr Geral e pelos Chefes do Esta- :rel!hO .a Poh.;m M1htar do anU~o 
~encla. me _Pil.l/t esccrar_ecet do~s as-, mais alta col-tta 05 méritos da antiga do-Maior de cada. Arma além de ou- DI.stnto Federal no m~is alto con­
pectos. em. pnmeLro luoai, 0 :lObteS~~ Polícia do Distri~o Federal hoje Es- tras autoridades que se tornem neces- ceito. É uma corporaçao que s2 en­
nador C~H!.dO de Castr? . tem rnzao tado da Guan"'b~l'a Co~hcço suas sáriaS, der pai'ecer contrário a deter~ grandeceu desde o tempo- das lutas 

CJJ1ando dtz -que o Secreta_rw do çon: gloriosas tradiçÕes· 1:econheço os Sf:'r- minado assunto, julgando-o prejudi~ externas. s:1a glória vem da. Gucua 
selho de Segurança Nacwnal nao e . 1- ' 1. ,. cial à .segurança nacional e~~a ma do Parao-uat 
compMente para er1.1. n 111 d COli e VlÇOs que 11res ou e con mua a p.es- .... t ~ . • .::.~ · • E t ct" -

-~ . . ' 0· e 0 _ s - tar B"asil na manuten"ão da m.~.es açao sera rigorosamente estuda- n ~n o, como V. Ex~. qu.~ o pro-
Jho, transmitn· ~s~s. mformaçoes ao , ao ública' Recordo es eci;lmen- da c medit~da. no Senado. jel.o _enl. pauta~ .. ao invés de con~u!-
Senado. o nosso Ilu-:.t.te colega fm! ctu~ ordem P · ' P t Sr Presidente antes de concJ .. l,. tar as convemuncms des.::a o-lanosa. 

t ·t t ~ t· - d te a· bravura com que se pc-r ou nos · _ • • -'"''~ . . . ,·. ·- ., . ran e mm o -empo, ..... ecre ano o con- • O" - d i" • · quero -deixar bem claro o que declarei m1hcm, pelo contrano, _vem trazer-
s~Iho de Segurança Nacional e sabe campos para,uaiO~,el~u~~ça?o e~~\J.:n;~~~ antes: não fiz nenhuma n.lmdo ao lhe problema.'> até então inexisten-
pcrfeitamente que no Conselho há em _guena com aq "' ' nobre Senacfur Fl.linto Müller e não tes. 
uma classificação de assuntos ma;men- amlgf_t .nossa· t t , P r . tive qualquer intenção de feri: lo. Há, entretanto. contrários à apro-
to.sos, que exigem, pela sua magmtude, ~tne en; c~on n ° com a 0 1c1a! o Sr. Filinto 11Iüller- Nem eu fa- -vação dêste projeto dois do:.:umcn-
a. convocação do colegiado ministerial, ~.!üllt~r dman~e dez anoo:;, qua~1~0 ~ ria injustiça a v. Exa. atribuindo- tos, sôbre os quais o 'senado não pod;:;-.c 
pre.sidido pelo Presidente da Repúbli~ exerc~ o··tcargo ge. fhefe d; ~ohc a lhe tal intenção, porque ~á l~uitns deixar ,!Je debruçar-se. conforme jã 

ca. ~ssuntos dessa u~t1:1reza, realn~en- do D~st\I 0 ~e ~~ • e va;o ... o c ar i~· anos conheço o seu cavalheirismo. acentuei, trata~se a.penr.s da nmdan­
t~. so podem ser dec1_dldos ou deltb~.. meu es emun .0 . a correçao, ,1. e -I O: SR. 9AIADO DE CAST~O - çu da sede de uma organiza.ção pa­
rados com a colaboraçao r'~ todo o MI- aldade ~ da digmda~e câm aye pr~- M~ItÇl o_bngado. Estou .con\'encrdo cta licial. O projeto estabelece mu prazo 
nistério, Há, porém, assuntos de rot-i- ceden! os componen es aque a co1 ex;.stencm. dêsse parecer~· que nguarM de 9{) dias para que os seus compo­
na, para cujo exame .se!ia de~ todo j~- poraç3:o. . . . . I dei como a~sied~de,~po!qu~ p:ua ;..1ia: nentes exerçam o direito que, no mo­
pertmente houvesse cor.vocaçao do Mt- Repito!. SI. PresH~e~te. tenho essa era. de. ~apitai Importancia, a ponto mento, se lhes faculta: de optar en­
nistêrio, como por e.'::emplo, decidir se corporaçao -,a Pohc.a _Mtlltar - na. de decidir meu voto. B"' o Consel!~o tre a sua permanência no Estado da 
uma Fôl'ça policial·àeve. ficar sm:lada m~as ::lta. co~~a. e por ~s~o mes~o .~ de Segurar_:ça Nac~onal !ivesse_ de_cl_!t~ Guanabara ou a sua mudança para a 
no Estado da Guanabara ou .em Bra- que nao considew c PU?Jeto. favora rado que este ProJeto eta prcJUd!ciRl nova capital da RepúbUrQ.. 
sília Para assunr{ls dessa natureza vel a ela; pode ser favoravel,-openas a à defesa do país, não teria dúvida 
:1ão Se justifica a convocação do ~Ai- alguns de _se~s ele~entos . .' algum~ em repudiá-lo, deixando de 
nistério O Sr. Sergw Mannlw .,........ Tem ra- lado todas as minhas simpat-i_{ls, pois 

o s:R. FILLINTo MULLE."'R zão. t~nho grandes amigos na Polícia M~i~ 
No que: ,se refere ao aparte do no- O SR. FILINTO "MULLER - A l!tar, e rec~nheço nessa c-o;poraçao 

tn·e senador zacarias de Assumpção, meu ver, a propo~içã.o não favorece aquelas ~~ahdad\~ a que o n~bre sc-
02vo CBclarecer, como Relator da nem beneficia a antiga Polícia Mili- nadar Fllmto Müller se referi~; Dou 
1 mtéria, que o conselho não demo- ta r do Distrito Federal. meu testemunho ~esso~I. nos tres anos 
t'JU na resposta ao pedido de infor- A minha posição em face do PIO- de contato que fm obrigado a manter, 

.na<;:ão do Senado. jeto é essa. Não vou drscutf-lo. en- p_eio ~ar~o que e~erci de_ que duran~e 
o Sr .. zacarias d.e Assumpção tretanto. Peço desculp~s ao nobre esse pe:1o~o s_ó hve motr:o de alegrH. 

Jcmorou trinta dias! Senador Gíl~erto :Marmho por ter e. ~e ac;t~Iraçao por es.sa mes!"na Pc­
voltado à tnbuna para tratar do as- hcta Militar. 

O Sr. Sérgio Marinho - Permita ·sunto· fi-lo porque o discurso C.o no- Se o conselho d-e Segurnnça tive.s-
:.:. Exf.\ que conclua meu aparte. A bre s€nador Caiado de Castro forçou se sido contrário, eu votaria com o 
: .... omiSsão de Segurança Nacional o tesclarecimento da minha "P%ição. Conselho, embol'a magoando meu co~ 
1eunida. ouviu o meu parecer e o EJ.·a 0 que tinha a dizer. (Muito raçã_o, porque iria votar contra. meus 
:'provou, virtualmente. Entretanto, bem! Muito bem!) amigos pessoa.s que tenl1o em altn 
apenas porque, ao longo do mm Pa- o SR. CAIADO DE ÇASTRO: conta. 
recer, eu fazia referência a determi- sr. Presidente, peço a palavta para Er~ o que tinha a dizer. cMuito 
nadas implicações que o caráter es- explicação pessoaL bem.) 
drúx.ulo do Projeto apresentava, o O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: 
Senador Francisco Gallotti lembrou, Tem a palavra o nobre Senador -
na ocasião, a conveniência de ~:,erem Caiado ·de Castr·c. Continua a discussão do projeto e 

emendas. cuvido.s os seguintes l\'tinistérios: o 
do Exterior, porque se pretendia que O SR. CAIADO DE CASTRO: 

O SR, SERGIO ~IARI:-1110: 
"'"'11 tropa em causa fôsse ocupada. na (Para explicacão pessoal - Xâo fOi 

demarcação de 1imites; o àa Fazen- revisto pelo oniàor> _ Sr. Prt~iden- Sr. Presidente, peço a palavra, 
da-. porque se pretendia também que te, desejo ainda uma vez declai'ar que O SR. PRESIDENTE: 
a.. tropa. fõsse empregada na repres- nã.o tive a menor intenção de fnzer J _Te!ll a ~alavra o nobre Senador 
sáo ao contrabando; e, finalmente, o quaisquer referências ao nobre Sena- SergiO ~1:annho. 
Conselho de Segurança Nacional por- dor Fllinto Müller. Quando S_. Exa. 0 sn. SERGIO l\-IARINHO: 
que é o órgão t·esponsáve1 pala segu- pediu o parecer, mamfestei-me. d~ · 
rança do Estado e pelo problema de pleno acôrdo, porque também eu e::;- (Nã foi revisto pelo orador) - Sr. 
mobilização. Em !ace disto, eu acor- t.a.va informado da existência dêl?:. Presidente, é uma reivindicação cor­
dei em que o Projeto baixasse em O que eu quis declarar foi que n:ío I rente, nos Parlamentos, a legislação 
diligência, para a audiência dos ór- existe o parecer a que se refere o avu1- delegada. . 
gáos a que acabei de me referir. Mas so; há apena-'3, um parecer da Secrc ·1 Ha 'OS que a defendem cama t.mn­
o funcionário incumbido desse nüs- tana do Conselho de Segurança Na- 'oém hão os que a ela opõem restli-
ter, por omissão, não oficiou ao Con~ 1 cional, e não do próprio Conselho. • ções. 

Contra o P!'Ojeto, portanto, há ê.s­
tcs dois documentos: um, flrm::tdo 
pelo Sr. Ministra da Guena - ro:1-
trário, fundamenta-lmente ao que o 
projeto tem em vista. realizar· outro, 
firmado pelo Sr-. Secretário do Con­
selho de Segurança. Nacional, que, 
conforme disse, na oportunidade que 
me facultou o eminente Senador Fi­
!into Müller, aquêle Conse:ho não 
pode ser com·oc;tdo para decidir sõ­
bre todos os. assuntos prescrti.es na 
sua rotina diária, a.s:mntos qne, pelo 
.seu co.ráter. não impõem a convo-, 
cação dos Ministros para sõbre êles 
décidir. 

No caso, trata~se da tmnsferêncla 
de um órgão policial, de v.1n para. 
outro ponto do território naciopaL •­
Evidentemente sôbl'e isso não se im-
põe a convocação de todo o Minis­
tério presidido pelo Sr. President c-
da República.. Apesar da argumen~ 
tação levantada peío nobre senador 
Caiado de Castro se-: de todo proce­
dente, de vez que S. Exf!. ent.arn a 
assunto apenas do ponto de vista !e-
gal, tenho para mim que, para deci-
dir, para responder a. consulta que o 
Senado formulou ao Conselho de Se­
gurança. Nacional, o seu secretário, o 
eminente General Amaury Rruei, 
Chefe do Gabinete Militar da Presi­
dência da República, é compftente 
pa.ra, dizer se à projeto consulta ou 
não ao objetivo da SeglU'ança Nacio-
nal. 

O Sr _ Caiado de CaslrC! _ Permite 
v. Ex~ outro an:ute? ' 
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o SR. SÉRGIO MAR.INFIO -~daquele efetivo - não h-3 quartéis, avulso. Pode portantÕ verificar que 

com prJ.nr·. llospítais, e.s_cola.s e nem _re::,idên.::ias diz que, ultrapássada. .:_esta fase, virá 
O :ir. Caiculo de Castro _ Estou para 03 oficlai::; - ,o lezlsla.do:..· d'l o- re.>to d·::t Corporação. 

de pleno ncürdo eom v. Ex;l- nas re- Càir-.Ea dos Dzputaao.s com o p:·o~ O Sr. Gilberto Marinho :-- Então, 
ferências fGi:tflD a-1 Genel'al Amamyl p~.sito_ tle contentar. um __ gr~1pv, uma o Estado da Guanabara jaruais po­
Kruel, h~mem independ~ntc, culto, mt,~c~·m, 1:e~o!veu .P:.tlvellZ9.l . aquela deria ser surpreendido desde que sa­
estudioso e dotado fh qualidade:·s ill- PV-l'i'.la :Nlllltay. 01:.1 a.pr?veü.and~a bia que inicialmente viria .apenas o 
disp~ll.Sãvels a i.un General da atlva. co:n.o trepa mtegradora _o.a~ Cmms- C-::-mando "Geral e um bat1.lhão. A 
Ma.s, sou ol.ll·ig:aào a discordar de V. fÕes Demarc:ldoras de Ll.m.tt~.s, Jr•l partir dêsse princípio, nunca mais se 

. Ex:). qtnmdo atribui ao Secretário da emJ?regandc-a nos Te:n.tonos .eiJl pcdetia üwc~a.r uma ~urprê.sa que re-
Con.selh0 de segurança Nacional com- conJ.unto corn. as. çrn:rda~"" re:r. iton_a~s- presents.ria ig·noráncia do fatQ. A par­
pst-encia para resnn"'ld r 1 ,. ponentura la e:ustt::nte.), o.a ut1h tir do dia em que o Batalhão fõsse 

~ 1 . . .~ •• e a qua que. zand·a~a como tl"opa renre.s.Bora ·de transferido, o Poder PUblico Est,:ldUal 
co:J~u t~, ~rWC!pf!.lmente aquei.a~ fei- cc-ntrab8_ndo. - teria que ficar permanentemente 
~; P(~0 .... _enaeo. . O Secretano _do Tôda.s essas at-ividades, c-onforme atento à transíP.rência progressiva. da­
t n.se 1-0 50 pode fa1ar ~ln nome des- pronunciamer..tos dos res:pectivos mi 4 queles que optassem por vir para 
, e .. 0 "':1 em nome do ~r~s1den~e dp. Rc- nistros militc..res, são cnntra~indic3- Brasilia. 
:Ptl~lwa.. c q~ando Pm eles autonzado. das Pela natureza e pela índole da O SR. S!t~.OIO MARINHo ~ O 
: 1hnfor~uçao""'~~~ Secr:ta.r~a do -con- org~rlizaç?.o polici.al em pauta. Tall~o têrrno j·&•,.n·pteendido" talvez não fó<>~ 

e. ~ .~d~. Se.,..l.2.llça ... l>l"acwnal, peJa iSso é verdade que t>:l.ffibém o:s 111- se o adequado, mas peço v. Exa. não 
inrcl!gencJa, pela cultura do General nistros da Fazenda e chs R?larõzs tro-pece em t~rmos. 
J.lma~.1·y_ E.:1~ue1 .... d~z . c~aramente que E':;;:teriore.".l se manifestaram c~:mtr~a- o sr. Gilberto Marinho - V. :&xa. 
e opmi:o ~ano que teve, a 111ente à sua utmzação n-esses 1\:üs- va.l perdoar-me mas, por ora, ·não 

~..: m_eu ~e.' o em dado de declarar que teres. tro-pecei em têrino algum. 
-- nao ";ala v~ ~m nome do ~o1_1seH:w ou Sr. Presidente, náo há, portanto, • O SR. SERGIO MARINHo ..:::.. V. 

~o '"-'' · Pn.sldente da Republlca, como como trfl.nsferir a polícia M.ilit.ar do Exa. deve tratar o pro-blema na sua 
· f"Ex~ pede comtatar, se me fizer antigo Distrito FedeN.1 pa1.·a· a nova generalidade. Não se trata apenas do 

a meza _de pr_o?Ul"Rr,. o .qu~ afirmo, Capital do Brasi.L . Comãndo da Políciü. Militar: é o Po­
ã fol!la. :, d? R .-u!so dJst:nbmdo. Era. •remos a considerar amda. outro as- der Público do Estado da Guanabara 
0 

9W.} des~J~ya e3~lareaer. Respeita pecto. É que jã. não se t€nt, c-om re- que não" poderá fazer face a uma 
multo~r~ ?Pmmo do lll!stre colega llHl.E Iação aõ aparelhamento_ policial res- eventualidade dessa .natureza. 
peço n:.nw .... tara perm.a.necef no meu . ponsável Ptla manutençao da ordem O Sr .. Gilberto Marinho - Como 
ponto dP. Vlst.a. Oontmuo pensando uúbliC3. asJmec:mM idéias e conceitos não p.ode::ã, fazer f-~ce? 
qu~ 0 Secrct~rlo do_ Conselho de Se- de há ·'alo-um 'fempo. O SR. SÉRGIO MARINHO - V. 
gm,;nça ~ac1o.naP nao pode falar em o · E~a., cm:no representante do Estado 

· no:ne cb Presldente da. República ou o que será. excelente ho.\e em dia, da Guanab~ra, sabe, melhor do que 
do C~m.:>elho, sem que esteja por êles é que o nôvo Distrito Fed!::ral orga- eu, que êsse aparelhamento policial é 
at-.tori.Za<Jo. ni:ze a ::;ua polícia, o seu apareH1a- custeado pela união, po-rque o Estado 
' o SR "· RG" M mento policial, dentro das n_ovas da Guannbara não está em condic.ões , • , <-E 10 "ARINHO t 
Agradeço o aparte· com que me hon~ idéias, segundo os noves conce1 os. de manter· nenhuma Polícia. Militar. 
ra o nobre senado:· Cai.a.do de casLro. Não aproveite - nem mesmo que isso o Estado da Guanabara foi saquea­
Como ~ dlss'3 de início s. Ex~ tem tôda fôsse possível - porque nã() tem co- do durante anos e anos pela União, 
a ra'"" d t d mo aproveitá~la nem insta1á-l·J.. aqul, de modo que e3ta te1n l.l.l11a. dúvida ...... ~a.o. o pon o e vista legal. O · t 1 t 
.:::ecr€tJ.rto do conselho não estava, uma Fôrca Policial que. a ua men e, irresgatável para com a nova_ unida­
no c.Eo, autori;('ado/. a falar em seu dêsse ou daquele modo, presta os me- de. ~ uma migalh:J. em relação ao 
nome_: m!l.s deixemos 0 Conselho e lllores servicos ao Estado-Cída.de da que lhe deve. 
r~s?e1tem.os n opinião do seu Secrc~ Guanabara.- o S1'. Gilberto Marinho ,.__ Ninguém 
tano, um oficial General. qne acurmt~ F·:lÇO, pois veemente a.pêlo aos ,dois contestou a afirmaç_ão final feita por 
lu as flmt:ões de Secretário do Con· ncbrcs "J.'eprésentantes ·do Estado da V. Exa. 
selho d~ Seguranca Nacional e Ch')fe Guanabara, senadores OBiado de Ca.s· O SR. SÉRGlO MARINHO - onde 
do Cabinete Militar da.. Presidência tro e Gilberto Marinho porque .se ê,Sse o Govêrno do Est.l..do da Guanabara 
da ReuUblica. projeto fôr aprovado, provocará um;a trá buscar recursos para, mesmo pau-

O Sr. Caiado de Castro·- E tam~ situação caótica na mais nova Um· latinamente como diz V. Exa,, cons­
~ç ·M.m Presidente da cmnlssão da. Fai .. dade da Federação. o Estado da Gua- tituir um aparelhamento policial? 

xa de Fronteira, cargo muito impor- nabara, de um momento para outro, O Sr. Gilberto Marínho - Sería .en­
tante. poderia ver-se privado do aparelha- tão o caso de também perguntar on-

0 SR.. SJ!:RGIO M...fttiN"HO _ E meilto policial que, no momento, em- de o Prefeito do Distrito Federal que 
· Presidente da comissão da Faixa. de bora não seja o mais adequado, pres:... há Poucos dias compateceu perante 
; .Fronteira lenibra v. Ex~ oportuna- ta àquela unidade os mais relevan4 o Senado para reclamar a deficiência 
mente. · tes serviços. . de recursos, vai buscar os meios para 

Sr. Presidente, o General Amaury Imagine, Sr. Presidente, uma. c1- criar essa Polícia, nos moldes moder-
Kruei assím conclui o ofício enviado dade, de màis de três milhões de ha- nos Que v. Exa. preconiza? 
ao Senado; bitantes destituída, de um momento ·o SR. SÉRGIO MAR:I!NHO - Eu 

para. oUtro, dessa aparelhagem poli- responderei a V. Exo.. Coteje a. -po­
.; "· ~ . o Projeto de Lei, em ques,_ cia1. seria medida verdadeiramente pulação do Estado·Cidade da Guana­

tao, é contrário aos interêsses da crimincsa. bara com a do nôvo Distrito. Federal. 
segurança naclona1". Para e'ste aspecto e' que me per- . o Sr. Gilberto Marinho - Coteje 

... Ora, Sr. Presidente, de que cogita mito ·I!edir a atendia dos nobres re- V. Exa. igualmente os recursos do 
êste projeto? .present'antes do Estado da Guana- Distrito Federal com os do Estado da 

O Pl'Djeto cogita de restabelecer o bar.l, Senadores Gilberto Marinho e ouanab:lra e terá igualmente a re.o;-
ear~ter federa! da Poiícía Mílitar do Caiado de. Castro. . poota. 
antigo Distrito Federal · O Sr. Gtlberto Marmho - permite o SR. SltRGIO MARINHO - Os 

A POlicia Militar do. ·Rio de Janei~ v. Exa. um aparte? recursos do Distrito Federal são os 
l'o e, consti.tu~ionalmente, fôrça alixi- 0 SR. Sl!:RGIO MARL."í'H.O - C(}m recurws da. União. -Qual a população 

Pre!eito do nôvo Distrito Federal Ian- 1 
ça. mão, para suas necessidades maiS 1 
imediatas e· urgentes, de várias fon-:- ; 
tes, inclusiVe apelos M casas do par .. J 
lamento no sentido de lhe ~roporciq~.1 
narem os recursos necessários à rea-~j 
lização da.quilo que é mais instante · 
na vida da nova Capital. ; 

o Sr. Gilberto Jtfarinho.- Mas Hirt .. 
da se reduziu de trezentos: milhões 
uma das verbas por êle soli.citad:a. 
Então o simples apêlo não tem o 
condão de fazer surgirem os recur-
sos. 

O SR. SERGIO MARINHO·- V,, 
Exa. s:.tbe que estamos a. braços C'Jm · 
uma crise e ainda há pouco teve 
oportunidade de ouvir o discurso m"J..! , 
gi.stral do nobre Senador ]..1em. de 
Sá em que S. :exa. ressaJta a. situação 
de tragédia em que se está engol­
fando o Pais, a passas de gigaut~. 

V. Exa. sabe perfeitamente que, 
dentro de uma situação como esta. 
os apelos nem sempre podem ser 
atendidos. Nas du..."\S casas do Fatla. .. 
menta, porém, o seu mais alto pro .. · 
pósito é no sentido' de ajudar o ho· 
mem que largou a chefia de uma.. 
missão dlplomática no estrangeiro é. 
veio ser prC\fei.to na nova Capital, de 
ajud:tr ê.sse homem a resolver os pro­
blemas mais instantes da coletividade 
de Brasília. ,,-

0 St. Gilberto Marinho - Ninguém 
contesta o propósito. 

O SR. SfuR.GJ:O MA.R!'NHQ -0 
propósito não .se traduz em atos ..• 

O Sr. Gilberto Marinho - Vossa. 
E,xl} mesmo acentuou a impossilJili .. 
dade, citando o discurso do eminen4 '' 

t.e Sen.P~dor Mero .de Sá. o propôsit,o 
não pode suprir a.s de-ficiências de 
recursos. 

O SR; SÉJRGIO MARINHO 
Va.mcs., ent?..o, argument-ar com ôS 
nossos dois raciocínios. . 

O Sr. Gilberto 1\I<trinho - Sô in­
terferi per causa do apêlo l1Gminal 
que fêz V. Ex.:f.. Pretendi re.:;ponder 
ao seu. discurso depois. Como V. Exi!­
dirigüu, no decurso da sua oração. 
wn apêlo nominal aos dol.s Sen~do­
res pelo Estado da Guanabara - que 
eu tenho a honra de representar ju..."'"l ... 
ta.mente com o meu bondoso e caro 
companheiro Senador Caía-ct.o de cas­
tro· - considerei desatencioso de mt .. 
nha. parte permane<:er quedo e mudo 
corno se não o tivesse ouvido. Qmmto 
à matéria em debate, vou m-e reser­
var, para expender o meu pronuncia ... 
ment<nlogo após o término da dLo::..­
cussão de V. Ex!!-. Mas, fO:i por ter 
V. Ex~ UI) .seu discurso, chamado 
minha atenção pessoal, é que corres .. 
pendi a. ~eu apêlo emitindo mirú1a 
opinião pM antecipação. 

O SR, SÉJRGtO MA.&TNHO 
A Emenda, Sr. President.e, cuja apro­
vação se pleiteia do Senado, é a de 
n? 3, aditiva; as de números 2 e "3-
.são supressivas. /1. Emenda I\.Q 3, ad!.~ 
tiva, tem a seguinte redaçã-o: 

llar do Exercito. Portanto, uma or~ prazer. do Distfito Federal, eu ignoro. 
ga?iz~ção que, além da inst.ruçiio o Sr. Gilberto Marinho - 1!:ste te- o· Sr. Gilberto Ma.ritJ,ho __ "t de, jjAcrescente.se a.o art. 49 o se .. 
pro_tlnamehte poficia1, da instrução mar de v. Exa .. é totalmente injas- aproximadamente, lBO mil habitantes, guinte parágrafo únioo: 

~- -- --~ .r·~ 

de ordem unida, recebe também ins- tificado em face da emenda da douta pel" u' ]tirno r·ece..,~eainent"'. •t·uca-o d mb t · v • ..., v tnicia!mente .serão in~ta.lad<Jii 
"l· • e co a e· Comissão de See:ur,:mça Nacional, o SR. SÉRGIO MARINHO - Di- '"" 

Q d ~ no Distrito Federal o comando ua11 o se cogltou da transferên- qtre àispõe: gamos duzentos mil habitantes. V. geral f! um batalhão daquela cor .. 
cia da capital da República do Es~ · d EJVa. acha que a salvaguar~a. o bem.. v 

tado da Guanabara para 0 Planalto j(Inicia!.~Mnte serão instala do.s estar e a .~egur.ança de ufua popula
4 

poraçao, ficando o restante da.· 
"'""-.. ce.ntral, cstêve presente, no espírito no l)istrito Federal, o Coman o ção de mais de três milhões de ha- tropa aquartelada. no Estado da 

do legislador. não só 0 Problema di! Geral e um batalhão ·daquela bitantes !Jade ser encarada com essa Guana:hara, onde se encarregará 
Polícia. Militar do Distrito Federal Corporação, ficando o restante da flêugma? da gUarda e policiamento dos 
como- 0 de outras corporações lá se- tropa aquartelada no Estado da 0 Sr. Gilberto Marinho _ Eu ja- ot!dífícios da União e Sedes de Rz-
dtadas. Guanab.ata, ... '' maí.S olharia com· flêugma. 1t segu- presenta.ções Diplomáticas, caso 

A ·L ' s T' D t ~ não haJ·a: convênio '}Offi o Gove'rno e1 an wgo an as manteve Se f'inicialmente'~. -s·6 o Comando rança de uma poptüação, quer tivesse 
tOdas as regalias, direitos e pretrof!a- Geral e um b~tt~o1hão, como de l'epen- elo. 100 mil habitantes ou três mi- daquele Estado no sentido do seu 
tiva.s que a Cotu5tituição outofn:a te o Estado da Guanabara. ficaría des- lhões. Como .... ~ recursos porém são aproveitamento no policiament-o 
ã l · · ~ V>.l o.ste. nsivo. '' que a organização policial e tôda a falcado de tõda Po1ícia Militar. totalment~ díspares, na mesma pro~ a ';;..=.rc--:o--c,....c-""0'-=~ 
deferência e tradi-ção que Sôbre ela O SR SÉRGIO MARINHO -·v. porção, quiçá, da disparidade popu- Orâ, -o-art. 29 dá Lei dispõe~ , 
t:-trubérfl. se uculnulou. Exa. tem razão apenas aparentemen- racional, as situações apresentam .se- "Fi<:a assegurada aos oficiais e~ 

O Projeto, portanto, não tem em te. Como diz, faço realmente parte melllança, sob o seguinte aspecto: praças da Polícia Militar do a~-.; 
vista :reparar lesão sofrida, em seus d.:.l Comissão de Segurança NaCional, não tem tecm~os o Governador da tigo Distrito Pederal tran.steridos 1 

dfreitc.s, pela organização polleia.l, de !j,as fui cont~{l.rio à Emenda. Guanabara para suprir a falta dos ao Estado da Guanabara por fôr~ t 
vez que ta1 não se verificou. o Sr. G•lberto Marinho - Tem en~ elementOs militares que se deslocam, ça do § 19 do .art. :r.' da Lei) 

· Abre, sim, uma oportunidade à,que- tão conliecMnento da Emenda que se como igualmente não .os tem o Pre- 3.'l00, de 14 de abril de 1900, a 
Ies que qui.s'=!reru abandonar o Estado I tornou vitoriosa feito do Distrito Federal nara aqul faculdade de permanecer no se.r-1 
da Gu-:maban\ para vir para o nôvo o SR, SERGÍO MARINHo - Te- criar a sua polícia Militar. viç.o da U'n.i"ão F-ederal, Cl)nse-r~ ~ 
Distrit-o :Federal. E por que aquí não nho conhecimento da E:mcnda. 'e vo- O S_F;. SÉRGIO MARINHO ..._ v. vando oo direitos, vanta.gens e!' 
há instalações pa.ra uma corporação tei contra. v. Exa. tem em mãos o~-~~~~:- ~~~e tão Qem quanto eu, que o proventos da atividade e da. Jna. .. { 



Quinta-feira 3() 

tividade de que gozavam na data 
da referida_ Lei". 

·Como vê V. EX(), Sr. Presidente, a 
emenda é, data venia, incongruente. 
Revelem-se o azedume da adj.etiv'ação 
os nobres autores da emenda: In-· 
congruente p<Jrque seu art. 29 esta­
belece uma faculdade que pode ser 
exercida. pela totalidade da Corpor:I­
ção, enquanto que a emenda preco­
nizando a aprovação do projeto res­
tringe essa faculdade ao Comando 
Geral e ao 19 Batalhão daquela Cor­
poração. 

Nessas condições, Sr. Presidente, 
reitero o que di.s.':e, de início-: o Se­
nado não pode se expor, perante a 
opinião pública aprovando, por êsse 
ou aquêle motivo - o mais respei­
tável que seja - u:m projeto de lei 
que trata da transferência de uma 
corporação; um projeto de lei, .sôb?:e 
o qual só .se dev-em pronunciar a.s 
organizações especializadas. o Sena­
do não pode aprovar um projeto de 
lei hessa.$ condições, conb·ariando 
frontalmente os pareceres dos órgãos 
e~p-ecializados. · 

Daria o Senado, à opinHi.o pública, 
11m testemunho da- sua ausência de 
acuidade, da sua ausência de auste­
rida.ã.e em face dos problemas maiores 
da Repúblhca. (Mt:.ito berh! Muito 
Vem!) . 

O SR. GILBERTO MARil\'HO 
P8ÇO a palavra, Sr. Pasidente. 

O SR. PR:CSIDENTE: 

Tem a p:l-1avra o no.brc S::nador 
Gilterto Marinho. 

O SENHOR S&~ADOR GILÉER­
TO MA...~NHO PRONUNCIA 
DJSCURSO QUE, ENTE:RGUE A 
REVISAO DO O.RADOR, SERA 
PUBLICADO POSTERIORMENTE 

) Sn . .JOiiO VILl..ASBOAS: 

3r .Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nubre Senador Joàv 
VillB~bcas. 

O SR . .JOÃO VU.LASBOAS: 
tNão foi revisto pelo orador) 

S.t". Preiidente, disp,ensado estaria êi.l 
de ocupar a tribuna depois das no­
táveis orações, aqui. proferida$, pelos 
ilustres Senadores que me ant-ecede­
ram.' Entretanto, ao examinar o pn­
jeto que sàmente, hoje, dêle tive co­
nhecimento completo, verifiquei que o 
mesmo não fôra submetido à Coml:s­
são de Constituição e Justiça Gesta 
Casa. E, ·por isso mesmo, talvez, ns 
outras Comissões não tenham aten­
tado sóbre -a sua inconstitucionalida­

dade. 
Sr. Presidente, a proposição vinda 

da Câmara d.as Des>utados é front,alw 
mente contrária ~o preceito da /nossa 
Constituição. A L.ei nº 3.752,. de 14 
ele abril ~e 19•ül, no seu art. 3Q, pres­
creveu: 

"Art. 31? Serão transferidos ao 
Estado ,da Guanabara, na data 
de sua constituição, sem qualquer 
indenização, os .&erviços públiros 
de nattrreza local prestad.c-s ou 
mantidos pela União, os servid0-
res lotados e todos os bens e di­
reitos nêles aplicados e compre­

en.didos." 

c no § l't d,êsse artigo: 

"§ 19 Os serviços ora transfe­
ridos e o pessoal nêles lotaJo, 
civil e militar, passam para a 
jurisdição do Estado da Guana­
bara,, e ficam sujeitos à autori­
dade €.Stadual, .tanto no que Je 
refere à organização dêsses servi~ 

ç.os, como no que respeita às leis 
que i-egulam as relações entre 
êsse Estado e seus servidores. 

Incluem-se nesses serviços, o 
Ministério Público, a Polícia Ml­
lita-r, o Corpo de Bombeiros, os 
Estabelecimentos Penais e os ór~ 

. J'IARIO ·DO C9NGRESSO NACIONAL: ,,.(Seção-li)' 

gãos e serviços do Departam€n to 
Federal de Segurança Pública, 
encarregada do policiamento do 
atual Di.strito Federal." 

Diz ainda o § 6º do art. 39: 

u § 61? A transferência dos ser­
viços e dos bens e direitos nêles 
aplicados e compreendidos far-. 
se-á mediante têrmo assinado nos 
Ministérios compet-entes. 

Em face da disposição expressa 
dêste Art. 39 da Lei que deu orga­
nização ao Estado da Guanabara; o 
serviço de Polícia - PolíciS.. MiEtar 
e Polícia C'ivil - como o Corpo de 
Borilbeiros, o Ministério Público, a 
Justiça do Distrito Federal, foram 
transferidos ao Estado da Guanaba­
ra., pa.ssando a pertencer àquêle Es­

tado e a viver sob sua jurisdição, sob 
a sua administraçã-o. Pcrta.nto, 00 
bens transferidos, juntamente com os 
funcionários, são hoje inte.srant€s do 
Estado da Guanabara. 

Vem, entr·et.anto, o 'Projeto e diz 
no Art. 19: 

"E' restabelecida, no Distrito 
Federal, a antiga Policia Militar, 
do Distrito Federal, com as me:s­
mas atribuições cOnstantes da leR 
gislação vigente, na data ·de sua 
transferência para o Estado Ca 
Guanabara, dependend::J orgâni­
camente do Minist€rio da Justi~ 
ça e Nefó:::ios rnterio~es." 

Ora, Sr. Presidente ;como votar-.se 
um dispo.sitivo nessas condiçõzs, Sem 
violar frontalmente a autcnomia do 
Estado da Guanabara? 

Ccmo retirar do Estado da Guana­
bara a Polida Militar c o Corpo de 
Bombeiros~ se lhe p-ertencem por uma 
Lei, simplesmente not:sa, rio Congres­
so Nacional? 

o Sr. Aloysio de carvalho - Per­
mite V. EX" um apaYte'? 

O SR. JOAO VriLLASEOAS 
Com muita honra. 

O Sr. Aloysio de Carvalho -:- Pl'V· 
vidência des.sa natureza .só po.deria 
.~er determinada pela coastituição e 
assim mesmo em caráter geral, quer 
di:Zer, no caso da Gnnstituíção fede­
ralizar as Polícias Estaduais ou ado­
tar a existência da Pmic:o:t nos E'ita­

dos, com caráter Federal. V. Ex,:) t~m 
tôda a razão. 

O SR. JOAO VTLLASBO.~ 
Muito grato pelo apart€ com que me 
honra. o nobre jurista e Senador nes­
ta Casa,. 

Sr. Presidente, estamos diante de 
um óbü:e Constitucional, que não po­
demos absolutamente transpor •· s-em 
iola-r a nossa Magná Carta, violan­

dó conseqüentemente a 3utonomia C:o 
Estado da Guanabara. 

R-epresentações Diplomáticas, caso 
não haja convênio com o Govêrno 
daquele Estado no sentido de seu 
aproveitamento no policiamento 
Ostensivo". 

Ora Sr. PL-esidente, por êst.e Proje­
to inconstituciOnal, procura-se retirar 
Qo E.slado da Guanabara e trazer.' p~na 
o Distrito Peüeral os oito mil homens 
q'.ie compõem a Polícia do Estado dà. 

Guanabara, ficando conseqüenteme:1te, 
indefesa a população daquele Estado, 
e auto1·iza-se a que o Estado da Gua·· 
nabarCL ob:enha da União o favür di~ 
um convênio para que sua própria Po­
lícia fique exercendo a função de po­
liciamento daquela capital! 

Sr. Presidente, não quero entrar na 
apreciação do valor jurídico do pare­
ce-r que se atribui ao conselllo de se­
gm nnça Nacional e que o nobre se­
nador caiado de castro diz nao ser do 
conselho mas Unicamente do seu Se-
cretario. · 

O Sr. Caiado de Castro - Permite 
V. Exa.? 

O SR. JOAO .VILLAS BOAS - Pois 
não. 

O Sr', Caiado de Castro ~ Não sou 
eU quem diz. nobre- senadm·, é o pró~ 
prio Secretário que o declara textual­

mente. Eu apenas tomei a liberdade de 
alertar o Senado sôbre essa .situaçáo. 
Terá V. Exa. a bondade de verificar na 
página 5 do avulso. 

O SR. JOÃO VILL.A~S BOAl:i 
Agrade~o o aparte de v. Exl.l, mas não 

quero entrar nessa. apreciacão, pois qu~. 
do cons~ho ou ·do seu Secretario, o 
p2.reccr é extrerp.amente · importrmte c 
deve . ser nn::eciado c :1m cautela pelo 
Senado Federal. · _') 

Há érro flagraiJ.te, data ·~enia da 
douta e honrada comissão de Segman~ 
ça Nacional, na conclusão· de seu pa­
recer, nvis diz que. pelo art... 183 da 
Constituição. torloc; os E5t.ados, e o Dis­
trito Federal, estão obrigados a ter 
no1ícla militar. Não é t'al. Se os Es­
tados ou o Distrito Federal a criarem, 
ela se encarregará da segurança in­
terna do Estado ou do D:strito Fe­
dErjl. E' o auc diz a Constituiçáo. 
Màs não obrü;a, de fm·ma ale:uma, 
qualquer Estado a ter polícia militar. 
Não há essa. obrigatoriedade. 'I'anto 
aue há. o OBnsamento de. aqui no novo 
Distrito Federal, não se criar polícia 
militar. 

V. Ex" como militar, não ig'nora 
{'ll\e nas polícias mmtm·es exercem po­
liciamentos apenas as. praças; de sar­
e:ento p,ara cima. todos realizam traba­
lhos administrativos nos quartéis, não 
o policiamento ostensivo. E' portant,o 
nm excesso dE" despesa a manutenção 
de polícias militares em cidacles com0 
esta, que precisa realmente, é de po~ 
licia civil. 

Dessa fc;·ma foi exarado o parecer 
do Sr. Sr>cretário do Conselho de Se­
gurança Naciónal. S. S. acha que nao 

está aincla resolvido, nem. deliberado 
Acres~ e ainda Sr. Pi'esidente, 

o :trt. 59 diz o .s_eguinte: 
que - e parecer até não ser propós~IOi do 

Govêrno -- R criac;ão de uma policia 
militar em Brasília. 

"0 Govêrnci Federal poderá, em outros pontos. Sr. Presidente, são 
convênio com os Govê1·nos Esta- tratados, com muita ele,·ação e cri~ 
duais, pôr ao serviço de quaisquer tério, nesse parecer. Para êle eu pedi.­
àêlbs os militares de que trata a ria a atenção do senado, uma vez aue 
presente lei.'' n proJeto vai sair da ordem do dm 

E a emenda apresenta.da pela hon- para. '\•altar às Comissões. em CO}lJe­
raUa comi.ssão de Segurança Nacio~ qüência dn. emenda que lhe foi apre­

sentada. E. também, que o assunto se-nal procurando corrigir essa tran.sfe- · · d f d'd. ct 
rência foi considerada u mesvasi.a~ Ja examma a com· pro un I a e. 

. . Peco a.inda que, quando da aprecia-
mento completo do poh~cmmento. do cá o da emenda seja 0 projeto remetido 
Estado da Guanabara, tao necesslta- à honrada Comissão de constituiçEi.o 
do de policiamento. Lá se praticam e Just1ça. para que examine os p-cQ­
assaltos a cada mQmento, no centro tos que focalizo e aue me parecen'\-, 
da cidade e ruas pr1ncipais, d.e dia salvo juízo contrário, ferir a constitut­
ou de noite. Para evita1· êste esva- ção. 
siamento _ repito _ a honrada Co- o Sr. Aloysio de Carvalho - Per­
miss..'i.o de Segurança Nacional apre- mite V. Exa.? 
sentou a seguinte emenda: 0 SR. JOÃO VILLAS BOAS- Pois 

"Inicialmente serão instalados 
no Distrito Fede-ra1, o comando 
Geral e um batalhão daquela 
Corporação, ficando o restante 
da tropa aquartelada no Estado 

não. 
o Sr. Aloysio de Carvalho - Sal­

vo engano, o projeto irá forçosamente 
à. Comissão de Constituição e Justiça 
oara. anreciação da emenda. Se e~sa 
Comissão não falou sôbre o projeto. 

da yuanabara, onde. ~e encarre- falar:\ sôbre 3 emenda. Mas está, à e 
gara da guarda e poliCiamento dos certo modo, impedida. de apresentar 

edifício.s da União, e Sedes de qualquer emenda que afet~ o pro.Tl!to. 

, 
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O SR. JOÃO VILLAS BOAS- Mu•~ 
to grato pela informação de V. Ext:.. 
Realmente, Sr, Presiden<IE, a Comi~ · 
são de constituição e Jusuça está irr. 
pedida de oferecer emenaas que aft 
tem o projeto. . 

A _questão, entretanto, não é ma 
emendar o projeto, mas l"ejeitá-lo, e: 
todas os seus tê1mcs. Não se deve co: 

sa ~lguma. porque nêle nada hâ qt. 
se aproveite. 1 

Sr·, Presidente, uma vez que, duraP · 
te as diScussões qtie se Ievantaran· 
houve referências a pareceres vind: 
dos Ministério3 da Guerra, das Relr 
cães Exteriores, da Justiça e Negúcic· 
Ínteriores e d~ outra~s · t..1.ntas autor 
dades, eu pediria a V. Exa. que. a, 
voltar o projeto à apreciação do PlC'· 
nário, fôsse êle instruído com a pL · 
blicação dêsses pareceres, pa:ra conh: · 
cimento de todos os Senhores Sena­
dores. (Muito bem! Muito bem) .... 

O SR. PRESIDENTE: 

Ovntinua em discussão o prÜjeto ( 
as emendas (Pausa) . 

Não havendo mais quem peça :t p:> 
!a.vra, declaro encerrada a tliscuEsã' 

Projeto e emenda vo1tam às C'­
missões. , 

Quanto à falta not3.da pelo nob:, 
Senador ,Jo§.o· Villasbôas, a Mesa por 
dera a S. Ex:J. que os p&rec~res est~.< 
pub:icados no avuls·v. 

O SN. SERGIO l\'lAR!NHO: 

(Pela ordem) <Nüo foi revisto ps. 
orador> - Sr. Presidente, pediria 
V. Ex:) de vez qm: os documentos 
que o nobre Se-nader .JoM VillaEbê 
alude já estão publicados no avuls\• 
pediria a V. :;x:) tornasse apenso r. 
projeto o ofício dirig·ido pelo Sl'. Ml· 
nistro da Guerra, no qual se man.· 
festa frontalmente contrário au pn. 
jeto. 

o Sr. João Villasbôas - Que ców­
te dos avulsos. 

O SR. e,;ERGIO MARINHO - Exa. 
tamente. 

Era o que desejava pedir, Sr. Pre­
sidente. (1'/luito bem). 

O SR, PRESIDENTE: 

A sólicitação de V. Ex:) repete um~ 
anterior, $ôbre a qual a Mesa já de· 
liberou. o' ofíciQ do Sr. Ministro ll 
Guerra será publicado: 

O SR. SERGIO MARINHO 
Ob1·igado a V. E~. 

O SR. PRESIDENTEi 

Passa-se ao segundo item da Orde,, 
do Dia. 

Votação, em discussão única, do Re 
queriroentn n'? 482, de 1961, pelo qua 
o Sr. Faust"J Cabral (como Lider d 
PTB) e outros Srs, Senadores sol! · 
citam urgência, nos têrmos do arU::; 
330, letra c do Regimento Internç 
para o Projeto de Resolução n'? 4f 
de 1961, que altera o Quadro da Sf· 
cretaria do Senad'O a que se refere L 

art. 89 da Resolução n9 6, de 1960. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO:. 

(Pela ordem) (Não foi revisto pcl 
oradof) - Sr. Presidente, no cor: 
junto de avulsos que temos em mão~ 
não há qualquer indicação relativa­
mente a êsse projeto· de res'Oluçãc. 

Os p~·Õjetos de resolução que altc· 
ram o quadro da Secretaria do Se· 
nado são da ·iniciativa da Comissã 
Diretora; mas não é isso motivo par; 
que não devam vir ao Plenãrio. 

Há poucos dias, por ·ocasião da dis­
cussão de um projeto de resoluçã: 
relativamente a funcionário da Cas: 
- não me lembro mais o assunto, ma·. 
posso afirmar que düüã respeit'O a 
um funcicnário da Casa - não havir. 
a sua. publicação no conjunto do~; 
avulsos. 

O Plenário ia votar apenas peta inL 
dicaçáo constante do imp1·esso em qu<· 
se relaciona a matéria da Ordem de 
Dia. 
~ Ag'Ot.:.í!.o.....~erifica-se a mesma omis­

sao. 
Dir-se-á que não é o projeto que 

está em discusSão, não é o projeto 
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(iUe c: '{t n~_ ordem· do ilia., màs sim O SR. ALOYSIO DE CllR\"ALEO: I lista Cin odontologia, p~ra supro la-,mentos de urgência n9 482, de 1961 e 
·um n.-c,uH~.n~n~n de urg~ncla. <::. P d t palavr·, p.,Ja cuna exJ~t-€.n.tc em 1mportante setor nç 48::, de 193L 

•. _ _ ., 1 ._,r. resi €n e, peço a u 1 d". su·.t• atl"<"·d•,s. T ·m a •. • d d •-V. E"\, Sr. P.e:l'Jd.Bnte. veltlO cc- cr~em. I ~ v UM. • e .... ~scussuo encura a e a iau.u 
r..i.~:c::..!cr d'> ne•,pmento e df!.s p:át:ca:> ' _ .. / A ctiação do carr.o de Dentista, '·n votação, por falta de número~ 4B se-
lr-~,_'latiya:;, r..". 'c.e c:::P7ir, c:JJ!l a sua : O s:~ . .?TIES!D.:::x:.-!;:: portanto, é medida qllc enteressa não gui':le::: matérias: 
l$~c.na~ e n:hl.'.~,tJ e·{9~r&ndu. ~obntu-~· Tem a palavra, Pela ·.&Ydem 0 nohle ~o aos Senaêto::cs. c flUlc!_onarios: m~s. Ptrece· nQ 727, d·~ 1961 e 
Ofl. Pd~·cgnfD,,cp.~i} nc:.o e pn~~n~l vo- ~·enador Aloysio de c::..rvJ.lho: : t2mbem. à 2dw-1mstracao do Senao.o, l.,~.recer 119 72:3, de 191n. 
trnmm U.fgencia rar<\ um proJeto ·CU.JoJ 

1

1 ccmo e1em~nto de desenvolvintent.:. 
tl~ .• :> o P!;:m::i.r~o de~:cni.ttce ~tal- O s:s.. A:.OYs:o D.E Ct .... {'VAi.!!O: de .:::eW> E::-rvico~. _ l O SR. !-RE$::J::J:~TE: 
nHlJI.~ · 1 (Pe!a. ndem - sem rerJs,ío do ora~ Sul~ d~s Comissoes. em 18 de ou tu- 1 r.sz-o~2.da. a mat~rw. da Ordem do 

E' a r~m:;t!.o d:: ordem qu? 1:::vnuto, 1don - Sr. Prcsidentf', nro levantei bro de 1,.61. ~ fi.!TO lll?zt;a Andraà~ ~D~3. 
~u~milmuo qu:: V. Ex:', enL-1:J, IDJ.:i:vle Í1:,ucstão de ordem para que V. :C%re· I Presidente: - C:unha lr.iel.o, P..elatm. :fiá oradores imcl'Itos. 
à;:;: conhtcimezlto f> c~:.<:', do teor ct.:~ ~· l!':ncm deferiE.se a soluç.ao ·no Plt'ná· - ,.Atgem.~'? figuezr::.íio . . - lvovae• Tem a palavra o nobre senador 
l?rojeto de P.eso'::1Ç'.:o. (.1'7uito bemJ. no. Ft~· 1 0. - ~4-!'fn~a.:.; Olympm. - GU1- C,ô2do dt: C:1Stto. 

Encaminhei a votação do ·reqm·ri- do 1~:ondin1. t< 
O S?... f':":.Z'.;.l:~E!JTE: d ' . I c >:lR C"l.illl!> ~y .. ClC'TR"· ...- tmento e u~genCla e du":ido qu~ se. · o S-3 PRESinEt-l'IE: / · ... • ..... · ~ ...... 
Lr.mcn!.o in0e:~erlr a qm:itií.o de or- ,;essa encrumnh<tr a votaçao de qua1~ j · a:ª o sezulnte discursol sr. 

dem levan~acta pelo nobre Senador quer requerimento de urgência, num Continua em vota~ão o ·Requeri- Presidf:ntf', meu des.:jo, com as p:~.!a-
Aloysio de. carvallJ.o. O Regi.~nentv sentido 03 noutro, sem apreciar o mé-/ menta de. Urgência. vra.s que vou pronunciar, é npena:s pe-
In~er:ta não exiga qt.le os rey_uerJmen- rii.o do Projeto. . O SR. FILJNTO MULLER: dir aos nob1es Senhores SE:nadores,1 
tos de urgência sej~-n acompanhados I o SR. F!L'l~TO 1\l~I.LElt: I Sr. P!'esidente, pelt'l .. orct<>m. erpecial-atenyão p?rá o Ftojeto de Lm 
dos· avulsos ou de qualquer outro do- . da Reforma Tributária que, de ncôr~ 
cumento. Tr::>ta-se, simp1~mente de 1 Sr .. Pres.ldente, neco a palavra para Tem a palavra, p2la·_ord-en1, o nobre do cem o noticiário da Imprensa es-

--; -.... n~qu:rimento de m:gêncla. A falta de 1 encaminhai' a votaçã'O. sen?.dOl' Filinto Müllrr. taria prest~.s a chegar ao Se.Ú!!ào, 
avulso, que não dev~ s~r ~otada :rws- o SR. PP~ESlD~:NTE· pare ums. votc.ção acel~rada, de ma-
te momento, é contmgenc;,a dos. ser- · O SR. FILINTO l'.lüLLER: neira a alcanç.=lr - dentro do :prazo 
vicos atrasadcs da Imprensa Nac1anai Tem a palavra, plii-r. encaminhar consultaria v. Excy. sõbrc se ao Pro~ Constitucional - o Orçamento da 
eni Brasilin. · a votação, o nobre Senado1· Filinto jeto de Resolução foram cnc;:\minhn~ República. 

Assim~ peço vênia para ~ndeferir V a Müller· das emendas à Mesa, e, em caso aíÍl'~ E' o" de-sejo de um mbdesto Sena-
que::;;tão de orâe!Tl. levatntalla po[ _ · o SR. FILINTO :Mt'LLE.R: matiYO, sc~podnn.ser lidas. dor, que nii.o é técnico no assunto, 11em 
r:;xn.., de vez que se tra a a vo açao sóbre éle po~,sni estuàos e.speciallo:;;a-
.da urgência e nGo do Projeto. I (Para encaminhar a votacãa - O· SR. PRESIDENTE: dos, porém, que e:;;tá séria mente imM 

Em votação o Requeriinento · Não foi rez:isto pelo orador) SÍ:. Pre· Rouve uma em-~nda de plenário, dai p!"essionado com as conseqüência$ das 
o SR. ALOYSIO n"E CARVALHO: sidente, a norma adotada pela Iviesa t.er êle voltado às comissões. medidas propostas e ·G.:JG r\1r.da não 

não constitui novldB.de. Sempte ne conseguiu corupreender .as inovacõcs.-
Sr. Presidente, peço a palavra, para j ag;iu aqui no Senado desta maneira: O SR. CAIADO DE CASTRO: propostas, as suas canseqüênelas é o 

encaminhar a votação. envia-se à MeSa Requerimenot de ur- po]" amb.iente de insr-rurança "-1· dccor·-Sr. Presidente, peço a palavra ~ ..., ""' ua 
o SR.' JlRESIÍJENTE: gência1 é êle lido e votado. · ordem. rente. 

~ No caso, entretanto, per""·ntarla ::, senhor Presidente, Senhores Sena-. 
em !1 a v a, V. Ezl.l. se não seria possível à Mesa, O n.. ...-. o ' ' : ores· T P la r Pal·a encaminhar a e;u. jb rfiEc'IDEN'fE d 

votação o nobte Senador Aloysio de t · Que n t h e · do 
l
h endo. o ~mjcto de Resolução a. mãO}... Telll a palavra, pela ordem, 0 no- I quer que en a ~:anuna • 

Carva o. mandar lc-lo para que 0 nobre Se- bre senador Caiado de Castro. me.sino superficialmente, o Projeto de 
o sn. AI~Ol"SIO DE CARYAl.HO: nadar Aloysio de cnrvallio c os ou~ . Lei de Reforma Tributária encami~ 

1.1-os colegas presentes ao Plehá':io o SR. CAIADO DE CASTRO: nhado há poucos dias ao Congresso, 
(PaTa encaminhar a 1:ot.ação -:- sem tomru;sem conhecimento da matéria pelo Poder Executivo. hâ de ter-se 

reL'isão do orador) ~ Sr. Pl'estdente, para a qual é .solicitada urgência. (Não /Oi revi.sto pelo õrador) -s-e- apercebido da rele1rância, dP. gravida-
Poâ.eria. recorrer da drcisüo de V. Ex- . A dúvida que assalta 

0 
espírito do nhor Presidente, embora o pediclo de de, da ccmp1exidade e da ~.mplitude 

celência para o Plenário. mas não o nrgêm:b não seja de minh:t autorlu, dâ matéria nele tratada. . 
quero fazer. Também não qu7ro s~- nobre Senador Aloysio de Car·Valho em fac~ das dUvidas surgidas, deseJa- O CongJ:e~so não irá. desta vez, exa-. 
ber de quem é u. culpa .. A declaraçan justifica~se plenamente: vamos votar ria. esclarecer ao plenário que o Pl'o~ minar e discútir, pura e simplesmen· 
que v. exa acaba de tazer, lançando ,.~a urgênci~ ~as mUitos .:"ignatá~ jeto em causa obteve Pareceres favo~ te, a conveniência ou oi>ortunidade da 
a culpa à Imprensa NaciOl!.ll, vem .IOs ga urgencu~. mas. muitos doJ rã.veis de todas as Comi.s.sões. majoração de impostos e o "quant.um·• 
ttazer-nus a convicção. de que. ent:e I &.s. ~ena~ores nao saben:_ do que· co- Vindo" ao Plenário, com Pa.reçel'€5 desse aumento, como tem ocorrido 

~"':. as muitas despesas superflua.s que sao glta o ProJeto d_e Resoluçao. favoráveis, recebeu emenda e está. n~ com os projetos que o Poder Executi~ 
feitas ~est<:t Casa, poderia ha~el· uma. A Mesa agiu perfeitamente bem, comtssão de Fillanças, há: mais de vo costull1a. remeter, sempre às ves ... 
que delx.ar.m de ser. supérflua. ~ s.e- j con .. lo age se:rnpre çlentro das normas quarenta dias. ~i~·as da. votação da lei or~amtntá-
nndo crHn _ a ~u.a Imprensa. prorma. l'e:rimentáis 0 Requeiimento de Ur-. o Projeto no dia 18 de butubro. foi 8·e ,.1 o~rl·".'sc, 0- p'os.--l·vel que, com para que nao ítcas.=;emos, aqm, .na de~ 1 . . , . . 1\ • ~ J 1· d · U1 .. u "'" 
pendência de 1·eme.ssa de Slvulsos da ' gen~ta ... e lld~, debatld? e vot.ad~. En- a. comlssao de us Iça; em s.egui a. a todos os vícios e males decorrentes da 
Imprensa Nacional. e esta sempre tret .. nLO p3.IB: _melh01 esclmecnnento Comissão d~ Finanças e esla já ex~ absoluta falta de tempo pa:ra estl!dos 
a··usa.d~ de não mandar a ten'lpo êsSes da ~asa p~dma a V. EJ.::a. que se cedeu do prazo d-a trinta dias, dái a mais detidos, ainda se pudeSse votar 
..,~ulso~ . · poss1vel m;tl'ldasse proceder à lei tu- razão porque os nobres Senàdores fi~ a. ten1po, com conhecimento de cau·. 
'l 0 p;Õjetb de de Resolução em cau- ra do Projeto. (Muito bem). zéram o pedido de urgêncl.a. sa, uma lei que possibilitasSe 0 au-

. .s~ _ al~era 0 ,quadro. do s~nado. 11:1e 0 SR. PRESIDENTE: l?edí a palavra, Stmhot presidente, menta de al'l'ecadação, de. vez que a 
aevena ser votado em regime de urM para ê:sse esclRrecimento. O proJ-eto discussão se limitaria. à modiHcncão 
gê:ncía. se. realmente, houvesse neces- , .J?efiro ~ pedido.' do nobte Senador já r € c e b eu Pareceres favoráveis; de taxas de um sistema tributário Vi­
sidade inadiáyel de' preencher. na~FJhnt? Muller porquf acaba de cht .. quanto à etnenda até hoje, mais de gente, pré-existente e conhecido. 
Casa~ determinados claros para que o gar a .M~a, .o proJeto em questão trinta. d4as, a· Comissão de Flmmcas Mas, c é para este ponto que ãese~ 
serviço andasse· mais ràpidaomente, s.erá lido. pelo_ Sr. lQ Secretário, a não" opinou a respeito. <Mufto benÍ)t Jo chamat· a aten(·ão desta Casa _ 0 

..com vantagens para a presteza da- ela-ffun de que o Plenário· dêle tome co- 0 SR. PRESIDI<;NTE: Projeto de Lei em· causa. traz em si 
bcração das leis. · nheclmento. ~ , uma· profunda ref'Orma, que atinge a 

Não. me parece que ocorra isso. ~ lido 0 serrllinte: 'Em votação o r.equerime!J.to. própri:J, esJrntura de todo o sistema 
Acho, até, que n Casa tem wperlota-. Y Os Senhor~s Senadores que o apro- tribtl-í'::ú) vig-enr.e, cm'Tl reflexos em 
ção d" funcionários. Assim, não há PROJETO DE RESObUÇAO vam queirrun permanecer sentados. tôdftf; ns atividad~s pro.d•.Itoras do país. 
razã-o par::t essa urgência.. Nã'O .sei NP 48, de 1961 (Pausa;. · de, con.seqíiências muito ma!.s sérias e 
quantos cargos vão. Ser criad,os aqui. Está. aprovado. de repercussão imprevisível.' -
Ignoro se os mesmos serão preenchiw Altera o Quadro do Pessoal d..~ BaSta que se enumerem algumas das 
dos por concurso ou sem concurso. Secretaria do senado a que sere- O SR. ALOYSIO DE CAJtVALHO: mttténas, todas elas. de maior im~ 
Apwas sei que não· tenho conheciM fere o nrt. 3\l da Resolufáo n9 ·6, <Pela ordem) _ Senhor pre.s·idehte, portância, tratadas de maneira com~ 
mento algum dêsse Projeto de Re- de 19-SO. e · 1r - d + - pietamente nova, pelo Projeto de Lei 
Mlur"'o, pura o .qual se pede urún- r queir_o ver lCaçao · a vo .. açao. de Rcform~ Tributária, para. que se 

.-.. - Art. 11? f: criado, no Quadro do 
tja, Pesscal da secreta!'ia do Senado, a O SR. PRESIDENTE: compreenda a total ünpossibilidn.de de 

" De m0Uo que, votarei contra a ur~ que se lefer a t 00 d R 1 - Vai-." proo.eder a" verl.fl'cac'o d•, "O~ votar-se tal projeto sem· um detido, .... 
r-._ gCm~ia e antecipo a v. Ex~ qúe usar.e· · - e 0 r · Q· a eso uçao c - ~ •• ~ sereno e minncioso estudo das medi~ 

d t 
. 1 · ~P 6, de 1960, 1 <um) catgo isolado taçã-a requ.erida. pelo' nobré Senador d · t 

... e .cdos os recursos reg.unen a1s, JlO de prgvimento efetivo, de DcntJ's}·/ Aloy.;;io de carvalho. as propos .-as, sem o atnpio debate ·de 
sentido de que ela não seja aprovada. .. ... , todo o assunto, depois da manifesta~· 
(Muito Ôem) . Simbolo P'L'-4. a ser provido por quem Queiram revantar~se os Srs. -S'•e';.!a.~ ção das dive~as comissões desta Casa. 

poSsua diploma adequado a. especiali- dores que' aprovam o requeriqtento. · com· relação ao Impôsto ele Renda, 
O .SR. l'RESIDENTE: dade e pratica do exercício da profis~ (Pausa) ' . Cl'ia um novo regime de tributação • 

. ·v:·Ex~·.tem 0 direito, .peÍo Regimen- "São, por prazo não inferior a 5 ~cín· Queiram senb.r-se os Sr:;. Senadores adicional para as pessoas ~jurídicas 
to Interno. de usar de todos os re- co) anos. que aprovaram ·O re·querimento e le- cem base na propo!·ção eH!Ic Iucro.;: 
cursos regime.n.tais. As considerações Art. 2P. Esta Resoluçã·o entra em vantàr-se o.s que o rejeitam. (Pausa) do exercício e lucros distribuidos; es~ 
de -v. :Ex!!< di~..em respeito ao próprio vigor nã d:ita çte. sua publicação. VotaTam a ftavor do requerimento 21 tabelece condições, entre as quais o, 
m·érito do p1:ojeto de nesoluçã~?, Por Juslijicacão Srs. ScK.dores e ·contra 5 S~s. ~e~ de inaHenabilidade das acões .de .sacie-
enquanto, diScute·se o requernnento - . naáores. dades anônimas,.pitra isêntar do im~ 
de wgência. Em todo o casQ, a Mesa O presente projeto visa a dotar o Não hú númerO. pôsto os rendimentos resultantes de 
defere ao :eienário aprovar ou 11ão a i Quadro do Pessoal da ·Secr-etaria. elo . Vai-se ptoceder à chamada. \'!"rquenos investimentos; submete· a 
sua resoluçao. . . Senado de um profissional ·especiali- Procede~se -à chamada novo tratamento fiscal os rendimentos 

Es~á, portanto, defendo ao Plenât·io zado, a fim de atender às exigências auferidos por residentes no· cstrangel~ 
o direito de aprovar ou não a. decisão natUrais dibdas pela mudança da O SR. PUESIDENTE: ro: altera fUndamentalmente o regi-. 
da Mesa indeferindo a questão de or-. Capital FedtTBl para Brasília. vota'rain 27 Srs. Sena. dor~ me de tri":'!:..ttação dos lucros auferidos 
dem Jeva-, .. tada: pelo nobre Senador ])e fato, • serviçoo mcct1·cos desta N- na \lenda. de propriedades imobiliá· ~ ao hâ quorum· l'egimentru. i''tCO., lias· exti u 't' t -Aluysio de carva.Th.o. r.;...<::~. P.<:Hin • r.arpr.er de um c<>oetia.- a .. ··i.ni ·ct· ct 1 - d R . · • ng e, pra 1ca.men e as açoes ;c 

...,., • ,~ Hl. a a vo: .açao . os equen- ao portador, medida QUe ter:.\ sem dU~ 
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vida profunda repercussão em tcctoS 5. lei orçamc::!tária desse me~mo e:_->cr­
- os setores, suJeita a tributação o de- cícici. 

Gonçalo Rollemberg da Cruz Pra­
do ,Presidente_ do Sindicato de 
Usineilos do EStado de Sergipe". .sãgiQ das letras de câmbio .e das de- Temos, pois, que, ante a notória e 

bêntures, medida que se refleti:.:ã de total impossibilidade de promulg·,n-s2 
forma deSastrosa na<; emp1·ê.sas de fi- a lei. de ref'Orma. tributária até :JO de &ta a reivindicaçP,o que que1·ia tra­
n::mchmento e investimentos, e con- novembro. o projeto poderio. ·se' tornar zer ao ('onhecime..l'lto do Senado na 
seqüe:ritemente. 1!':1 p!"c-::!::30 de fina11- em Ie1 ate 31 de dezembro, ccntra- oc~~rão em que se aproxima a. vota­
clamcnto de norsa indústria; altera riundo o entcnd1me-ntu d:! no.:;sa. ma!s c§o o..':-ie Projeto de Reforma Tnbu­
disposiç-ões pen~is; ?IOdific~ os yrazos alta~c0rte._ ,. . Hn:a, que tanta celeúma está causn.n-
p!ll' <::..presentzçao Cias d(~C:m·z.çoe.; de Nao e CUHLoll prever-se o ambiente do em d1versos setores. 
rendim~ntos e altera fundamentalmen- de insegurança, de tumulto e de carn, I o Sr. He11baldo v 1eira - Pe~·mite 

·te o sist-ema de arrecadacão do imp&:5- em que se tel'a então lunçado o país, v Exn um aparte? 
to cbri.?,ando o contribuinte a P3-gar em maténa tributária, com todos Q SR. JOP:GE 1\IAYNI'..RD _ Pois 
a póneira p~1:cclv, "do imp..Jst~ no ato -aq~1eles que._se JUlgas~em alcançados. não. 
d~-- :1presentv;u.o da d;U!;:araç.~o_; mo~ pela no_va. le1 a 1·esorn:rem à Justiça.! o Sr. FJCribaldo Vieira- Recebi te­
dn~ca 1.:ott.l.r::ltnte ;>.. tz.n:;l:_:.. do lmpõs--

1 
Mant.1~o. como .e de s~ espcrdl', olleorama. idêntico ao que v. Exa .. aca~ 

.-to coll}plementar pro_gl'es~rm ~l_l,s pes- prcp.uncmmento. no Supremo, e.;l!lria b c de ler e n<=:o me escuso de dizer 
_soa.<: flsic&s, revoganoo d!spos1tlvo ex- 1 o Poder Executlvo com uroa lei me-: a . . . "' , 
p:e~so de lei hâ pouccs mesBs pro-l xeCJ.uíve1 e sem os meios. que pr~t~;Ld.;; que me unrr~I a ~. Exa: para espo?ar 
~.::.ul&t..tié'., e que deverá entrat· em vi- conseguir através do J)!'Ojeto. , o_ponto de VIsta ~o Pres1dente.do SIU-
g_or no próximo exercício, agravando . . . . . " • .,. 

1 
d1cato d?s lJ"sL."'leiros de Sergipe, que 

"·,0r CFS.J. formb. sensivc1meDte .i- t··n'-~!- . E, amda mesmo que futurn:n:{l~~, ucho mmto J-ustO. Nobre Senador: as· 
tar-ão dos· rendimentos 'dos menc;:; fa- v~esse a se.r reforiD:ado nqu~le enten-, slm agindo, reitero opinião que já emi-
\OÍ'ecidcs 'e da claEse mt.:dia. . d~me!l~?· amd~ .. as~~DJ· a. m~egl~ranç~, ti em vários debates travados _nest~ 

Mas não fica aí o projeto. as du-..Idas r~l. .. t!Va~ a cmmt:tncl_?nall- Casa. Entendo que a majoraçao do 
. . . ~ , dade dos_ tnbu~os, a pat:ah~~ça.o <.la Impôsto de consumo se refletirt. cnor-
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Discussão _única do Projeto de Ui 

da Câmara nR 150, de .1961 (n.<l' 895. 
de 1959, na Cãma_ra), que aUtoriza o 
Poder ExeeutfVo a abrir, velo Mini.s~ 
tério da Viaç:lo e Obms Públicas, o 
cré::l~to especia! de Cr$ 6Q-.COO.<NO.J.J 
dõ:stinado ao atêrro e re-cuperaçãO dos 
alagados, existentes na cidade de S8.1· 
vador, Estado da Bahia (em 1·egim(~ 
de urgência, nos têrrnos do art. 330. 
letra c, do Regimento Interno, em vir~ 
t:;ie do requerimento n,f.l 462/61, do Sr. 
senador Lima-· Teixêira, aprovado na 
segunda sessão extraordinári(l.·de 22 dn 
corrente) tendo. 

Parecel'es (ns. 729, 730 e 731, de 
1961). das Comissões - de Constitui.­
çiio e Justiça, pele constitucionalidade: 
- de Tranaportes, Comunicações· e 
Obras Públicas, favorável, com a emeP.­
dã.s que cfe1·ece sob n.9 1-CTCOP; -
de Finanças_. favorável ao projeto e n. 
emenda. 

3 

-:..ar:ao. . g1hmidade do 1mposto, tudo 1:>to ac::n·- . . _ . 1 d <> , Discussão úníca do Projeto de Lei da. 
A s_L;:;tem:itica do Impôsto ~e Const~- eta:ia ma prejuízo - incnlcuiãvel à m<::ei~a necessH a e, como 0 ~çucar. Câmara n::• 151, de 1961 (n.9 3.221~ de 

Em r."t.:term de Impo~~r: _de Cons1:mw arrecadaçn.o ate que. a JU~,ytçz, ~m memente 110 custo de vida, scbretu~o 
mu?a totalmente o cntér10 de tnbu-~~!l~a·_caso, se prol}ucmsse Ecpre ale· quando incidir .sôbre rrêneros de pri-

:mo, c hcle, e sempre tem sido, a oe Naçao. . A ... sxm, v. Ex~ .. contará. comigo .no -1961, na Câmara) que orgtmiza o 
sujeiter ~to tributo os produtos disai- .-Ante este risco, c a impossibilida- exame ~a _matena.,_ quando .submehda Quadro do P>:s.soal da Secretaria do 
·DúnaC.os em suas taOclas, e só estes. de - que há de ser por todos reco- à _aprec~açao do Senado! a. f1m 1de que Tribunal Regional Eleitoral de Bras[~ 

O projeto, ao invés de abrandar a nllecida ~ de votat·se até 30 de no- nao SeJamos responsave1s I!elo ~u~ lia, e dã. outras providências, (em re-
iucidência do tributo, não só aumenta vembro o projeto Governamental, só ~ento do custo de vida em decorren~ gime de urgência, lJOS têrmoS do ar-· 
contoidcràvelmente (em mais de 25S~) resta uma 11-lternativa que, com todos ma do aumento do lmpõsto de Con- tigo 330, letra c, do Regimento Inter~ 
as ta4 &s do impôsto_. como :ilarga ctes- os seus defeitos e :ma5 1mpe;:feições sumo, principalmente quanto aos gê- no, em virtude do Requerimento nú-
mesuradamente seu campo de inci- ainda é, nesta altura dos acontecünen- neros de primeira necessidade. mero 475-Gl do Sr. Senador Heribal~ 

. dência, alterando todo o sistema vi- tos, a mais sensata das soluções: A 0 sR JOR .... E MAYNARD 0 . do Vieira e outros Srs. Senadores, 
gente, para pas.sa_r ?- tri_bu_tar. todo~ e de .substituil··se o proje~o de lei em com - · u - . - UVl. aprovado na sessão de 27 do correu­
qualquer produto maustrtallzaao e n:.:.o causa, por um novo proJeto que, sem · . ~oda a at-el:çao,. 0 dl~curso que t;re), dependendo de Pareceres das Co­
apenas daqueles contidos em suas ta- alterar ·a estrutura do S-i.st~/11!1. tribu- V.. Exa. Pt.:Onu~ClOU sobre este assun- missõ.~s - de Consfituição e Justiça: 
belas._ Cria ainda o Projeto impôs to tário vigente, ~e limite, para e sim- ~· e estou I_?ten amente de acôrc,lo com - de Serviço Público Civil e de Ff .. 
adici'Onal sôbre veículos e seus acest.õ- plesmente, a autorizar a cobrança dos · Exn. Nao se. :eode resolver o p~o- nanças. 
rios; - Altera uotmas processuais e impostos, no prôximo exercicio, com ble_ma. do aumento das rendas. nz.cw~ 
.dispositivos penais. uma sobretaxa adicional variável de ~1a1s sunplesmente com. o aumento de I 4 

. . acôrdo com a natureza do tributo a Impostos. _ . _ .. 
Na .u~u·te relatlva ao Imposto do arrecadar Votaçao, em d1scussao umca, do Re-

Sêlo é o~de meno~ pro~undas se ,_ta- · · E q~ant~ ~ êste as.sunto de que V: querin1énto n.<? 483, de 1961, pelo qual 
zem sentu· as mod1flcaçoes propos~as, E' par essa solução que peço a Exa. e pérfettamente conhecedor, por o Sr. Fausto Cabral (como Líder do 
tôdas elas no sentido de aumento da.s atenção dos Senhores Senadores, de- haver estado, durante muitos anos de pTB) e outros Sellhores Senado-res so~ 
taxas. pois dé uma vez, enfileirar-me entre sua vida. ligado à produção de açúcar, licitam urgência., nos t-êrmos do art .. 

Passa a seguir o Prçj~to a tra~ar os que levantam sua voz, sõbre tão ac~·cdito que usip.eiros de Sergipe es- 330 letra c, do R~gim€-nto Int~rno, pa­
deta!hadamente de matenas de. ma;~-or ·momentoso e complicado Projeto de te]arn com razao. O açúcar ·cristal, rrt 0 Projeto de Lei da Câmara nú· 
cym)?lexldade e de não_ m~.n~r 1mpor~ Reformà Tributárja:, conforme diz o telegrama, não estava me~-o 1"67, de 1961, que autoriza o Po­
tânc.ID:, cpmo o Impõsto. u~uco. s'?bre Era 0 que tinha a dizer, Sr. Presi- sujeito a essa taxa, além do que se der Executivo a abrir, pelo :r..fini.':itério 
lubnflcantes e con_;b-r.usLIV:€1~ l~qUfdOs dente. lMuíto bem! Muito bem!) _ presta à fabriéação du doces, vinhoS da Viação.e Obras Públicas o crédit:J 
e gas?sos . , Impos .. o ur.1co _~obre - e refinados, já tributados no impôsto especial de Cr$ 120.000.000,00, par;t 
.eu.er~t~ el:trtca e Fm_1do_ !"edetal de O SR. PRESIDE~TE: de coüsumo. atender às ob!·as de defe~;a das praias 
Eley~·tficaçao - Contnbmçao d_c. me- Tem a palavra 0 nobre S.enador o Sr. lleribaldo Viéira - Permite de Olinda, no Estado de Pernambuco. 
lhana. . . . s· · M · 1 V. Exa. ~m aparte? 

Reforrnula amda. o ProJeto toda a ergiO arm 10. . 'V 

legislação relativa à constituição, ao O SR. JORGE MAYNARD - Com 
funcionamento e à competência. dos O SR. ·SERGIO MARINHO: prazer. 
Conselhos de contribuintes, e estabe- Sr .. Presidente, desi3to da pa)avra. O Sr. Heribaldo Vieira- O Projeto 

1 )ece novas normas de processo admi- de, Reforma Tributária nesta parte 

\

' nistrativo. O SR. PRESIDENTE: procura restabelecei.um decreto lei já 

v .. :tação, em· discussão umca ,:o Pa­
recer n5' ''27, de 1961, da Comi:;sâo de 
Constituição __ e Justiça, pela remessa. 
à Câmara dos Deputados, em virtude 
de se tratar de matéria cuja trami­
tação deve ser iniciada naquela C:l.sa, 
da M-ensagem n.'? 1 (n.9· de origem 8), 
de 16 de outubro de 19(íl, do senhor 
presidente do comelho de Ministros, 
que encaminha ao Congresso Naciom:r, 
acompanhado ,de exposição de moti­
vos do Sr. !)finistro da Aeronáutica, 
anteprojeto de lei que dispõe . sôbrc 
zonas de Proteção de Aeroportos. 

I 

\ 

I 

Esta. longa e talvez fastidiosa, mas ' ~ revogado, concernente ao açúcar, J.lL'i-
j 1 t I - d t- t Tem a palavm o nob;:e fJenador Jor-. ncomp e a, re açao as ques ocs ra- tamente porque aquela tributação iria 
ta das pelo Projeto de Lei,, Qá bem ge Maynard · aumentar o custo de vida. Trata-se 
ldéia de sua importância, de sua am- o SR. JORGE 1\-IAYNARD: pois de lei já.revogada e que se pro~ 
plitude e das conseqüêncnas que po- cura restabelecer, esquecendo-se os 
derão afinal advir de sua aprovacão (Não foi revisto vdo orador) ·- Sr. motivos que determinaram a sua re-
de afogadilho, como se pretende.· Presidente, ainda ft respeito rio Pro- vogá.ção. Esta é tll1la razão poderosa 

Sem contestar a necessidade de uma jeto de Reforma Tributál'i:l, ao qual para que no.-;; insurjamos contra essa 
revisão completa das fórmulas vigen- se referiu neste momento Q ::1obre se~ parte do ProJ· eto d.e Reforma Tribu­
tes no tocante à arrecadação de meios, na dor Caiado de Ca5tt·.v, quero tr&zer tária. 
não se pode, contudo, admitir que tal ao conhecimento do Senado telegrama 
revisão se processe, agora, como ao que recebi do meu Zstado, assim redi~ 
que parece se pretende, segundo li nos gido: · 
jornais, às carreiras,. no tumulto das 
sessões de fim de perí'Odo legislativo. 
sem o debate amplo e franco e escla.: 
recedor dos problemas e das solu~ 
ções aventadas, sem a crítica, sem o 
cuidado e a serenidade que um Pro­
jeto de tal envergadura reclama. 

Jâ ninguém põe em dUvida em que 
nestes dois próximos dias nã-o poCierâ 
estar C'Onvertido em lei o Projeto em 
causa. 

O SR. JORGE MAYNARD - Ex:t .. 
tumente. V. Exa.~ tem tôda razão .. 

Era o que tinha a dizer,. Sr. Presi­
dente. (Muito bem; muito õem>. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há. mais oradores inscritos. 
Nada mais havendo que tratar vou 

encerrar a sessão, designando para a 
de amnnhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 
Sessão de 30 de navêmbro de 1961 

(QUINTA-FEIRA) 

1 

6 

Votação, em discussão úniêa. do B-a­
recer n.9 728, da Comissão de consti­
tuição e Justiça, pela remessa à Câ~ 
mara dos Deputados, em virtude de 'i€ 
tratar de matéria cuja tramitação de­
ve ser iniciada naquela casa, a Men· 
sagem n.9 2 (n.9 de origem 9), de 16 
de outubro de 1961, pela qua~ o Sr. 
presidente do conselho de Ministros 
submete à considéração do congresso 
Nacional anteprojeto de lei que ex­
clui a expressão "pelo menos ·com 
dcz·e U2) .meses de antecedência". 
constante da letra c do art. 6.q '!.a Lei 
número 86, de 1947, na forma como 
foi modificada pc~::. alínea c, do art. 
'l!rda Lei número 1.181, de 1950. 

7 

Não creio que o Senado abdique de 
seus mais legítimos poderes, de sua 
mais nobre função, aprovando seni 
conhecimento de causa, de roldão, sem 
exame e sem maiores estud·os comple­
to, os números. dispositivos de tôda a 
ordem e de tôda a natureza que cons­
tituem o Projeto de Reforma 'l'ributã­
l'ia, já que até 30 de :..:~,Q-;embro não 
poderia fazê-lo de outratforma. 

H âainda que selev<p; em conta. um 
fato dâ maior gravld~tle : 

Em recente julgado, o supremo Tri­
bunal Federal deci?iu que· a majora­
ção de impost-os f':tn um exercício só 
pode ser autori.z,Áda por lei anterior 

. ''Sabedores de que exist3 movi­
mento no Con~re::;so Nacional no 
sentido do restabelecimento da ta­
xação do impôsto dr;- consumo ::::ô~ 
bre o açúcar cristal, ccn!üdE>rando 
tratar-se de gênero de prinleiln. 
necessidade, con::;tde•·ando qne cE­
tros gêneros Ua ~ncsma. cate3orü~ 
como o xarque; o feijão, o ac·oz e 
a farinha de trigo, g·ozam dt: isen~ 

ção nada justiticai:do a excef:f,o 
do açúcar ,cristal, considerando 
que o referido açúcar constitui ma· 
téria prima para o fabrica de do­
ces, vinhos refinados, já tributa­
dos no impôsto de ..:onsnmo, con­
fiamos em que V. Exa. snberá 
aquilatar com j:.tst-i~·a o nosso pro­
testo e apelamc3 no sentido de 
fazer suprimir o item primeiro do 
parágrafo segundo do artigo qua­
renta do Projeto de Reforma Tri­
butária já em discussão na Câ~ 
mara Federal, que restabelece a 
cobrança do i~pô.sto. Saudações 

Continuação da .votação, em discusM 
são única, do Requerimento n.9 482, de 
1961, pelo qual o Sl'. Fausto C;:.b!·al 
(como Lide1· do PTB) e outros Srs. 
senadore.s solicitam urgênCia, nos têr.. Discussão única do Projeto de Re­
mos do art. 330 letra c, do Regimento. solução n.9 58, de 19611 de autoria da 
D1terno, para o Projeto de Resolução comissão Diretora, que nomeia o Oíi~ 
n5' 48, de 1961, que altera o Quadro cial da Ata, PL-3, Ivan Ponte e Sou .. 
da Secretaria do senado a que se rr.~ za Palmeira para o cargo de Direto-r, 
fere o art. 8.9 da Resolução n.':' 6, df. PL-1, do Quadro da Secretaria do Se-
1960. nado Fede:·al. 

' / 

' 
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8 Atos da Comissão Diretora 
D!s:us.siJ úaí0a d J Projeto de R2~ 

,3olu":-.5.o. n/" 5'J, .de ls::Jl, o. e autoria d:t ?.'J A Com!s.s§.? DI;·c.tora, em }eunHi.o de 
c:::m 1~·;ao Dm:~v<l:'B. C!l:<.Q nomeia An- .-. .. do mes e.~n Cu1so, exor....,1ou, a pe~ 
~~lHH' Fcn·ara GemE·~ n:-.n. cargo '\'age, dJdo, Pcrola Cardoso R'ii.U1ll11) tb car· 
de Guarda de .o::J:~tp, .PL-9, do! go de Of!cw.l, .BibllotecinJ, P~-7. e 
QU:J.(i:·o d~t s~::;:et";i:l do s~mdo Fe- nomeou-a, m~eunamente, nos t~rmoz 

, f . do art. 73, da Resolução n.9 6, de 
dt.-r::t · 1961, para o da classe PL-0, da rte.s-

9 ma c-::trreim.; e para o cargo inicial da 
Discussão única do Projeto de Re,';.O- alu:li~a _carreira ::omeou, interinamen­

lur;f!o n,\l GIJ, ele lfl~l. de au~oria da.\ te, 1'/Irnam OUrJaO Mello. 
Comir;são Dir~~ora, que nomeie~ Scve- Sccr::l..1.ria do Senad~ Federal, em 

. ..., .~ .. , , 
1
. ·rr . _ 28 de novembro_ de 1961. - _ EvanCro 

r1no Es~~\ <lo r: .. 1;::. no p:tra. car.,o 150 Mendes Vianna - Diretor Geral, 
lado d~ G :1~, :·da de 3egurança, do Qua­
dro da ~.:.:;;~·taria do serrano· Federal. 

lO 
Discussão única do Projeto de Re­

solução n,\l 61, de 1961, de autorhl. da 
ConüssJ.o Diretom, que nomeia Mari;;~. 

Judith Roci.rigues p~ra c::trgo .vD.go de 
Oficial Arquiyologi.sta, PL-3, do Qua­
dro da Secret.J,ria do 3en-ado Federal. 

A Comissão Diretora, em reunião de 
29 do corrente mês, resolveu nomear, 
interinamente, nos têrntos do art. 73, 
do Regulamento da Secretaria, Glory 
B·oares dos Santos Martins Ferl'eira., 
para. o cargo de Oficial Legislativo, 
PL-8; Marcelo Zamboni para o de Au· 
xilin.r Legislativo, PL-lO; e Breno Braz 
de Faria pD.ra o de Auxiliar de- Por­
taria, PL~lO. 

Está en.::errnda a sessão. · -secretaria. ão Senado Federal, em 2g 

Lcva.nla-se a sc:;são às 18 horas de novem~.ro . de· 1961. - EvanàJ"o 
e 25 mtnu.tos.- ~!enÇl_es llian.na ~ Diretor 9era1. 

( 

t 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

a Brasllia, percebe em dóbro'' · 
Abonou al!l faltas dos seguintes fun• 

cionãrios: 

Atos do Diretor Geral - de Amélia da costa cortes on. 
o Diretor Geral deferiu os se::ruintes clal -Legislativo, PL-3, nos dias 6, 7 e 

requerimentos: ..- c 8 de novcml::ro em cu~so; _ 
- de Alexandre Marque-s ãe Albu- -;- de Man~ Apar~ctda .Jordao, Ta .. 

q:wrque Mello, Auxiliar Legislativo, qmgrafa, .PL-6, no dia 6 de novembro 
PL-10. solicitando seja comiderado ca-l em curso, , . 
mo ''gala' o ~ei'íodo de 9 v. 18 de se- --~e. I~e_;!e Stella Hon~em da Costa, 
tembro do ano em curso; Tnqu_..,laf.. PL-3, no dra. 24 de ou .. 

- de Amélio I•'igueiredo de Mello tubro p. J}J.Ssado; .. 
Vianna, Oficial Legislativo, PL-4, 50• "7 de V1ctor L?bo, Atn:Illar de Por .. 
licitando seja considerado como ·"no- tana, PL-9, no d1a 7 de novembro em 
jo" o pe~:íodo de 2 a 11 de outubro do curso; 
con'ente ano; - de Celso Pereira dos Santos, Au .. 

Profetiu o seg'Uinte despacho nos xiliar de ;Limpeza, PL--11, no dia 7 de 
requerimentos: :r:ovembro em curso; 

- de A velar Fonseca de Souza, Au- - de Jorge de Oliveira Nunes, Qfi ... 
xilial" de Limpeza, PL-11, Solicitãndo cial Legislativo, PL·7, no dia 7 de na .. 
contagem de tempo de serviço pres- vembro em curso: 
tado aol Ministério da Guerra: "Que e indeferiu Q l'equeri.moçnto: 
o requerente prove, preliminarmente, N 5' 378-61 - de Jorge Paivo.. do 
(J.Ue foi aprendiz em função pública"; Nascimento, Oficial Legislativo, PL-8, 

- de n.<? 2J7-61 de João Batista solicitando sa.Iáriolfamília. em rela .. 
Costa, Auxiliar de Portaria, PL-10, so- çã.o a sua irmã e tutela-ds. Oscarinn.. ' 
licitando os benefícios ·constantes da Secretaria do Senado Federal, em 28 
nesolução n.9 9-60: · •lN:õ~.da hú que de- de novembro de 1961. - M<1ria. do· 
fe:rü· u111a vez que o rcquerL"nte, des- Carmo nondoa R. Sarc!; . .-e_. Diretorá' 
de H de abril, data d~ sua. cheg~<ln do Pessoal~. ,· · ·' 

• 


